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EDUARDO  COELHO 


O  CASAMENTO  DO  REINO  DE  INGLATERRA 

COM  O  MINO  m  PORTUGAL 


o  CASAMENTO  DO  Um  DE  IlLATERRA 

COM  O  REINO  DE  PORTUGAL 


"Que  este  casamento  nílo  é  um  simples  ca- 
samento d'el-rei  de  Inglaterra  com  a  senhora 
princeza  [jortugueza,  mas  do  reino  de  Ingla- 
terra com  o  reino  de  Portugal.» 

[Sessão  do  parlamento  britânico  em  19  de 
maio  de  1661.) 

N  uma  modesta  pousada  da  Haya,  cidade  ainda 
II  esse  tempo  em  formação,  e  começada  a  opulen- 
tar  desde  que  n'ella  se  fixara  a  sede  dos  Estados 
Geraes  da  Republica  das  Sete  Provincias  Unidas 
(Hollanda,  Zelândia,  Utreclit,  Gueldre,  Groningue, 
Trise  e  Over  Yssel),  e  a  residência  do  supremo 
magistrado  o  Stathouder,  occorria  em  março  de 
1649  o  seguinte  episodio. 

Era  numa  sala  interior  da  pousada,  guardada 
exteriormente  por  dois  gentis-iiomens,  modesta- 
mente trajados,  meio  embuçados  em  suas  capas, 
por  baixo  das  quaes  se  viam  luzir  as  pontas  das 
espadas,  com  os  seus  chapt30s  desabados,  ornados 
de  plumas  ennegrecidas  pelas  invernias,  ligeira- 
mente derrubados  sobre  a  fronte,  parecendo  an- 
tes emboscada  que  guarda  de  honra.  Na  sala,  cu- 
jas paredes  lateraes  haviam  sido  cobertas  com  dois 
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velhos  pannos  de  Arraz  representando  scenas  da 
tomada  de  Jerusalém  pelos  cruzados,  estava  sen- 
tado ii"uma  cadeira  de  espaldar  torneado  e  de  as- 
sento de  damasco  um  mancebo  de  seus  vinte  an- 
nos  de  edade,  de  presença  e  gesto  agradáveis,  e 
modos  de  muita  distincção,  mas  de  feições  gros- 
seiras. A  longa  cabelleira,  alourada  como  o  bigode 
e  ligeiramente  annellada,  cala-lhe  em  desalinho  so- 
bre as  espáduas,  em  que  assentava  um  vasto  ca- 
beção branco  arrendado.  Sobre  a  veste  de  veludo 
preto,  cujas  mangas  terminavam  em  punhos  de 
cambraia  branca  arrendados  e  franzidos,  reluzia, 
de  par  com  o  collar  de  S.  Jorge,  uma  medalha  cra- 
vejada de  brilhantes  com  o  emblema  dos  Stuards. 
As  meias  ajustavam-lhe  sob  o  calção  comprimidas 
pela  liga  da  ordem  da  Jarreteira,  com  a  signa 
Horniy  soit...  Cingia  espadim  de  punho  de  prata 
dourada  e  punhal  florentino,  em  cujo  cabo  brilha- 
vam pequenos  rubis,  e  pendia-lhe  dos  hombi*os 
um  manto  velho  e  amarrotado.  Eníileiradas  aos 
dois  lados  da  sala  estavam  cinco  ou  seis  damas, 
em  geral  de  vestidos  decotados.,  formados  de  saias 
de  seda  e  túnicas  de  veludo,  ornados  os  collos  e 
os  penteados  de  pérolas.  N"uma  destas  damas  so- 
bresaiam  as  cores  azul  e  branco,  e  a  túnica  íixava- 
se-lhe  sobre  o  seio  n'um  fecho  em  que  havia  uma 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  recente- 
mente ado|)tada  conio  padroeira  de  Portugal.  Esta 
dama  entrara  na  sala  pela  mão  de  um  cavalleiro, 
cujos  punhos  e  caljeção  eram  ornados  de  litas  e 
laços  das  mesmas  cores.  Os  homens  eram  (^in  nu- 
mero dt"  oilo,  trajando  diversamente  á  moda  da 
corte  ingleza,  todos  de  capa,  cabeção,  meias  e  pan- 
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tufos  de  còr,  em  cujas  elevadas  palias  assentavam 
reluzentes  livellas  de  prata  ou  ouro,  segundo  as 
calhegorias  de  cada  um.  Num  tamborete  em  frente 
do  estrado  atapetado  sobre  que  assentava  a  cadeira 
de  espaldar  estava,  aberta,  uma  biblia  impressa  em 
pergaminho,  uma  coroa  real  de  prata  oxidada  e 
uma  espada. 

—  Senhor,  posso  principiar?  perguntou  grave  e 
sisudo  um  cavalleiro  que,  fazendo  recurvada  me- 
sura, se  aproximara  do  estrado. 

—  Principiae,  sir  Eduardo.  A  vós  competem 
aqui,  e  espero-o,  no  futuro,  as  attribuições  de 
meu  clianceller. 

Sir  Eduardo  Ilyde  tirou  de  uma  bolsa  encar- 
nada, que  um  pagem  alli  segurava,  um  pergami- 
nho, e,  desenrolando-o,  leu  em  inglez,  pouco  mais 
ou  menos,  estas  palavras  : 

«Os  cavalleiros  presentes,  e  n'este  auto  de  re- 
conhecimento e  acclamação  assignados,  reunidos 
na  cidade  de  Haya,  onde  se  adiam  refugiados  ás 
perseguições  do  cruel  Oliveiro  Cromwel,  usurpa- 
dor do  throno  e  da  liberdade  ingleza,  sabendo  de 
sciencia  certa  que  este  déspota  infame  fez  suppli- 
ciar  na  cidade  de  Londres,  em  frente  das  janellas 
do  palácio  de  White-Hall,  depois  de  lhe  iniligirem 
muitos  soffrimentos  e  humilhações  ao  nosso  infeliz 
e  amado  soberano  Carlos  i,  legitimo  rei  da  Grã- 
Bretanha,  França  e  Irlanda,  o  qual  morreu  he- 
róica e  santamente  na  manhã  de  30  de  janeiro  do 
presente  anno  de  1649,  —  declaram  e  reconhecem 
por  seu  legitimo  successor  e  herdeiro  ao  principe 
de  Galles,  seu  fdho,  aqui  presente,  Carlos  Stuard, 
que  acclamam  em  nome  de  Deus,  da  verdade  e  das 
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leis  inglezas,  Carlos  ii,  e  a  quem  juram  fidelida- 
de, obediência  e  dedicação.» 

Acabada  a  leitura,  que  fora  ouvida  em  silencio 
reverente  por  todos  os  presentes,  e  apenas  inter- 
rompida por  alguns  suspiros  e  soluços  desperta- 
dos á  recordação  do  supplicio  de  White-Hall,  e 
afogados  desde  logo,  o  clianceller  de  Carlos  ii, 
seu  honrado  e  corajoso  companheiro  de  exilio,  con- 
selheiro sincero  e  amigo  utilíssimo,  tomou  da  es- 
pada que  estava  sobre  o  tamborete,  e  que  era  tão 
apertadas  circumstancias  substituía  o  bastão  dou- 
rado, e  empunhando-a,  estendeu  a  mão  por  sobre 
a  biblia  e  exclamou : 

—  Assim  o  juremos  todos! 

E,  com  excepção  do  personagem  que  entrara 
com  a  dama  da  toilette  azul  e  branca,  e  doesta, 
que  se  conservaram  mais  afastados,  repetiram : 

—  Assim  o  juramos  todos! 

Cada  um  foi,  por  ordem  de  jerarchia,  beijar  a 
mão  do  monarcha  expatriado,  e  erguendo- se,  gru- 
param-se  todos  em  frente  de  Carlos  ii,'  concluindo : 

—  Deus  salve  o  rei. 

O  personagem  que  não  tomara  jiarte  no  jura- 
mento era  um  experimentado  diplomata,  venerado 
e  temido  nas  regiões  politicas  por  sua  perspicácia, 
talentos  e  experiência,  pois  servira  com  distincçâo 
o  seu  cargo  nas  cortes  da  Dinamarca  e  Suécia. 
Com  afíavel  e  donairoso  porte  aproximou-se  do 
estrado  real,  fez  uma  vénia,  ajoelhou,  beijou  a 
mão  ao  rei,  e  erguendo-se  declarou  o  seguinte : 

—  Senhor,  em  nome  de  invn  augusto  amo  el- 
rei  D.  João  iv,  de  Portugal,  reconliecjo  em  vossa 
magestade  el-rei  Carlos  ii  de  Inglaterra. 
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Apresentou  então  sua  mnllicr  ao  rei,  ao  qual 
aquella  dama  eguahnente  beijou  a  mão. 

O  monaiclia  levantando-se,  e  apertando  ambas 
as  mãos  a  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  disse  com 
todo  o  calor  de  convicção,  que  ainda_  os  caracte- 
res mais  levianos  e  indilTerentes  em  vão  disfarçam 
nas  occasiões  solemnes  da  vida : 

—  Sr.  embaixador,  a  coroa  de  Inglaterra  não 
tem  conhecido  na  sua  desgraça  benefícios  eguaes 
aos  da  coroa  de  Portugal  K  Sois  o  único  embaixa- 
dor que  me  assiste  n'este  acto  solemne,  como  me 
tendes  ajudado  com  dadivas  generosas  do  vosso 
soberano,  do  qual,  por  todas  as  partes  aonde  me 
tem  arremessado  a  injuria  dos  tempos  e  a  perse- 
guição do  oppressor,  tenho  recebido  favores  e  pro- 
tecção. Serei  sempre  grato  a  Portugal  de  tão  des- 
interessadas provas  de  affeição.  E  a  vós,  meus 
fieis  vassallos,  proseguiu  o  monarcha  dirigindo-se 
às  pessoas  da  sua  apoucada  corte,  que  pelo  acto 
de  valorosa  dedicação  e  fidelidade  que  acabaes  de 
praticar  associaes  ao  meu  o  vosso  destino,  e  vos 
dispondes  a  seguir  comigo  a  trabalhada  e  tempes- 
tuosa peregrinação  do  exilio,  em  que  ao  nosso  cor- 
tejo—  sei-o  por  experiência  própria,  e  pelo  funesto 
exemplo  de  meu  desventurado  pae,  —  só  se  ajun- 
tarão de  bom  grado  a  miséria,  a  fome,  o  desdém 
e  o  abandono,  a  vós  entrego  o  meu  coração  e  o 
meu  destino. 

Todos,  cavalleiros  e  damas,  fazendo  graciosa  vé- 
nia se  retiraram,  ficando  a  sós  o  rei  com  o  ca- 
valleiro  Eduardo  : 

*  Conde  da  Ericeira,  Portugal  Restaurado^  tomo  ii, 
pag.  317. 
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—  Senhor,  disse  o  chanceller  em  tom  gracioso, 
mas  revelando  profundo  despeito ;  o  chefe  dos  ca- 
beças redondas,  o  depositário  da  liberdade  inqleza, 
pôz  a  preço  a  vossa  cabeça  e  fez  declarar  réos  de 
alta  traição  todos  os  que  reconhecessem  Carlos 
Stuard  o  successor  de  seu  augusto  pae !  pois  bem, 
as  nossas  cabeças  desafiam  desde  hoje  altivamente 
as  iras  do  tigre,  cuja  ferocidade  hei  de  revelar 
ao  mundo  na  Historia  da  rebellião ! 

—  Contra  Cromwel  temos  Osmond  e  Oven  Rae 
0'Neill  na  Irlanda,  e  Montrose  na  Escossia,  sir 
Eduardo.  A  Irlanda  e  a  Escossia  hão  de  dar-nos 
abrigo  seguro,  um  exercito  para  nos  guardar  e 
um  povo  para  nos  amar,  e  meu  primo  lioberto 
terá  em  breve  o  império  dos  mares  para  nos  favo- 
recer. 

—  A  Escossia,  senhor,  vendeu  a  cabeça  de  vosso 
augusto  pae  aos  commissarios  do  parlamento  por 
4:000  libras  esterlinas.  E  quem  sabe,  senhor,  se 
antes  de  nós  lá  chegarmos  nos  não  venderão  pelo 
caminho  a  algum  emissário  do  chefe  dos  indepen- 
dentes ^ 

—  Parece-te,  meu  caro  Hyde,  disse  Carlos  en- 
tristecido, e  com  o  ar  de  franca  familiaridade  que 
usava  com  os  íidalgos  que  o  cercavam  no  exilio, 
parece-te  que  corremos  eminente  perigo  aqui  no 
seio  da  republica? 

—  Uespondo-vos,  senhor,  com  uma  phrase  que 
ainda  ha  pouco  ouvi  em  casa  do  embaixador  Sousa 


•  8eita  creada  por  Cromwel,  que  detestava  a  um  tempo 
03  puritanos  e  os  catholicos.  —  Macaulay,  Hist.  de  Ingla- 
tei'ra. 
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(Montinho  ao  sábio  pregador  portuguez  o  padre  An- 
tónio Vieira,  varão  de  alto  saber  e  conselho,  ta- 
lento luminoso  e  grave,  que  ora  o  está  ajudando 
nos  dilílceis  negócios  diplomáticos  da  embaixada : 
«Os  reis  correm  sempre  serio  perigo  entre  as  re- 
[mblicas,  suas  naturaes  e  irreconciliáveis  inimigas.» 
E  um  amigo  da  vossa  causa  acaba  de  communi- 
car-me  que  de  Londres  saiu  para  aqui  a  tratar  ne- 
gocio occulto  com  a  republica  um  enviado. 

Carlos,  muito  preoccu[)ado,  retirou-se  a  seu  par- 
ticular aposento,  e  sentando-se  junto  á  mesa  em 
(jue  costumava  fazer  a  sua  correspondência,  apoiou 
a  cabeça  nas  mãos,  e  ficou-se  a  meditar  por  al- 
gum tempo.  Depois,  relanceando,  por  acaso,  o  olhar 
por  uma  recente  carta  de  Londres,  que  estava  des- 
dobrada sobre  a  mesa,  e  na  qual  se  via  claro  o 
signal  de  muitas  lagrimas,  leu,  entre  outras,  estas 
expressões  salteadas : 

...  Vamos  d  morte  do  mundo  e  á  vida  do  ceo.,. 
disse  o  rei.  Deixo  uma  coroa  corriiptivel  por  outra 
que  o  não  é,  e  que  lograrei  se^n  perturbação  de  ora 
avante.  —  Ides,  senhor,  replicou  o  bispo  de  Londres, 
Juxon,  trocar  a  coroa  temporal  pela  coroa  eterna.,. 
Entregou  então  o  rei  o  seu  S.  Jorge  ao  prelado, 
poz  reísignadamente  a  cabeça  no  cepo,  e  estendendo 
as  mãos,  que  era  o  signal  combinado,  um  algoz 
mascarado  lhe  cortou  a  cabeça  *. 

—  Infames!  exclamou  Carlos  levando  convulsa- 
raente  as  mãos  aos  olhos  como  que  i)ara  esconder 
uma  visão  tremenda ;  e  logo  desatou  num  soluçar 
suíTocado  e  alUictivo,  beijando  depois  sôfrego  a 

^  o.  Goldsmith,  Hist.  de  Tnglaterva. 
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medalha  dos  Síiiards  que  lhe  pendia  do  peito,  e 
que  era  dadiva  de  seu  pae,  exclamando  : 

—  Maria  Stuard,..  Carlos  i...  É  horrível!  Se  eu 
terei  a  sorte  de  meu  pael 

E  as  lagrimas  caíram-lhe  espontâneas,  apezar  dos 
esforços  que  elle  fazia  nos  seus  raros  momentos 
de  tristeza  para  esquecer  a  sua  situação. 

—  Não  estejas  triste,  meu  querido  rei,  meu 
amado  cavalleiro.  Vem  desafogar  as  tuas  magnas 
no  seio  da  tua...  rainha!  lhe  disse  a  voz  meiga  de 
uma  mulher  formosíssima,  que  liavia  presenceado, 
escondida  por  detraz  de  portas  e  cortinas,  o  acto 
da  acclamação  e  os  terrores  do  rei,  e  que  doce- 
mente se  achegara  delle,  afagando-o  na  fronte, 
em  que  imprimiu  os  lábios  ardentemente.  Se  te 
faltarem  os  degraus  de  um  throno,  tens  em  meu 
peito  o  teu  mais  seguro  sólio,  proseguiu  ella,  ache- 
gando a  si  o  rei,  que  se  conservara  sentadO;  Que 
eu  sou  a  tua  rainha,  não  sou,  meu  príncipe,  meu 
amado  Carlos? 

—  Rainha?...  no  meu  affecto,  tornou  o  monar- 
cha  osculando-a  também  e  saindo  da  prostração 
em  que  o  deixara  o  tempestuoso  monologo;  que 
eu  amo-te  bella  Lucy,  que  tu  tens  sido  o  meu  prin- 
cipal allivio  neste  exilio  da  llaya.  Se  não  toras 
tu,  quem  havia  de  consolar  o  meu  coração  nas  ho- 
ras terríveis  d"estes  desalentos?  E  depois  contem- 
plando-a  deslumbrado,  e  ai)ertando-a  nos  braços, 
proseguiu :  Ah  I  que  a  tua  belleza  excede  a  das 
mais  i)oderosas  rainhas... 

Lucy  estava  i'ealmenh^.  seductora.  Veslirarse  de 
setini  cor  de  rosa  ()ara  celebrar  a  coroação  do  seu 
real  amante;  longos  lios  de  pérolas  lhe  disputa- 


vam  a  alvura  do  seio.  O  cabello  de  um  louro  auri- 
luzentc,  graciosamente  disposto  em  successivos  ro- 
los, formava  no  alto  da  cabeça  como  í|ue  uma 
coroa  real,  a  que  servia  de  fecho  uma  ri(iuissima 
jóia  de  brilhantes,  dadiva  de  outro  príncipe,  que 
ella  também  amara  muito,  como  amara  outros,  de 
um  amor  volúvel,  interesseiro  e  impudico,  que  nâo 
desagradava  ao  herdeiro  dos  Stuards. 

—  E  achas-me  capaz  de  me  sentares  a  teu  lado 
no  throno  de  Inglaterra,  e  de  tornar  o  nosso  que- 
rido íilho  herdeiro  da  tua  coroa,  não  é  assim?  in- 
sistiu Lucy  Walter,  dando  forma  e  expressão  á 
dourada  chimera  que  lhe  preoccupava  o  espirito 
desde  que  pensou  na  possibilidade  de  ver  o  príncipe 
de  Galles  cingir  um  dia  a  coroa  de  seus  maiores. 

—  Ah !  Lucy,  Lucy,  para  que  perturbas  í:om 
sonhos  ambiciosos  a  serenidade  destes  deliciosos 
momentos  em  que  vens  consolar  o  pobre  emigrado 
com  as  tuas  doces  caricias,  e  fazel-o  esquecer  por 
instantes  os  perigos  que  o  rodeiam,  dissipando  as 
imagens  sinistras  que  lhe  inquietam  o  espirito? 
N'esta  himiilde  pousada  ou  entre  os  esplendores  de 
White-ílall  tu  serás  a  minha  mais  estimada  amante ; 
aqui  ou  lá  o  nosso  filho  será  um  fdho  natural  do 
rei  de  Inglaterra... 

—  Aqui  ou  lá,  tornou  a  encantadora  Walter,  des- 
peitada e  reprehensiva,  eu  não  serei  senão  a  con- 
cubina do  rei,  a  escrava  dos  seus  prazeres,  e  meu 
filho  será...  um  desprezível  te/an/o...  talvez,  quem 
o  sabe?  um  segundo  bastardo  negro... 

Carlos  estremeceu,  acordando  do  seu  enlevo  ao 
ouvir  tal  expressão,  que  era  um  dos  insultos  dos 
seus  inimigos. 
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—  Lucy,  se  tu  fosses  tí5o  leal  e  tão  desinteres- 
sada como  és  formosa;  interrompeu  Carlos,  afas- 
tando-a,  com  o  desdém  gerado  n'um  desses  súbitos 
aborrecimentos,  tão  naturaes  num  animo  ardente 
e  altivo,  quando  o  opprimem  e  contrariam,  e  que 
eram  um  característico  do  seu  génio ;  se  fosses  tão 
educada  como  és  esvelta,  se  ao  teu  olhar  celestial, 
e  ao  teu  sorriso  de  deusa,  não  juntasses  um  cora- 
ção leviano  e  enganador,  não  sei  o  que  faria  de  ti, 
mulher.  Mas  o  teu  amor  é  venal  e  ambicioso  como 
o  de  todas  as  mulheres ! 

Lucy  conhecia  estas  trovoadas,  e  costumava  dei- 
xal-as  rugir  á  vontade  e  affastar-se  para  evitar  o 
raio.  Ella  sabia  que  não  era  digna  da  tolerância  do 
príncipe.  Por  isso  afastou-se,  emquanto  Carlos  pro- 
seguia  emittindo  as  suas  opiniões  acerca  da  mulher 
em  geral,  opiniões  de  que  a  historia  tomou,  conheci- 
mento e  que  muitos  dos  seus  actos  confirmam : 
— «Mulheres !  são  objecto  de  venda,  estão  á  espera 
de  quem  mais  dá ;  as  que  melhor  e  mais  obstina- 
nadamente  sabem  fazer  valer  a  sua  belleza,  cha- 
mam-se  modestas;  estas  assim,  porém,  teem  ou- 
tro nome.» 

Um  gentil-homem  pediu  n'este  momento  para  fat- 
iar ao  rei.  Este  dirigiu-se  a  recebel-o.  O  gentil- 
homem,  oíTegante  e  com  o  olhar  desvairado,  tirou  da 
bainha  um  punhal,  e  estendeu-o  para  o  rei. 

—  Meu  senhor,  vedes  esta  lamina  ensanguen- 
tada? 

—  Lutaste  em  defesa  própria?  mataste  o  teu  ad- 
V(,M\snrio  em  hicta  leal?  hoinaste  por  isso  o  teu 
nome  de  cavalieiro;  não  tens  que  temer  sentença 
(la  camará  cstrellada. 
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—  Não,  senhor.  Luctámos,  de  surprcza,  dois  ca- 
vallciros,  em  (letesa  de  vossa  magestade,  e  em 
vingança  da  memoria  de  um  martyr. 

—  Refere  depressa  esse  caso  singular,  que  a  tua 
revelação  perturba-me. 

—  Ha  dois  mezes,  em  Westminster  Hall,  reu- 
nido o  terrivel  e  sanguinário  tribunal,  ergueu-se 
um  traidor  arvorado  em  íiscal  da  lei,  e  accusou 
sua  serenidade  o  rei  Carlos  i  de  ser  o  auctor  de 
todas  as  desgraças  que  teem  occorrido  em  Ingla- 
terra. O  rei,  resignado  e  paciíico  de  consciência, 
limitou  a  sua  defesa  e  a  sua  desaífronta  a  um 
sorriso  de  desprezo  e  indignação  pelo  accusador. 
Quando  este  proferiu  o  falso  titulo  dizendo  falia r 
em  nome  do  povo  inglez,  uma  mulher  justa  e  he- 
róica clamou  da  galeria  : 

—  Mentes,  nem  a  decima  parte  do  povo  inglez 
te  approva. 

Esse  covarde  algoz,  que,  guardado  pelos  mos- 
quetes do  regimento  de  Tonlinson,  feriu  com  a  pa- 
lavra da  calumnia  golpe  mais  doloroso  sobre  a  ca- 
beça do  rei  que  o  do  cutello  do  algoz,  era  Kook. 
Pois  bem,  senhor,  Kook  acaba  de  receber  doeste  pu- 
nhal, e  das  mãos  de  outro  gentilhomem  que  me 
acompanhava,  a  legitima  punição. 

—  Então  Kook  ^  veio  á  Haya? 

—  Sim,  senhor,  tratar  com  os  estados  geraes  ne- 
gócios, em  que  a  entrega  de  vossa  magestade, 
segundo  se  diz,  entrava  como  indispensável.  Matá- 
mol-o  arriscando  a  vida  no  meio  dos  seus  amigos, 
e  creados,  à  mesa  de  um  hotel  da  villa. 

1  Guizot  diz  ser  o  dr.  Dorislaus. 


18 

E  Carlos,  deixando  brilhar  na  physionomia  a 
expressão  de  uma  alegria  ferina,  e  tomando  das 
mãos  do  cavalleiro  o  punlial  ensanguentado, 
disse : 

—  Obrigado.  Dá-me  o  teu  punhal.  E  tirando  o 
seu  do  cinto  entregou-o  ao  cavalleiro,  concluindo : 

— Quem  vinga  tão  valorosamente  a  morte  do 
seu  rei  é  digno  de  empregar  na  defeza  do  seu  suc- 
cessor  o  punhal  que  lhe  pertencera. 

Um  pagem  solhcitou  em  seguida  fallar  a  Carlos: 

—  Falia. 

—  Senhor.  O  povo  amotinado  na  rua  teima  em 
que  n'esta  casa  se  esconderam  dois  homens  que 
mataram  ás  punhaladas  n'uma  hospedagem  um 
enviado  do  parlamento  inglez. 

—  Ameaça-nos  por  tanto  um  perigoso  conflicto. 
Mas  como  evital-o?  E  Carlos  correu  a  certihcar-se 
da  verdade,  dizendo  aos  cavalleiros,  que  se  acha- 
vam então  ambos  reunidos : 

—  É  mister  que  vos  escondaes  ! 

—  Não  vos  assusteis,  senhor,  interrompeu  ameia 
voz  um  personagem  que  vinha  entrando;  soube  do 
audaz  commettimento,  acudi  ao  tumulto  e  consegui 
fazer  distrair  para  outra  casa  a  attenção  da  turba. 
Entretanto  combinei  disfarce  eílicaz  para  esconder 
e  salvar  em  minha  casa  os  dois  gentishomens  *. 

O  futuro  monarcha  da  Grã-Bretanha  apertou 
reconhecido  a  mão  a  quem  lhe  valia  tão  esponta- 
neamente nesta  collisão. 

—  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  acreditae  que  a 
minha  maior  satisfação  será  poder  mostrar  a  Por- 

*  Portugal  líestaurado,  tom.  ii. 
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tugal  que  a  Inglaterra  sabe  reconhecer  os  favores 
que  recebe. 

*    * 

Foi  longo  e  romanesco,  o  desterro  do  príncipe 
ingiez,  matisado  de  aventuras,  e  soíTrimentos  de 
terrores  e  esperanças,  de  amores  e  dores.  A  revo- 
lução que  teve  por  cúpula  a  decapitação  de  seu 
pae,  não  consummou  a  sua  obra  estrondosa;  suffu- 
cou  a  republica,  que  creára,  erguendo  sobre  suas 
ruinas  a  dictadura;  esgotou  os  seus  recursos,  e  abriu 
o  caminho  da  restauração.  Os  11  annos  decorridos 
entre  a  fuga  de  Carlos  Stuard,  principe  de  Galles, 
de  Londres,  e  o  seu  regresso  triumphal  a  White- 
Hall,  como  Carlos  ii,  encerra  um  dos  mais  no- 
táveis capítulos  da  historia  ingleza.  O  seu  resul- 
tado total  foi  abrir  a  transição  do  despotismo  mo- 
narchico  para  o  governo  desassombradamente  par- 
lamentar, a  sobreposição  da  soberania  da  lei,  á 
vontade  arbitraria  do  soberano. 

Esbocemos.  A  parcialidade  religiosa  de  Carlos  i, 
perseguindo  os  presbyterianos  escocezes,  e  os  pu- 
ritanos inglezes,  e  favorecendo  clara  e  declarada- 
mente os  catholicos;  as  suas  leviandades,  e  extor- 
sões haviam  cavado  a  sua  ruhia.  As  tergiversações 
e  a  corrupção  dos  parlamentos  que  não  haviam 
comprehendido  a  santidade  da  sua  missão  tinham 
tornado  necessário  o  protectorado  e  a  dictadura  do 
coronel  Oliveiro  Cromwell,  deste  Mário  bíblico,  como 
lhe  chamou  Lamartine,  e  que.  era  a  um  tempo  um 
heroe  e  um  fanático.  O  protector  soube  com  o  pres- 
tigio das  suas  victorias,  e  a  fortaleza  dos  seus 
actos,  sobrepor-se  ao  longo  parlamento  na  estima  e 
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consideração  da  Inglaterra,  e  da  Europa,  e  por  lai 
arte  que  teve  a  força  precisa  para  entrar  um  dia 
em  Westminster,  aperfeiçoando  o  exemplo  de  Car- 
los I.  e  exautorar  os  communs.  Chamando  bêbado 
a  um,  devasso  a  outro,  immoraes  a  lodos,  levou- 
os  diante  de  si  como  uma  recua  de  irracionaes  e 
pòl-os  na  rua  !  I\Ião  occulta  escreveu  sobre  a  porta 
do  parlamento  o  letreiro  Casa  imo  mobilada  para 
alugar.  Com  este  acto  de  violência,  porém,  Crom- 
well  tinha  feito  o  maior  de  todos  os  serviços  á 
restauração  monarchica  e  ao  parlamentarismo. 

Carlos  entretanto  partira  para  a  Escócia,  a  go- 
sar  as  opulências  falsas  e  ephemeras  de  uma  rea- 
leza mal  segura,  em  que  poude  a  principio  desaf- 
fogar  nos  prazeres  de  fáceis  amores,  a  escravi- 
dão que  o  opprimia  e  a  idéa  perturbadora  de  ver 
celebrada  a  sua  chegada  a  Edimburgo  com  a  sup- 
pliciação  de  Montrose,  o  seu  mais  valente  caudilho ! 

Tentou  até  fugir  para  furtar-se  ao  martyrio  de 
reinar  em  taes  condições,  cercado  de  fanáticos  e 
hypocritas. 

Cromwell  não  tardou  a  invadir  a  Escócia,  como 
invadira  a  Irlanda,  coin  um  exercito.  Carlos  poz-se 
também  á  frente  de  suas  mal  organisadas  tropas. 
Vencido  em  Perth  pela  falta  de  viveres,  resolveu 
invadir  a  Inglaterra  com  14:000  homens!  espe- 
rando o  auxilio  dos  realistas.  O  seu  plano,  porém, 
falhou  :  parte  das  tropas  o  abandonaram,  e  o  iTsto 
foi  derrotado  cruelmente  em  Worcester,  sendo  a 
maior  parte  dos  soldados  vendidos  como  escravos 
para  a  America.  O  joven  rei  foi  obrigado  a  fugir, 
para  salvar  a  vida,  depois  de  se  bater  valentemen- 
te. Cortou  os  cabellos  para  se  disfarçar,  e  vestiu- 
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Cromwell,  (jiie  [)ozera  a  preço  de  1:000  libras  a 
sua  cabeça:  teve  uma  vez  de  cortar  madeira,  e  fa- 
zer feixes  de  lenha  n"um  bosque,  e  outra  de  se 
esconder  com  o  coronel  Careless  entre  os  ramos 
de  um  carvalho  a  que  ambos  haviam  trepado,  em 
quanto  os  soldados  inimigos  o  procuravam  por  en- 
tre os  massiços  do  densíssimo  souto.  Passando  fo- 
me, soíírendo  cruéis  fadigas,  atravessando  incó- 
lume perigos  inmiensos,  conseguiu,  emtim  refu- 
giar-se  em  França,  indo  esconder-se  disfarçado  na 
Normandia. 

Cromwell  voltara  triumphante  a  Londres.  A  Ir- 
landa era  submettida.  O  parlamento  aboha  a  realeza 
na  Escossia.  Ao  longo  parlamento  violentamente 
dissolvido  por  Cromwell,  succedia  o  ridiculo  e  fa- 
nático Partamento  dos  Bareboncs;  apoz  este  veiu  a 
dictadura  do  Protector,  que  tanto  engrandeceu,  e 
fez  prosperar  a  nação,  e  ao  qual  todos  os  estados 
se  curvaram.  Não  tardou,  porém,  que  os  excessos  do 
poder  absoluto  o  não  indisposessem  com  todo  o 
paiz,  e  que,  em  vez  da  coroa  monarchica  que  re- 
geitou,  lhe  fosse  cingida  a  de  espinhos  reservada 
tantas  vezes  aos  maiores  heroes.  Todos  o  accusa- 
vam,  até,  a  espaços,  seus  próprios  íilhos.  O  fim 
da  sua  vida  foi  cercado  de  desgostos.  Succumbiu 
a  uma  febre,  que  tomou  o  caracter  sesonatico.  Foi 
curto  o  protectorado  de  seu  filho  e  successor,  Ri- 
cardo Cromwell,  que  resignou  o  poder  voluntaria- 
mente. 

Entre  tanto  Monk,  o  general  que  havia  pacifi- 
cado a  Escócia  por  ordem  de  Cromwell,  e  cujo 
prestigio  o  fazia  agora  ser  sohcitado  por  agentes 
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dos  vários  partidos,  foi  levado,  pela  sua  dedicação 
ao  parlamento,  rpie  o  exercito  inglez,  commandado 
por  Lambert  havia  dissolvido,  e  por  outros  inci- 
dentes d'este  resultante,  a  passar  a  Inglaterra  com 
o  exercito  de  Escócia.  A  3  de  fevereiro  de  1060 
elle  entrava  em  Londres,  e  passava  no  Strand  á 
frente  da  sua  cavallaria,  indo  estabelecer-se  no  palá- 
cio de  White-Hall,  no  quarto  mesmo  do  príncipe 
de  Galles.  Dias  depois,  obedecendo  á  força  das 
circumstancias,  e  aos  impulsos  da  opinião,  em  quanto 
na  praça  da  bolsa  um  operário  destruía  um  letieiro 
ali  posto  em  1648  contra  Carlos  i,  gritando  entre 
os  applausos  da  multidão :  «Deus  abençoe  Carlos  n, » 
Monk  recebia  das  mãos  de  lord  Grainville  uma 
carta  do  rei,  e  tornava: — «Espero  que  o  rei  me  per- 
doará o  passado... o  meu  coração  foi-lhe  sempre  de- 
dicado... estou  prompto  a  obedecer  a  sua  mages- 
tade,  e  a  sacrifica r-lhe  a  vida,  e  a  fortuna.» 

A  29  de  maio  Carlos  Stuard  poude  celebrar  como 
rei  de  Inglaterra  no  palácio  que  fora  o  theatro  das 
glorias,  e  das  agonias  de  seu  pae,  o  30.°  anni- 
versario  do  seu  nascimento,  ao  som  dos  repiques 
dos  sinos,  dos  hymnos,  das  musicas  e  das  accla- 
maçôes  populares.  Sir  Eduard  Hyde,  o  fiel  compa- 
nheiro de  Carlos,  foi  desde  logo  confirmado  no  en- 
cargo de  chanceller-mór,  que  desde  muito  exercia. 
Nomeado  primeiro  ministro^  e  lord  (Uarendou  foi- 
lhe  força  amargui'ar  um  tanto  os  prazeres  do  rei, 
recordando-lhe  os  seus  deveres : 

—  Agora,  senhor,  tendes  ()l)rigaçnes  a  cumj)rir, 
lealdade  a  guardar  ás  vossas  promessas,  e  a  pre- 
parar novo  successor  á  coroa  para  segurança  das 
instituições. 
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—  Fallaes-me  desde  já  em  casamento,  lurd  Cla- 
rendon?  Deveis  concordar  em  que  nâo  sois  extre- 
mamente alíavel  comigo. 

—  É  uma  das  vossas  primeiras  obriíiações,  se- 
nhoi',  tornou  sorrindo  e  encoiliendo  os  liomijros  o 
prestigioso  lord. 

—  Nesse  caso...  Tratae  vós  disso  como  vos  pa- 
recer mais  útil  á  coroa  de  Inglaterra. 

* 

Quatro  annos  antes,  em  1656,  passava-se  em 
Lisboa  o  seguinte : 

—  Encommendemos  a  Deus  Todo  Poderoso  a 
alma  de  sua  magestade,  que  n'este  instante  voou 
ao  seio  do  Eterno  a  recolher  o  premio  de  seus  fei- 
tos OU) o  castigo  de  seus  peccadosi  dizia  a  um 
aceno  do  medico  o  padre  confessor  do  rei,  o  bispo 
do  Japão. 

E  todos  se  ajoelliaram  e  resaram.  Sentiam-se 
gemidos,  e  viam-se  cair  lagrimas  na  camará  real. 
Era  nos  paços  da  Ribeira.  O  conde  camareiro  mór, 
fechando  os  olhos  ao  finado,  dizia  para  o  secreta- 
rio de  estado : 

—  Ás  dez  horas  e  meia  da  manhã  de  6  de  no- 
vembro de  1656. 

Pedro  Vieira  da  Silva  tomou  nota.  O  medico 
voltava  de  uma  das  janellas  do  paço  que  dava  so- 
bre o  Tejo,  e  observava : 

—  É  a  hora  do  preamar. 

O  rei  fallecido  era  D.  João  iv,  que  a  conspiração 
de  1640  pozera  no  throno  de  Portugal,  ao  grito 
de  liberdade  e  independência! 
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O  rei,  a  25  de  outubro,  num  dos  seus  costuma- 
dos passeios  matinaes  na  tapada  contigua  á  quinta 
de  Alcântara,  sentira-se  tomado  de  uma  dôr  vio- 
lenta num  ilharga,  symptoma  de  novo, e  doesta  vez 
fatal,  ataque  de  bexiga;  recolhera  á  pressa  ao  paço, 
e  apezar  da  diligencia  e  esforços  dos  médicos,  das 
sangrias,  banhos  e  remédios  que  lhe  applicaram, 
o  mal  foi  a  maior,  de  sorte  que  quando  o  secreta- 
rio de  estado  Pedro  Vieira  da  Silva  lhe  foi  a  dar 
l)arte  de  vários  negócios  do  estado,  na  tarde  d  esse 
dia^  elle  lhe  tornou  com  voz  ti'emula : 

.  —  O  negocio  primeiro  de  que  agora  devo  tratar 
é  o  de  concertar  e  emendar  o  meu  testamento  feito 
em  Salvaterra  quando  tive  o  outro  ataque,  pois  te- 
nho entendido  que  d"este  Nosso  Senhor  resolveu 
levar-me  a  dar-lhe  conta  de  meus  peccados. 

Pretendeu  divertil-o  de  tão  fúnebre  idéa  o  se- 
cretario, mas  teve  de  reconhecer  o  fundamento  de 
tal  crença,  e,  reprimindo  as  lagrimas,  obedeceu  ao 
seu  real  amigo  e  bemfeitor. 

No  testamento,  emendado  e  rectiíicado,  sob  di- 
tado do  rei,  por  Pedro  Vieira  da  Silva,  emquanto 
na  egreja  de  S.  Julião  se  preparava  o  Viatico,  que 
foi  administrado  pelo  bispo  capellão  mór,  leu  de- 
pois o  tabellião  Aurélio,  na  presença  de  toda  a 
corte,  entre  outros,  estes  artigos  : 

«Declaio  por  successor  de  meus  reinos  ao  prín- 
cipe D.  Affonso,  meu  sobre  todos  muito  amado  e 
presado  filho,  e  porque  se  acha  em  menor  edade, 
e  pelas  leis  doestes  reinos  toca  sua  tutela  e  a  de 
seus  irmãos  á  rainha  minha  sobre  lodos  umito 
amada  e  presada  mulher,  a  nomeio  por  lillora  e 
curadora  do  dito  príncipe,  ele. 
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«E  porque  da  muita  prudência  (jue  sempre  co- 
nheci na  rainha,  e  da  noticia  e  experiência  (pie 
tem  das  coisas  destes  reinos,  e  do  muito  amor 
que  tem  a  seus  vassallos,  esperamos  governará 
muito  bem  e  como  devo,  fazendo  a  todos  egual 
justiça,  em  que  sempre,  mais  que  nas  armas,  en- 
tendi consistir  a  defensa  e  conservação  dos  reinos, 
a  nomeio  regente  e  governadora  d'elles  emquanto 
o  principe  não  tiver  a  edade,  etc.» 

A  rainlia  viuva,  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão, 
era  filha  dos  oitavos  duques  de  Medina  Sidónia; 
linlia  então  quarenta  e  três  annos  de  edade,  e  con- 
servava na  physionomia  esse  frescor  de  mocidade 
que  dura  até  mais  tarde  nas  pessoas  que,  como 
em  geral  as  princezas,  andam  menos  expostas  á 
acção  directa  das  intempéries  atmosphericas,  e  aos 
trabalhos  rudes  e  fatigantes,  se  para  a  sua  conser- 
vação concorre  a  isenção  das  paixões  violentas,  e 
do  embate  das  luctas  que  ellas  originam.  E  D.  Luiza 
não  iôra  também  até  então  exposta  a  essa  lucta. 
Apesar  de  nascida  na  cálida  Andaluzia,  e  de  lhe 
andar  o  sangue  temperado  do  ardente  sangue  dos 
Horgias  e  dos  Medina  Coeli,  de  ser  de  uma  belleza 
correcta,  embora  de  semblante  altivo  e  varonil,  não 
a  lidaram  as  paixões  sensuaes.  Uma  só  absorvia 
todas  as  suas  aspirações :  era  o  desejo  de  reinar, 
de  dominar,  fructo  talvez  do  horóscopo  que  um 
astrólogo  mouro  lera,  consultando  os  astros  na 
hora  do  seu  nascimento,  de  que  havia  um  dia  de 
ser  rainha.* 

O  duque  de  Medina  Sidónia  ao  entregal-a  ao 
marido  notara  convicto: 

^  Hist.  Genealog. 
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—  Ide,  filha,  sereis  rainha,  não  só  duqueza. 

—  Vale  mais  ser  rainha  nma  hora,  qne  duqueza 
toda  a  vida !  dissera  ella  a  seu  marido  quando  em 
Villa  Viçosa  o  instavam  a  que  acceitasse  a  coroa. 

Quem  podesse  pois  soletrar  o  pensamento  da  re- 
gente na  occasião  em  que  os  conselheiros  e  secre- 
tários de  estado,  os  titulares  e  os  olliciaes  da  casa, 
foram,  em  seguida  á  abertura  do  testamento,  na  tarde 
mesma  do  dia  da  morte  do  rei,  participar-lhe  o 
legado,  e  beijar- lhe  a  mão  como  a  soberana  rege- 
dora do  reino,  poderá  reconhecer  que  entre  as 
múltiplas  perspectivas  que  a  phantasia  lhe  apre- 
sentava, umas  tristes  e  aniquilladoras,  outras  ale- 
gres e  gloriosas,  uma  havia  que  a  exaltava  na  sua 
vaidade  de  mulher,  e  lhe  dizia : 

—  O  vaticínio  do  mouro  não  mentiu.  Empunhas, 
emíim,  o  sceptro  tão  invejado  dos  reis  de  Castella, 
e  reges  os  destinos  de  um  povo  glorioso,  filha  dos 
duques  de  Medina  Sidónia! 

O  fulgor  desta  miragem  tornava  menos  carre- 
gado o  lucto  que  a  cercava  na  sombi'ia  camará  real 
em  que  se  encerrara  com  os  seus  íilhos,  e  as  suas 
damas  e  aias,  e  em  que  o  rythmo  monótono  dos 
soluços  nem  sequer  era  interrompido  pelas  phra- 
ses  banaes  de  sentimento  e  de  consolação  que  a 
dedicação,  a  amizade  ou  o  interesse  produzem  em 
idêntica  situação  1'óra  dos  paços  reaes. 

]).  Luiza  parecia  talhada  para  as  eminências  do 
governo.  Fòia  ella  que  dezeseis  annos  anles,  nos 
paços  bragantinos  de  Villa  Viçosa,  decidira  o  animo 
indeciso  do  marido  a  acceilar  a  coroa  das  mãos 
dos  conspiradores;  como  já  em  I()li8,  n'esse  mesmo 
palácio,  o  aconselhara  a  aproveitar  a  disposição  do 
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iiiára  rei,  antes  de  lUclielieu  niaiidai'  a  IMitugai  o 
embaixador  Saiiit-Pré ;  ella  o  animara,  robustecera 
e  inspiráia  em  muitas  outras  occasiões  do  seu  rei- 
nado: ella  ÍV)i  quem  mais  poderosamente  sempre  o 
inlluira;  a  ella  se  dirigiam  os  ministios  e  os  reis 
estranhos  a  pedir  a  sua  cooperação  nos  mais  im- 
portantes negócios;  Luiz  xiv,  Riclielieu  e  Mazarin 
tinham  pelos  seus  talentos  venerarão,  que  confes- 
sam em  diversos  documentos. 

— «Eu  íarei  tudo  o  possível  por  fazer  continuar 
a  guerra  contra  o  inimigo  da  parte  onde  o  paiz  per- 
mittir  atacal,-o  mais  vivamente,»  escrevia  ella  a 
Luiz  XIV  no  anuo  anterior  á  morte  do  rei. 

Por  a  mesma  occasião  respondia  inergicamente 
ao  embaixador  francez,  o  cavalleiro  de  Jant,  que 
asperamente  se  queixara  da  indolência  que  havia 
nas  coisas  da  guerra  com  Castella,  e  fazia  arremes- 
sos e  accusações  a  Portugal,  allegando  os  serviços 
da  França : 

—  El-rei  christianissimo  não  tem  razão  em  suas 
queixas.  El-rei  meu  senlior  tem  tido  a  mais  alta 
sollicitude  pelos  negócios  da  guerra  com  Castella, 
que  tem  sido  feita  o  melhor  que  ha  sido  possível; 
mas  não  porá  em  acção  os  meios  de  que  ainda  dis- 
põe, e  em  que  fará  sacrifícios  mais  penosos,  em- 
quanto  el-rei  de  França,  meu  iimão  e  primo,  não 
limiar  com  Portugal  a  liga  proposta,  e  em  que  vós, 
sr.  cavalleiro,  chegastes  a  concordar...  E  íicae  certo 
de  que:  —  se  se  der  a  desgraça  da  Fiança  fazer 
pazes  com  Castella,  e  Portugal  se  vir  sósinho  na 
lucta,  depois  dos  valorosos  portuguezes  haverem 
honrosamente  luctado  contra  os  oppressores  da  pa- 
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tria,  encerrar-nos-hemos  na  capital  com  os  últimos 
defensores  fieis,  e  no  incêndio  e  destruição  da  ci- 
dade procuraremos  um  final  glorioso,  que  íicarà 
na  memoria  dos  homens! 

O  embaixador  chegara  a  ofíerecer  á  rainha,  em 
nome  do  cardeal  Mazarin,  o  futuro  casamento  de 
Luiz  xiY  com  a  infanta  D.  Calharina. 

Por  isso  aillustrada  viuva  de  D.  João  iv.  mirando 
e  beijando  com  amor  sua  filha,  em  quem  o  viço  e 
o  encanto  dos  dezoito  annos  suppria  os  deslumbra- 
mentos da  belleza,  e  a  quem  D.  Luiza  prezava  mais 
que  a  nenhum  de  seus  filhos,  como  que  afogava 
em  seus  lábios  angélicos  a  impressão  dolorosa  da 
morte  do  marido,  e  na  sua  ambição  e  no  seu  or- 
gulho formulava  este  solliloquio : 

—  Hei  de  fazer-te  rainha  de  um  grande  estado! 

Pensaria  ainda  em  ter  por  genro  o  rei  de  França? 


Nove  dias  depois  da  morte  do  rei  era  acclamado 
o  seu  successor  no  Terreiro  do  Paço,  em  um  sum- 
ptuoso pavilhão  levantado  em  frente  da  uHima  va- 
randa da  sala  dos  Tudescos,  no  primeiro  i)avimento 
do  palácio,  tornejando  para  o  lado  do  mar,  pró- 
ximo do  logar  em  que  fora  arremessado  o  cadáver 
de  Miguel  de  Vasconcellos  no  dia  da  conspiração. 

Quando  este  rei  de  treze  annos  jiasson  ao  \omo 
da  varanda,  pelas  três  horas  da  tarde,  seguido  ílo 
seu  luzido  cortejo,  trajando  opa  roçagante  de  te- 
cido de  prata,  ornada  de  Jlores  de  ouroe  forrada 
de  carmezim,  cota  e  calção  de  tela  de  seda  jiarda, 
e  fio  de  ouro  com  abotoadiira  de  brilhantes,  man- 
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gas  brancas  lavradas  a  ramos  de  ouro,  espadim 
dourado,  collar  vko  com  o  habito  de  Cluisto  ci-a- 
vejado  de  brilliaiites,  e  a  aba  do  chapéo,  dobrada 
na  frente,  fixada  no  alto  da  copa  com  uma  esplen- 
dida jóia,  diziam  dois  garotos  do  Terreiro : 

—  Se  elle  amanhã  jogasse  á  pedra  com  a  gente 
no  terreiro  da  capella,  ou  alh  das  janellas  do  paço, 
e  nos  atirasse  daquellas  pedras  luzidias  que  leva 
no  chapéo! 

—  Na?)ja  isso,  que  elle  agora  vae  ter  aio,  em 
vez  de  aia,  e  não  hão  de  deixar-nos  brincar  tantas 
vezes  com  sua  alteza  como  até  agora. 

—  Estás  enganado;  o  que  elle  quer  é  o  que  se 
faz.  Olha  lá,  como  elle  vae  mettendo  lá  no  paço  o 
tendeiro  Conti,  que  protege  o  nosso  bando. 

Entretanto  seguia  a  ceremonia  da  acclamação  e 
juramento.  O  camareiro  mór  segurava  a  cauda  da 
opa.  O  infante  D.  Pedro,  de  oito  annos  de  edade, 
levava  o  estoque  do  condestavel,  com  que  mal  po- 
dia. Na  corte  dominavam  então  as  rivalidades  hie- 
rarchicas,  o  formahsmo  e  a  etiqueta,  que  davam 
tempestades  ridiculas.  Para  acabar  uma  d'estas 
fora  dado  o  estoque  ao  infante,  que  o  segurava 
com  ambas  as  mãos,  e  era  preciso  ainda  ser  ampa- 
rado pelo  estribeiro  mór  da  rainha.  O  alferes  mór 
levava  a  bandeira  desenrolada. 

O  pequeno  rei  subiu  ao  throno,  prestando  o  ju- 
ramento do  estylo,  no  meio  de  um  esplendido  cor- 
tejo dos  oííiciaes  mores  da  casa  real,  conselho  de 
estado,  generaes  do  exercito  e  armada,  tribunaes 
civis  e  militares,  marinha  e  alcaide  mór  de  Lisboa, 
regedor  das  justiças,  fidalgos,  etc.  Quando  o  rei 
de  armas  Portugal  clamou : 
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—  Manda  el-rei  nosso  senhor  que  neste  acto  o 
cenham  jurar  e  beijar-lhe  a  mão!  e  que  o  conde 
de  Abrantes,  mordomo  múr  da  rainha,  ajoelliou 
a  jurar  obediência,  por  procuração  da  rainha  re- 
gente, dizia  a  esta,  por  traz  das  cortinas  de  uma 
janelia  d  onde  D.  Luiza  de  Gusmão,  sem  ser  vista, 
observava  a  scena,  o  seu  padre  confessor,  João 
Nunes,  jesuita,  que  alli  estava,  entre  as  damas, 
vestido  de  simples  roupeta,  com  o  seu  coliega  An- 
dré Fernandes,  mestre  da  piinceza : 

—  Que  Deus  Todo  Poderoso  dé  força  e  juizo  a 
el-rei  nosso  senhor  para  que  possa  dignamente, 
em  proveito  da  religião  e  da  pati'ia,  suster  aquelle 
sceptro  que  agora  empunha.  Havemos  de  logo  fa- 
zer um  devoto  exercício  na  capella  real  com  vossa 
magestade,  a  rogar  ao  Senhor  pela  felicidade  del- 
rei  e  do  reino,  que  nmito  carecem  de  suíhagios, 
pois  as  mãos  débeis  de  el-rei  e  aquella  teriivel 
doença  lhe  não  deixarão  dirigir  a  salvamento  esta 
barca  tão  combatida  de  temporaes. 

—  Não  receieis  naufrágio,  padre  Nunes,  tornou 
André  Fernandes.  As  mãos  hábeis  e  experimenta- 
das da  rainha,  nossa  senhora,  hão  de  diiigil-a  o  mais 
longo  tempo  que  for  possível,  e  guial-a  a  porto  e 
salvamento,  pois  que  as  del-rei,  como  se  vae  vendo, 
serão  sempre  as  de  timoneiro  fraco  para  tal  nave- 
gação. 

—  Vossa  alteza,  ha  de  assistir  ás  orações,  |)ro- 
seguiu  o  padre  Fernandes,  voltando-se  paia  a  in- 
fanta D.  Catharina. 

.  — Farei  todas  as  orações  (jue  vossa  mercê  me 
ordenar,  padre  miístre,  para  salvação  da  minha 
alma  e  engrandecimento  dos  que  amo. 
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—  Deus  destinou- vos,  senhora,  a  fazer  á  reli- 
gião de  nossos  maiores  relevantes  serviços. 

O  padre  benzeu  com  o  signal  da  cruz  a  infanta, 
que  submissa  lhe  beijara  a  mão. 

* 

*    * 

A  rainha  regente,  depois  de  temperar  as  rivali- 
dades dos  ministros  e  officiaes,  e  de  instituir  um 
conselho  particular,  a  junta  nocturna,  cuidou  acti- 
vamente da  deíesa  do  reino,  que  el-rei  de  llespa- 
nha  resolvera  atacar  em  força,  na  primavera  de 
1057,  suppondo  haver  acabado  com  a  morte  do 
restaurador  o  vigor  da  resistência.  Despertou  o 
zelo  e  diligencia  dos  governadores  das  províncias 
do  reino  e  do  ultramar,  e  o  dos  representantes  di- 
plomáticos no  estrangeiro,  e  esperou  cautelosa  os 
embates  da  fortuna.  O  êxito  de  alguns  recontros 
na  fronteira  provou  aos  castelhanos  que,  se  havia 
morrido  o  rei,  não  morrera  o  reino.  D.  Luiz  de 
Haro  veiu  com  o  poderoso  exercito  annunciado 
accommetíel-o,  mas  a  14  de  janeiro  de  1059  era 
derrotado  nas  linhas  de  Elvas  pelo  nosso  feliz  ge- 
neral conde  de  Cantanhede,  que  oppondo  11:000 
homens  a  17:500,  lhe  fez  5:000  prisioneiros,  to- 
mando-lhe  18  macliinas  de  guerra  e  15:000  armas  I 

—  Agora,  senhores,  á  campanha  diplomática, 
dissera  a  rainha  ao  congratular-se  na  junta  no- 
cturna com  os  seus  particulares  conselheiros  pela 
victoria  obtida.  Irá  a  França  de  embaixador  extra- 
ordinário o  conde  de  Soure.  Carecemos  de  soccor- 
ros  de  uma  potencia  estrangeira  para  proseguir  a 
campanha. 
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—  Mas  diz-se  que  está  qiiasi  ajustado  o  tratado 
de  paz  entre  el-rei  de  França  e  el  rei  de  Castella, 
observou  o  conde  de  Odemira. 

—  Tanto  mais  necessário  é  pois  que  o  conde  de 
Soure  parta  quanto  antes  a  dar  n'esta  crise  diflicii 
nova  prova  do  seu  alto  talento  para  os  negócios 
políticos. 

—  Agradeço  a  vossa  magestade,  tornou  beijando 
a  mâo  â  rainlia  o  embaixador,  que  íora  convidado  a 
assistir  a  esta  sessão  da  junta,  a  honra  subida,  e 
a  grande  confiança  que  tem  nos  meus  apoucados 
méritos.  Nada,  porém,  me  fará  ceder  diante  das 
diííiculdades  do  bom  desempenho  de  tão  grave  mis- 
são. 

—  Pedireis  á  regente  4:000  homens  de  infante- 
ria  e  1:000  de  cavallaria,  pagos  pela  França,  e  ou- 
tros tantos  pagos  por  Portugal,  e  licença  para  con- 
tractar  dois  generaes  escolhidos  pelo  cardeal,  e  a 
ratificação  do  tratado  oíTensivo  e  defensivo.  O  conde 
partiu,  e  no  caminho  do  Havre  soube  por  uns  na- 
vios inglezes  estar  quasi  concluido  o  tratado  en- 
tre a  França  c  a  Hespanha. 

—  Embora!  disse  o  conde;  luctarei. 

O  cardeal  Mazarin  buscava  na  sua  politica  trans- 
parentemente falsa  e  enganadora,  obler  quantas 
vantagens  podesse  dos  seus  futuros  alhados,  liii- 
gindo  tratar  com  os  contrários,  sem  desagradar, 
ao  mesmo  tempo,  á  rainlia  í).  Anua  d^Auslria,  sua 
soberana,  regente  na  menoridade  de  Luiz  xiv,  e 
á  própria  potencia  cuja  amizade  ia  deixar: 

—  Senhores,  dizia  mr.  de  Lionne,  embaixadoí* 
da  regente  de  França,  aos  ministius  de  Madiid, 
não  se  assignai\'i  o  tratado  sem  (ju(;  nelle  seja  in- 
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cluido  o  casamento  da  sr.*  infanta  D.  Maria  Tiíe- 
reza  com  el-rei  meu  senhor. 

—  Senhora,  dizia  ao  mesmo  lem[)0  o  conde  de 
Cominges,  emhaixador  da  legenU)  de  França,  á  re- 
gente de  Portugal,  em  Lishoa,  ei-rei  meu  amo  está 
dis[)Osto  a  negociar  o  seu  casamento  com  a  sere- 
níssima inCanla  1).  Galliarina. 

E  todavia  a  regente  D.  Anna  d^Austria  só  accei- 
tava  o  casamento  de  Hespanha,  e  Mazarin  ia  par- 
tir para  os  Pyrinéos  a  celebrar  a  [)az  com  D.  Luiz 
de  ilaro,  sacrihcando  Portugal. 

Antes  da  partida,  porém,  recebeu  o  conde  de 
Soure. 

—  Mas  avisae  o  conde  de  Soure,  dizia  o  pode- 
roso ministro  francez  ao  nosso  encarregado  de  ne- 
gócios Feliciano  Dourado,  de  que  deve  vir  incó- 
gnito à  grande  conferencia  particular  que  devemos 
de  tei".  Não  convém  aos  interesses  da  França  re- 
ceber uma  embaixada  pubhca  de  Portugal  no  mo- 
mento em  que  negoceio  um  tratado  de  paz  e  al- 
liança  com  Hespanha,  sua  irreconciliável  inimiga. 

—  Entendo  ser  fama  eirada  o  que  se  diz  de  es- 
tai' decidido  o  tratado  com  el-rei  catholico,  com  des- 
pi^ezo  dos  interesses  da  minha  pátria ;  nâo  é  crivei 
que  o  illustrado  ministro  d'el-i^ei  de  França,  que 
com  tanto  acerto  e  cuidado  dirige  os  destinos  do 
seu  paiz,  queira,  destruindo  a  obra  em  que  Riche- 
lieu  de  tão  boamente  cooperou,  sacrificar  a  liber- 
dade portugueza,  faltando  a  todas  as  promessas, 
e  creando  na  península  um  vasto  império,  que  um 
dia  arrancará  á  França  por  força  o  que  lhe  dá  agora 
por  conveniências  de  momento. 

Tal  o  dizia  cheio  de  convicção  o  conde  portu- 
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severa,  a  Mazarin  por  occasião  d'essa  conferencia. 

—  Fallaes  com  acerto,  sr.  conde,  respondia  no 
idioma  castelhano  o  cardeal  mas  Castelía  carece 
da  paz,  e  as  condições  são  vantajosas  aos  interes- 
ses da  França.  Portugal  não  tem  de  queixar-se  da 
exclusão,  porque  recusou  fazer  a  liga  que  a  França 
lhe  pediu  em  tempo  de  mais  oppressão.  Todavia  a 
França  fez  todos  os  esforços  por  inclnil-o,  che- 
gando a  oíTerecer  as  praças  que  as  armas  france- 
zas  occupam  na  Itália,  na  líoUanda  e  na  Catalunha. 
Apenas  pôde  conseguir  uma  trégua  de  ires  mezes, 
e  entretanto  enviámos  á  vossa  soberana  como  em- 
baixador, e  com  propostas  muito  acceitaveis,  o 
conde  de  Cominges.  Irei  cuidando  dos  sujeitos  que 
me  pedis  para  mestres  de  campo  generaes,  e  dos 
meios  para  a  passagem  de  tropas  a  Portugal.  Ve- 
des bem  que  não  desejo  inimizar-vos. 

—  Agradeço  a  vossa  eminência  a  boa  vontade 
que  mostra,  mas  em  meu  espirito  protesto  contra  as 
reservas  que  fazeis  a  quem  vol-o  não  merece,  tor- 
nou ainda  o  enérgico  íidalgo.  A  rainha,  minha  so- 
berana, ama  com  ardor  a  França ;  o  reino  também 
muito  lhe  quer,  e  pouco  será  o  proveito  que  tereis 
do  tratado  que  se  diz  ides  celebrar  nos  Pyrinéos. 

—  Só  o  celebrarei  depois  das  respostas  dadas 
em  Lisboa  ao  conde  de  Cominges.  Entretanto  pu- 
blicarei a 'vossa  entrada  solemne  na  corte. 

Era  esta  a  politica  travessa  de  Mazarin,  (jiie  não 
se  pôde  chamar  um  negociador,  mas  um  nego- 
ciante. O  conde  de  Soure  despediu-se  aíTectuosa- 
mente  do  secretario  de  estado  de  Luiz  xiv,  quasi 
desesperançado  de  obter  solução  favorável  às  suas 
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pretensões.  A  sua  actividade,  porém,  não  descan- 
sou. 

Â  noite  conn  o  marechal  de  Tnrenne,  rccem- 
chegado  victorioso  a  Paris,  o  conde  instava  aquelle 
heroe  a  favor  da  sua  causa,  e  o  marechal  promet- 
tia-lhe  todo  o  apoio.  Mazarin  nâo  tardou  a  desen- 
gana l-o.  e  o  mais  solemne  desengano  Ibi  a  sna  par- 
tida para  os  Pyrineos  a  celebrar  a  paz  com  D.  Luiz 
de  líaro. 

Recebido  solemnemente  na  corte,  em  Fontaine- 
bleau,  o  conde  viu  que  todos  os  ânimos  ahi  eram 
adversos  á  causa  portugueza.  Resolveu,  pois,  re- 
gressar á  pátria,  trazendo  os  generaes  que  poderá 
contratar,  mas  não  quiz  deixar  de  lavrar  protesto 
contra  o  modo  porque  Portugal  era  exchiido.  Com 
o  secretarir»  da  embaixada  concertou  um  manifesto 
tão  enérgico  que  Mazarin  quiz  mandar  prender  o 
impressor. 

«O  maior  interesse  da  França  é  não  ajustar  a 
paz  com  Castella  sem  a  inclusão  de  Portugal  I» 
concluia  o  manifesto. 

Era  esta  também  a  opinião  de  Turenne. 

Mazarin  irritou-se,  ao  impulso  da  opinião  que  o 
aggredia. 

—  Processe-se  o  traductor. 

—  Eu  o  cobrirei  com  a  immunidade  da  minha 
casa,  tornou  serenamente  o  embaixador  portuguez. 

E  assim  foi. 

Queixou-se  o  poderoso  ministro  a  D.  Luiza  de 
Gusmão.  Esta  mandou  escrever-lhe  esta  resposta : 

«Tive  particular  gosto  em  saber  por  modo  tão 
authentico,  como  é  a  palavra  de  v.  em.*,  que  o 
meu  embaixador  fez  o  seu  dever.» 


36 

Pouco  depois  o  conde  de  Soure  mandava  aos 
Pyiinéos  o  seu  secretario  Feliciano  Dourado  a  oííe- 
recer  ao  cardeal  um  milhão  de  cruzados  e  um  bis- 
pado pela  inclusão  de  Portugal  no  tratado. 

—  Dois  milhões  dei  eu  da  fazenda  del-rei  meu 
senhor  por  obter  dos  ministros  de  Castella  a  paz 
temporária  com  Portugal,  tornou  o  cardeal  desde- 
nhoso, significando  ser  pequeno  o  preço  que  se  lhe 
olYerecia. 

Querendo  jogar  a  ultima  carta,  o  conde  de  Soure, 
que  conhecia  bem  o  jogo  do  cardeal,  foi  a  S.  João 
da  Luz  repetir  a  proposta. 

—  Que  conveniências  poderei  então  propor  aos 
ministros  castelhanos  para  vencer  a  grande  dilli- 
culdade  que  oppõem  a  ser  Portugal  incluído  no  tra- 
tado de  paz ?  inquiriu  o  poderoso  ministro  fiancez. 

—  Tudo,  salva  a  soberania  e  independência  da 
coroa  I 

Dias  depois  o  cardeal  respondia : 

—  Castella  não  acceita  a  paz  com  Portugal  se- 
não sob  a  condição  d'esse  paiz  passar  ao  estado 
em  que  se  achava  antes  da  conspiração  de  1040. 

—  Quereis  dizer  que  só  vendo  morto  Portugal 
assignará  a  paz...  com  o  seu  cadáver :  receia- o 
portanto  vivo.  Tom  razão  Castella,  sr.  cardeal.  A 
minha  soberana  já  uma  vez  disse  a  um  vosso  em- 
baixador, que  se  a  França  a  abandonasse  piocura- 
ria  uma  morte  heróica  no  incêndio  da  sua  ultima 
cidade  I 

Assim  concluiu  o  illustre  e  digno  diplomata  pur- 
tuguez. 

D.  Luiza  proseguiu  nas  demonstiações  d''essa 
energia  varonil,  que  lhe  era  inspirada  poi'  seus 
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leaes  cavalleiros,  e  ospecinlmonlc  por  Pedro  Vieira 
(la  Silva,  ao  receber  o  (lei"iadeiro  embaixador  do 
cardeal,  o  marcjuez  de  Choup.  Este  vinha  oífere- 
cer  a  paz,  garantida  pela  França,  ficando  Portugal 
como  reino  unido  de  Castella,  e  sendo  vice-reis  per- 
pétuos os  duques  de  Bragança.  Serena  e  graciosa- 
mente tornou-lhe  a  viuva  de  D.  João  iv : 

—  Muito  sinto,  sr.  embaixador,  que  fizésseis  tão 
prolixa  viagem  para  não  terdes  nada  mais  que  me 
dizer  1 

E  assim  o  despediu. 

Assignou-se  a  paz  dos  Pyrinéos.  Filippe  iv,  vol- 
tando a  Madrid  da  festiva  entrevista  com  a  corte 
de  França  sobre  o  Bidassôa,  dizia  orgulhoso  a  seu  . 
filho  D.  João  d' Áustria  : 

—  Estamos,  portanto,  desembaraçados  de  guer- 
ras estranhas;  podemos,  emfim,  emprehender  a 
reconquista  e  submissão  d  esse  reino  que  até  agora 
tem  resistido  a  todas  as  nossas  investidas.  É  a  ti, 
meu  caro  D.  João,  ao  valor  da  tua  espada  e  ao  teu 
saber  de  general,  que  encarrego  a  obra  da  com- 
pleta consolidação  do  meu  poder.  Organisarás  um 
exercito  poderoso,  e  conquistarás  Portugal,  apri- 
sionando essa  orgulhosa  duqueza  que  domina  nos 
paços  da  Ribeira. 

N'uma  camará  doestes  paços,  que  dava  sobre  o 
Tejo,  estava  uma  noite  reunida  a  junta  nocturna, 
presidida  por  D.  Luiza  de  Gusmão.  A  rainha,  cer- 
cada de  mil  cuidados  e  preoccupações,  não  só  pe- 
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los  complicados  negócios  do  reino,  como  pelas  am- 
bições e  intrigas  palacianas  que  em  torno  d'ella  se 
agitavam,  fazendo  do  rei  Aífonso  vi  objecto  de  suas 
explorações,  desejou  desafogar  o  espirito  na  con- 
sulta dos  seus  conselheiros : 

—  É  eminente  o  perigo  que  cerca  o  reino  e  a 
coroa  de  sua  magestade,  opinou  um  dos  conselhei- 
ros. No  anno  próximo  todo  o  poder  de  Gastella  inva- 
dirá as  nossas  terras,  e  pôde  não  ser  bastante  o  va- 
lor dos  nossos  generaes  para  luctar  com  o  numeroso 
exercito  que  el-rei  D.  Filippe,  agora  livre  de  ou- 
tras guerras,  mandou  juntar  a  D.  João  d'Austria. 

—  Não  vos  acobardeis,  senhores.  São  grandes  os 
mimigos  de  fora,  mas  talvez  possamos  vencel-os 
senão  nos  inquietarem  os  inimigos  de  dentro,  ob- 
jectou a  soberana,  saindo,  por  um  impulso  ner- 
voso, da  posição  scismadora  em  que  se  conser- 
vara, e  alisando  com  as  mãos  os  fartos  bandós 
dos  seus  opulentos  cabellos,  semeados  de  estreitas 
de  brilhantes,  d^entre  as  quaes  saíam  dois  bellos 
marabouts :  Ajudae-me  vós,  senhores,  a  abatel-os. 
Não  bastavam  as  traições  do  duque  de  Aveiro  e  de 
Fernando  Tello,  haviam  de  vir  attribular-me  ainda 
as  intrigas  da  corte!  Não  eram  já  sobejas  as  per- 
turbações del-rei  meu  augusto  íilho  e  meu  sobe- 
rano, tomado  de  doença  que  os  sábios  médicos 
António  da  Matta  e  Francisco  Nunes  declaram  in- 
curável, a  audácia  o  as  cegas  ambições  de  António 
Conti,  de  caixeiro  tornado  quasi  [)nmeiro  minis- 
tro, era  mister  ainda  ha  pouco  levantar-se  a  pueril 
questão  de  precedências  no  acompanhamento  dos 
srs.  infantes  ao  jubileu  da  Porciuiicula,  e  que  es- 
teve a  ponto  de  nos  tirar  para  sempre  o  auxilio 
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valioso  do  secretario  de  estado  Pedro  Vieira  da 
Silva,  que  ha  dezoito  annos  nos  servia  com  tanta  de- 
dicação 1  Combata  o  vosso  patriotismo,  senhores, 
estas  desordens  interiores,  que  carecemos  de  unir 
o  nosso  esforço  pai"a  luctar  contra  o  poderoso  ini- 
migo que  trata  de  invadir  as  nossas  fronteiras.  Jul- 
gaes  insuperáveis  os  perigos  que  nos  cercam? 

E  a  rainha  lixou  com  serena  altivez  os  seus  con- 
selheiros. Apoz  instantes  de  silencio,  em  que  se 
consultaram  em  olhares  tristes  e  gestos  desanima- 
dos, disse  um  poi'  todos  : 

—  Poder-se-ia  talvez,  desculpar  a  Fernão  Tello  e 
ao  duque  de  Aveiro  a  covardia  do  seu  animo,  que 
julgou  perdido  Portugal  com  o  desamparo  da  Fran- 
ça. Elles  quizeram  salvar  as  vidas  do  cataclysmo 
geral  que  nos  ameaça.  Não  tiveram  a  virtude  da  ab- 
negação de  si  mesmos,  não  os  inspirou  o  heroísmo 
da  honra.  Succumbiram.  Perdoemos-lhe.  Nós,  se- 
nhora, vingaremos  o  seu  desdouro,  ajudando  a 
vossa  magestade  a  luctar  pela  salvação  da  nossa 
pátria,  que  com  tanto  amor  adoptastes. 

—  Agradeço-vos,  senhores.  E  Deus  ha  de  aju- 
dar-nos  na  nossa  santa  causa.  O  mestre  de  campo 
general  conde  de  Scliomberg,  que  o  marquez  deTu- 
renne  e  o  próprio  Mazarin  nos  escolheram,  por  di- 
ligencia do  conde  de  Soure,  não  tarda  a  vir  com 
as  tropas  contractadas  em  França.  De  Inglaterra 
ha  noticia  de  (|ue  nos  foi  concedido  pelo  conselho 
de  estado  poder  tiiar  daquella  nação  1^:000  infan- 
tes, ^:600  cavallos,  24  naus,  officiaes  e  armas.  Lu- 
ctaremos  até  á  ultima!  E  só  quando  o  incêndio  nos 
sepulte  nas  ruinas  destes  paços  seremos  total- 
mente vencidos! 
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O  pagem  da  campainha  deu  signal  e  o  reposteiro 
mór  pediu  n*este  momento  licença  para  annnnciar 
á  regente  a  chegada  do  secretario  de  estado.  A  rai- 
nha fez  um  aceno  para  que  o  mandassem  entrar. 
Pedro  Vieira  tirou  o  barrete,  cortejou  os  membros 
da  junta,  e  beijou  a  mão  à  rainha,  que  lhe  per- 
guntou : 

—  A  vossa  presença  annuncia  novidade  :  favoía- 
vel  ou  contraria?  a  curiosidade  e  a  pressa  são  pró- 
prias do  meu  sexo. 

—  Favorável,  espero-o  em  Deus,  senhora.  Uma 
sumaca  que  ao  anoitecer  chegou  ao  cães  da  casa 
da  índia  trouxe  um  correio  de  embaixada  com  des- 
pachos importantes. 

—  De  França? 

—  De  Inglaterra. 

—  Voltou,  emfim,  el-rei  Carlos? 

O  secretario,  depois  de  entregar  á  rainha  uma 
carta  particular  de  Francisco  de  Mello,  desatou  os 
nastros  sellados  dos  despachos,  e  lendo  informou  : 

«A  26  de  abril  o  presidente  do  conselho  apre- 
sentou á  camará  dos  communs  lord  Granville  com 
as  propostas  do  rei...  O  parlamento  acceitou-as,  e 
proclamou  el-rei  Cai'los  u.  Sua  magestade  entrou 
pouco  depois  em  Londres,  cercado  do  amor  dos 
seus  fieis  partidários  e  das  acclamações  ardentes 
de  todo  o  povo  .. 

Pedro  Vieira  fez  uma  pausa,  como  que  para  con- 
sultar a  rainlia  se  devia  proseguir : 

—  Continuae  Pedro  Vieira,  continuae.  K  o  (jue 
escreve  Francisco  úo  Mello? 

—  O  vosso  embaixador,  senhora,  descreve  as  in- 
trigas dos  castelhanos,  que  desde  logo  buscaram 
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ganhar  a  vontade  d'cl-rei.  Francisco  de  Mello  entrou 
com  elles  rcsolnlani(;nte  nesse  torneio,  e  manda  co- 
pia de  nm  memorial  (jue  es[)ailioii  na  corte  e  en- 
tre os  ministros  estrangiíiros  para  chamar  á  justiça 
e  á  razão  a  lavor  de  Portugal  o  novo  monarcha. 

—  Podeis  ler  esse  pai)el  á  junta,  toiíiou  a  rai- 
nha, não  disfarçando  o  seu  contentamento. 

Pedro  Vieira  leu. 

—  Eram  as  seguintes  as  allegaçôes : 

«Que  el-rei  D.  João  iv  apenas  acclamado,  conhe- 
cendo quanto  importava  a  ambas  as  coroas  man- 
terem união  e  estreita  amizade,  mandara  a  el-rei 
Carlos  I  uma  embaixada  solemne,  a  propor  um  tra- 
tado de  amizade  e  commercio  com  Portugal,  o  qual 
fora  acceite  com  muita  satisfação,  apezar  de  toda 
a  opposição  da  casa  de  Áustria,  e  celebrado  em 
1642. 

—  Foi  esse  tratado,  interrompeu  a  rainlia,  como 
sabeis,  o  que  até  então  maiores  vantagens  deu  á 
Grã-liretanha,  e  com  mais  largueza  a  tratou. 

O  secretario  proseguiu : 

«Que  tanto  que  começaram  as  guerras  e  tribu- 
laçíjes  de  Carlos  i,  o  embaixador  residente,  dr.  An- 
tónio de  Sousa  Macedo,  lhe  assistiu  com  tanto  amor 
e  fidelidade,  que  correu  perigo  a  sua  vida;  e  foi 
publicamente  maltratdo  do  governo  intruso. 

«Que  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  na  Ilaya, 
obrara  eguaes  finezas  com  el-rei  Carlos  ii  no  tempo 
da  sua  perseguição,  assistindo-lhe  com  grossos  ca- 
bedaes  do  reino,  como  a  sua  magestade  constava. 

—  Alguns  milhões  de  cruzados  da  fazenda  d'el- 
rei  meu  senhor,  que  Deus  haja,  observou  a  rai- 
nha. 
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«Que  emqnanto  el-rei  de  Castella  mandava  dar 
graças  publicas  aos  tyrannos  pela  morte  d  el-rei 
Carlos  I,  Portugal  retirava  de  Londres  o  seu  mi- 
nistro, e  dava  taes  demonstrações  de  affecto  a  el- 
rei  Carlos  II,  que  faltando-lhe  porto  onde  se  reco- 
lhesse a  armada  do  principe  palatino  Roberto,  o 
recebera  no  porto  de  Lisboa,  e  o  defendera  contra 
a  armada  ingleza,  em  tempo  em  que  o  reino  tinha 
guerra  aberta  na  Europa,  na  Ásia  e  na  America. 

«Que  el-rei  Carlos  ii,  como  rei,  agradecido  e  po- 
litico, e  como  cavalleiro  generoso  é  obrigado  a  as- 
sistir a  Portugal. 

A  rainha,  que  lera  rapidamente  a  correspondên- 
cia particular  do  seu  atilado  e  activo  embaixador, 
concluiu : 

—  Com  estas  alegres  novas  dou  por  acabada 
hoje  a  nossa  conferencia,  senhores.  Ficae  certos 
que  Francisco  de  Mello  nos  serve  com  grande  zelo, 
e  que  ha  de  conseguir-nos  a  ajuda  d'ei-rei  da  Grâ- 
Bretanha. 

A  rainha  estendendo  a  mâo  a  beijar  ao  secreta- 
rio em  signal  de  reconhecimento  pela  alegria  que 
lhe  causara,  disse-lhe  muito  cordealmente : 

—  São  de  bom  e  leal  amigo  as  novidades  que 
me  trouxestes. 

—  Podéra  eu  sempre  dar-vol-as  assim,  tornou 
Vieira  da  Silva. 

N'essa  noite  a  regente  foi  ainda  ver  el-rei  seu 
filho,  a  dar-lhe  as  novas  de  Inglaterra,  e  á  prin- 
ceza  D.  Catharina,  a  quem  perguntou,  enlevada 
n'uma  idéa  que  a  encantava,  e  (jue  andava  rumi- 
nando desde  que  conhecera  os  esforços  e  os  pro- 
gressos do  partido  realista  a  favor  de  Carlos  Stuard: 
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—  Quereria  vossa  alteza  ser  rainha  da  Grã-Bre- 
tanha,  minha  filha? 

—  Sel-o-ia,  se  a  vossa  magestade  aprouvesse. 


# 

*    * 

D.  Luiza  escrevera  instrucçôes  particulares  ao 
eníibaixador  em  Londres,  concertadas  parte  com 
Pedro  Vieira  da  Silva,  parte  com  o  seu  confessor, 
pO'  intervenção  e  conselho  do  qual  solHcitára  a  co- 
operação dos  padres  da  companhia  de  Jesus  para 
o  negocio  de  que  via  pendente  a  salvação  e  en- 
grandecimento futuro  do  reino,  o  prestigio  e  es- 
plenoor  da  coroa,  e  a  exaltação  da  sua  vaidade  de 
rainha,  de  mãe  e  de  mulher.  A  companhia,  por  in- 
teresse próprio,  empregava  todos  os  esforços  para 
coadjuvar  a  idéa  que  encantava  o  animo  da  sobe- 
rana, e  enchia  de  brilhantes  esperanças  a  sua  alma, 
fortemeiite  atormentada  pelas  invejas  e  intrigas  em 
que  a  ervolviam  os  ambiciosos  partidários  do  rei 
seu  filho,  que  mal  disfarçavam  já  o  seu  ódio  pela 
regente,  a  quem  appellidavam  usurpadora. 

Francisco  de  Mello,  aconselhado  pelo  conde  de 
Soure,  embaixador  em  Paris,  ao  qual  na  corte  de 
Luiz  XIV  haviam  suggerido  a  idéa  do  casamento 
da  infanta  portugueza  com  o  rei  de  Inglaterra,  co- 
meçara a  abrir  o  caminho  das  negociações,  antes 
ainda  de  ter  as  instrucçôes  da  rainha.  O  conde  de 
Miranda,  embaixador  portuguez  na  Haya,  também 
lho  aconselhava.  Luiz  xiv,  por  si,  pensava  em : — 
«Sustentar  os  portuguezes,  que  elle  via  em  perigo 
de  succumbir  sem  isso ;  e  obter  meios  de  lhes  acu- 
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dir  elle  mesmo,  se  o  julgasse  necessário,  apezar 
do  tratado  dos  Pyrinéos  *. 

Francisco  de  Mello,  para  não  haver  delongas, 
sollicitára  nova  audiência  logo  depois  da  publica^ 
ção  do  seu  memorial,  usando  até  a  astúcia  de  serJ 
vir-se  de  uma  credencial  improvisada  sobre  um  pa- 
pel em  branco  assignado  pela  regente.  Carlos  u 
recebera-o  com  muita  affabilidade,  e  achara  jusD' 
e  verdadeiro  o  seu  memorial.  Xs  instrucções  par- 
ticulares de  D.  Luiza  vieram  apenas  apurar  o  S3u 
zelo,  dar  força  ás  suas  diligencias  e  exaltar  o  seu 
enthusiasmo. 

—  Depressa,  depressa,  antes  que  comecem  as 
intrigas  de  Castella! 

Aproveitando  tão  propicias  disposições,  auxiliado 
pela  boa  vontade  do  duque  de  York,  irmão  do  rei 
e  genro  occulto  de  lord  Glarendon,  pelos  hms  oíTi- 
cios  do  padre  Russel  e  pela  sympathia  do  chancel- 
ler,  o  atilado  embaixador  fora  a  pouco  e  puco  in- 
sinuando no  animo  do  rei  de  Inglaterra  a  idéa  de 
uma  alliança  de  familia  com  Portugal. 

Quando  o  chanceller  aventurou  a  primeira  per- 
gunta ao  monarcha  sobre  este  negocio,  com  que  o 
embaixador  o  instava  a  toda  a  hora,  Carlos,  que 
mais  que  nenhum  outro  príncipe  reinante,  e  se- 
guindo as  suas  estóicas  theorias,  considerava  o  ca- 
samento um  mero  negocio  de  estado,  respondeu, 
despreoccupadamente,  com  uma  i)ergunta  de  ga- 
lanteador  interesseiro : 

—  É  formosa?  Quantas  mil  libras  traz  de  dote? 


*  Louis,  obras,  citado  na  Hist.  de  Inglaterra,  de  Lin- 
gard. 
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Examinae  isso,  milord.  Bem  sabeis  que  não  é  in- 
(lifíerente  ao  estado  da  nossa  fazenda. 

—  Qnanto  á  formosura  da  infanta,  meu  senhor, 
tem  a  melhor  de  todas,  vinte  e  três  annos  de  edade, 
e  dizem-na  «mui  dona  irosa,  de  uma  graça  natural  e 
modesta,  sobrelevando  no  albirosado  do  seu  rosto, 
um  olhar  andaluz  de  i^ender  mouros.» 

—  É  um  retrato  que  vos  deixou  em  testamento 
o  pintor  Diogo  Velasquez?  interrompeu  Carlos,  sor- 
rindo. 

—  informo  a  vossa  serenidade  que  são  aponta- 
mentos de  Francisco  de  Mello.  «Nasceu  no  {)alacio 
ducal  de  Villa  Viçosa,  a  25  de  novembro  de  1638. 
Educada  na  pratica  da  virtude  e  temor  de  Deus... 

O  chanceller  notando  impaciência  no  rei  seguiu 
a  outras  circumstancias : 

—  «É  senhora  da  ilha  da  Madeira,  da  cidade  de 
Lamego,  da  villa  de  Moura  e  seus  termos,  com  to- 
das suas  rendas,  foros,  titulos,  olíicios,  datas  de 
castellos  e  padroados,  com  toda  a  jurisdicção  crime 
e  eivei,  mero  e  mixto  império...» 

—  Em  belleza  não  alcança  os  predicados... 

—  De  miss  Lucy,  atalhou  alfavelmente  Claren- 
don,  da  encantadora  Barbara  de  Villiers... 

—  Não  falíeis  de  mistress  Palmer,  milord  Eduar- 
do, acudiu  Carlos  sobresaltado,  que  essa  mulher  ad- 
mirável é  a  que  eu  amo  sobre  todas,  a  que  sobre 
todas  me  encanta,  e  a  todas  domina  pela  sua  bel- 
leza e  pelo  seu  espirito... 

—  «Dois  milhões  de  cruzados  portuguezes...»  leu 
lord  Clarendon,  para  temperar  o  arrebatamento  de 
seu  real  amo... 

—  Só  isso? 
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—  Senhor,  a  Grã-Breíanha  está  num  período  de 
engrandecimento  cm  que  a  sua  politica  começa  a 
ter  a  devida  influencia  no  continente,  e  as  nossas 
esquadras  a  conquistar  o  império  dos  mares :  e  ter 
em' Lisboa  um  ponto  de  appoio.  um  porto  franco 
ás  nossas  incursões  no  continente... 

—  Parece-me  útil,  concluiu  Carlos... 

—  Obter  uma  praça  á  entrada  do  estreito  de 
Gibraltar,  dominando  o  Mediterrâneo,  creio... 

—  Pensaes  como  bom  amigo  da  Inglaterra... 

—  Traz-vos  a  infanta  em  dote  também  uma  ilha 
importante  que  domina  a  costa  occidental  da  ín- 
dia... 

—  Óptimo,  mylord,  óptimo. 

—  E  a  influencia  n'uma  nação  de  tanta  fama,  e 
que  possue  tâo  vastas  e  ricas  possessões,  apezar 
da  grande  pilhagem  que  a  Hollanda  n^ellas  tem 
feito  de  praças,  que  nós  poderemos  reconquistar, 
umas  para  a  coroa  de  Portugal,  outras,  por  equi- 
dade, para  a  coroa  da  Grã-Bretanha... 

—  É  conveniente  expor  tudo  isso  ao  conselho  de 
estado,  e  demais  eu  devo  ser  grato  á  coroa  de  Por- 
tugal, e  ajudal-a  contra  os  seus  inimigos...  Sabeis, 
meu  caro  Eduardo,  parece-me  que,  a  ter  de  casar, 
é  esse  o  casamento  que  me  convém...  Uma  rainha 
modesta,  virtuosa,  como  diz  o  embaixador,  que 
nâo  seja  importuna,  bem  dotada,  e  com  todas  es- 
sas vantagens  que  vedes  para  a  coroa...  avisae 
Francisco  de  Mello  para  que  venha  vèr-me. 

Francisco  de  Mello  foi. 

D'essa  conferencia,  a  que  assistiu  o  chanceller, 
resultou  sair  o  embaixador  ])orluguez  satisfeitis- 
simo  com  as  bases  das  capitulações  para  luu  tra- 
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tado,  cuja  principal  condição  era  o  casamento  com 
D.  Catharina.  Francisco  de  M(íI1o  veiu  logo  a  Lis- 
boa, onde  enclien  de  alegria  a  rainha  com  as  pro- 
posições que  trazia.  Eram  dilliceis  algumas  delias, 
onerosas,  de  summa  gravidade,  mas  D.  Luiza  ven- 
ceu todas  as  resistências  de  alguns  dos  seus  con- 
selheiros. O  conselho  concordou  por  fim  nas  capi- 
tulações propostas : 

—  Parti,  Francisco  de  Mello,  parti  quanto  an- 
tes, lhe  disse  a  rainha,  apenas  obtido  o  accordo 
dos  corpos  do  estado ;  em  galardão  do  alto  serviço 
que  nos  fazeis  e  á  segurança,  gloria  e  grandeza 
d'estes  reinos,  hei  por  bem  fazer-vos  desde  já 
mercê  do  titulo  de  conde  da  Ponte. 

—  Farei  pelo  merecer  e  honrar  no  serviço  da 
nação,  tornou  o  activo  diplomata,  beijando  a  mão 
da  soberana. 

ir. 

Emquanto  o  embaixador  portuguez  viera  a  Lis- 
boa, o  embaixador  de  Hespanha,  barão  de  Buta- 
villa,  fora  avisado  do  objecto  das  negociações  es- 
tabelecidas secretamente,  e  obtendo  audiência  do 
rei,  dissera-lhe  altivamente : 

—  A  Hespanha,  senhor,  não  pôde  renunciar  aos 
seus  direitos  á  coroa  de  Portugal ;  a  infanta  portu- 
gueza  está  pelos  médicos  reconhecida  incapaz  de 
ter  filhos ;  o  casamento  de  vossa  magestade  com 
D.  Catharina  de  Bragança  não  dará  successão  á  co- 
roa, que  é  o  que  deseja  a  Inglaterra,  arrastará 
comsigo  infallivelmente  uma  guerra,  e  privará  os 
súbditos  de  vossa  magestade  do  commercio  com  a 
Hespanha.  Todas  estas  compUcações  vossa  mages- 


lade  evitará,  se  acceitar  por  esposa  uma  das  duas 
formosas  princezas  de  Parma,  ás  quaes  el-rei  meu 
senhor  dará  um  dote  de  infanta  de  Hespanha,  e 
Iodas  as  vantagens  que  em  vão  possam  oíTerecer 
os  portuguezes  ^. 

O  rei  começou  a  hesitar.  Um  incidente  particu- 
lar accrescentou  as  hesitações.  Entrando  no  salão 
de  uma  das  suas  favoritas  mais  preferidas,  uma 
rival  temivel  em  belleza  e  em  espirito  de  miss  Lucy, 
Carlos  ouvira  esta  exprobração,  em  resposta  ao  seu 
liabitual  galanteio : 

—  Tenho  uma  nova  triste  a  dar-vos,  senhor.  As 
bellas  e  aromáticas  rosas  que  vossa  magestade  com 
tanto  agrado  me  brindou  esfolháram-se  todas,  e  as 
pobres  folhas  seccas  levou-as  o  vento  para  o  mar, 
e  a  estas  horas  deve  a  maré  tel-as  arremessado 
apodrecidas  ás  costas  de  Portugal  1 

Carlos  empallideceu : 

—  Barbara,  feres-me  com  essas  ironias I 

—  Não  são  ironias,  senhor;  diz-se  na  Irlanda  que 
o  amor  e  a  felicidade  dos  reis  ó  como  a  espuma 
do  mar;  a  luz  quente  do  sol  que  a  faz  scintillar 
em  reflexos  de  mil  cores,  é  a  mesma  que  a  des- 
faz num  instante. 

—  És  cruel,  lady  Vilhers... 

—  Tudo  branca  espuma,  insistiu  a  formosa 
lady. 

—  Sois  severa  cm  demasia,  mistress  Palmer, 
accentuou  o  rei  tremulo. 

—  Mistress  Palmer,  é  verdade  ..  tudo  illusõesí... 
prendem-me  laços  severos...  lenho  um  marido... 

'  Clarendon,  Memorias. 
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vós  sois  livre  e  poderoso...  e  ainda  que  na  histo- 
ria houve  reis,  n'outros  paizes,  que  pozeram  todas 
as  conveniências  acima  do  seu  coração  e  do  seu 
querer...  D.  Fernando  de  Portugal,  por  exemplo, 
vós  ides  casar  com  uma  princeza  que  não  conhe- 
ceis, que  não  amaes...  porque  assim  o  ordenam  os 
vossos  conselheiros...  e  as  tristes  que  vos  amaram 
ardentemente  que  suífoquem  no  peito  os  seus  aííe- 
ctos  que  vós  alimentastes,  e  que  vão,  desprezíveis 
e  desprezadas,  chorar  para  bem  longe  as  suas  la- 
grimas, para  que  os  gemidos  da  sua  dòr  não  per- 
turbem a  vossa  felicidade. 
E  mistress  Palmer  soluçou. 

—  Não!  para  longe  nãol  ficarás  na  corte,  nunca 
deixarei  o  teu  amor,  Ikrbara,  este  amor  que  me 
domina  desde  que  vi  pela  primeira  vez  os  teus  en- 
cantos de  fada,  á  minha  chegada  a  Londres...  Fi- 
carás no  paço...  Terás  ahi  logar  distincto. 

A  orgulhosa  dama  não  mostrou  convencer-se. 
Ella  sabia  com  que  força  dominava  Carlos. 

—  Tudo  branca  espuma,  senhor.  Caprichos  de 
príncipe,  folhas  seccas  que  a  maré  leva. 

Idêntica  scena  se  passou  com  Lucy  Walter.  Car- 
los ficou  profundamente  abalado. 

Quando  o  conde  de  Bristol  lhe  faltou  sobre  as 
vantagens  do  casamento  que  o  embaixador  de  Cas- 
tella  propunha  com  uma  das  princezas  de  Parma, 
encarecendo  a  sua  beheza  sem  as  conhecer,  o  rei 
tornou-lhe  aborrecido : 

—  Pois  encarrego-vos  de  irdes  á  Itália  admirar 
essas  Yenus,  e  trazer-m"as  em  retrato...  fiel. 

Bristol  fui,  e  mandou  logo  dizer  ao  rei : 
«Vi-as  indo  para  a  missa,  uma  é  tão  feia  e  a 
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outra  tão  gorda,  que  nâo  ouso  recommendal-as  a 
vossa  magestade  *.» 

— Addio  o  meu  casamento,  disse  Carlos  deses- 
perado. A  successâo  está  segura  em  meu  irmão. 

— «Deveis  casar  com  a  princeza  de  Portugal,  es- 
crevia-lhe  secretamente  Luiz  xiv.  É  o  único"  vanta- 
joso. Se  o  parlamento  se  oppozer,  dou-vos  meios 
para  lhe  comprar  os  votos.  Se  houver  guerra  com 
llespanlia  dou-vos  dinheiro  para  a  manter  2.» 

O  barão  de  Butavilla  não  se  declarou  vencido 
com  tantas  contrariedades.  OÍTerecera  uma  filha  do 
rei  de  Dinamarca,  ou  a  do  eleitor  de  Saxe,  ou  a 
do  príncipe  de  Orange;  fez  memoriaes,  organisou 
complots,  distribuiu  dinheiro;  elle,  representante  do 
rei  catholico,  combateu  a  idéa  de  um  casamento 
catholico. 

O  conde  da  Ponte,  sciente  de  tudo,  lançou-se  em 
campanha  aberta  contra  Gastella.  Pediu  audiência 
secreta  ao  rei.  Este  concedeu-lhe  pelo  padre  Rus- 
sell a  chave  de  uma  porta  particular  do  paço  ^,  e 
o  conde  foi  a  occultas  participar  ao  monarchn  a 
acceitação  das  capitulações. 

—  Mas  certificaes-me  a  verdade  de  tudo,  inter- 
rogou o  rei  abalado  em  sua  crença  pelas  sugges- 
lões  dos  castelhanos. 

—  Pelas  boas  partes  e  perfeições  da  sr.^  infanta, 
pelas  suas  grandes  virtudes,  [)elo  exacto  cumpri- 
mento de  quanto  Portugal  pi'ometteu,  empenho,  se- 
nhor, não  só  como  embaixador,  mas  como  íidalgo, 


*  Clarendon,  Memorias. 

2  Idem. 

3  Portugal  Restaurado. 
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como  cavalleiro,  como  homem  particular...  a  mi- 
nha cabeçal 

—  Pois  bem,  giianlae  todo  o  segredo  do  que 
vos  digo :  para  agradecer  á  coroa  de  Portugal  os 
seus  lavores,  pela  sympathia  que  tenho  por  essa 
pequena  nação  tão  briosa,  pelo  respeito  que  me 
merece  a  rainha  D.  Luiza,  para  agradar  a  el-rei 
de  França,  que  tanto  se  empenha  n'este  enlace,  e 
pelo  próprio  interesse  do  reino  de  Inglaterra,  en- 
carrego de  ajustarem  comvosco  o  tratado  de  casa- 
mento o  meu  chanceller,  o  marquez  de  Ormond, 
o  conde  de  Southami)ton  e  o  conde  de  Manches- 
ter, meu  camareiro  mór. 

—  Beijo  as  mãos  a  vossa  magestade  por  tão  alta 
honra. 

O  conde  apressou-se  a  enviar  a  Portugal  um  cor- 
reio com  esta  alegre  nova. 

Ninguém  soube  d  "esta  conferencia  secreta. 

Mas  o  embaixador  hespanhol  suspeitou-a,  e  des- 
esperado dirigiu-se  ao  rei,  dizendo : 

—  Senhor,  dentro  em  dois  mezes  el-rei  D.  Fi- 
íippe  terá  reconquistado  Portugal. 

El-rei  consultou  o  conselho  de  estado.  Vinte  e 
oito  membros,  a  unanimidade,  votou  a  favor  do  ca- 
samento portuguez. 

— «A  íilha  da  princeza  de  Orange,  escrevia  des- 
vairado o  barão  de  Butavilla  ao  rei,  com  o  dote 
que  vossa  magestade  quizer :  el-rei  meu  soberano 
até  quebra  pelas  obrigações  da  religião,  dotando 
uma  princeza  herege;  tudo  sacrifica  a  evitar  a  guerra 
com  a  Grã-Bretanha...» 

—  Para  prejudicar  Portugal,  senhor,  observava 
o  padre  Bussell  ao  monarcha  britânico,  ao  saber  de 
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taes  propósitos,  a  Hespaiilia  dotaria  até  todas  as 
princezas  turcas  *í 

Carlos  II  escreveu,  emfim,  á  sua  futura  sogra, 
participaiido-lhe  o  estado  das  uegociaçôes,  louvando 
o  zelo  e  discrição  do  conde  embaixador.  Annuii- 
ciava  que  logo  que  o  consorcio  fosse  participado 
ás  cortes  o  conde  partiria  a  dar  conta  de  tudo. 

«Em  voltando  a  esta  corte  o  conde  embaixador, 
escrevia  Carlos,  com  doce  enternecimento  e  cir- 
cumspecto  lyrismo,  à  mãe  da  sua  noiva,  aguardarei 
por  instantes,  com  a  maior  impaciência,  aviso  de 
vossa  magestade  para  partir  a  minha  armada  a 
transportar  a  este  reino  a  sereníssima  infanta,  mi- 
nha senhora  e  bem  querida ;  segurando-lhe  todos 
aquelles  rendimentos  que  em  mim  couber  e  que 
não  posso  ter  maior  feUcidade  que  a  posse  de  tão 
ditosa  esperança.» 

Escreveria  Carlos  taes  expressões  sem  sentir  os 
affectos  correspondentes?  «Enganar  os  outros  para 
que  me  não  enganem  a  mim»,  era  doutrina  que  o 
herdeiro  dos  Stuards  praticava  com  excesso  ^.  Mas 
para  que  precisava  elle  enganar  Portugal?  É  pro- 
vável que  o  seu  coração  delicadamente  impressio- 
navel  se  scnsibilisasse  com  a  perspectiva  de  mna 
esposa  joven,  casta,  innocente.  Esse  género  era- 
Ihe  inteiramente  desconhecido.  A  novidade  com- 
move.  Até  quasi  podemos  aíTirmar  que  era  sin- 
cero, memorando  factos  ])osteriores. 

A  18  dii  maio  de  1()()1  foi  el-rei  Carlos  ii  com 
luzido  cortejo  ao  parlamento,  e  ahi,  entre  a  mais 

í  Porfar/al  líestaurado. 

2  Lingíird,  llist.  de  Inglaterra. 
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interessada  attenção  da  assembléa  de  Westmins- 
ter, partici[)Ou  ii  estes  lermos  o  seu  casamento  : 

—  a  Eu  tenlio  nmitas  vezes  sido  advertido  por 
meus  amigos  que  já  era  tempo  de  me  casar,  e  o 
mesmo  cuidei  eu  sempre  depois  (jue  entrei  em 
Inglaterra,  mas  na  eleição  havia  diííiculdades.  sup- 
posto  fossem  muitos  os  casamentos  que  me  saiam, 
e  se  eu  nunca  houvera  de  casar  até  fazer  escolha 
que  não  tivesse  algum  inconveniente  creio  viéreis 
a  me  ver  muito  velho  sem  o  fazer,  cousa  que  sei 
não  desejaes.  Agora  vos  digo  que  não  só  estou  re- 
solvido a  me  casar,  mas  com  quem  o  determino  de 
fazer,  se  Deus  for  servido,  e  no  tocante  á  minha 
resolução  tomei  nella  aquelle  conselho  e  delibera- 
ção que  devia  de  fazer  em  matéria  de  tanta  impor- 
tância ;  e  íiae-vos  de  mim,  que  considerado  o  bem 
de  meus  vassallos  em  geral  e  o  meu,  é  com  a  filha 
de  Portugal...  O  embaixador  de  Portugal  se  parte 
com  todo  o  tratado  ajustado;  que  achareis  contei- 
grandes  vantagens  fará  este  reino,  e  eu  trato  com 
a  maior  pressa  que  posso  trazer-vos  aqui  uma  rai- 
nha, a  qual  não  duvido  ha  de  trazer  comsigo  para 
mim  e  para  vós  grandes  felicidades  *.» 

No  dia  seguinte  as  duas  camarás  votaram  as 
mensagens  de  reconhecimento  pela  communicação 
espontânea  do  soberano,  manifestando  o  seu  con- 
tentamento por  escolha  de  tão  grande  importância. 

Na  camará  dos  communs  o  secretario  Maurício 
levantou-se  lá  de  cima,  começando  a  relatar  as  ra- 
zões que  haviam  movido  el-rei  a  esta  allianca : 

—  Sua  magestade  não  teve  somente  na  escolha 

*  Provas  da  Hist.  Geneal.  da  Casa  Real  Portug. 
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que  fez  de  uma  princeza  de  tão  rara  belleza  e  tâo 
grande  virtude  respeito  á  sua  própria  satisfação, 
disse  o  Clericiis  Domus  Comiunum,  mas  olhou  tam- 
bém para  a  conveniência  publica  e  bem  commum 
do  seu  povo... 

O  orador  entlnisiasmou-se  gradualmente  e  ex- 
clamou com  toda  a  força  da  convicção : 

—  «Que  este  casamento,  senhores,  não  é  um  sim- 
ples casamento  d'el-rei  de  Inglaterra  com  a  senhora 
princeza,  mas  o  casamento  do  reino  de  Inglaterra 
com  o  reino  de  Portugal.)) 

«Depois  do  consorcio  d'el-rei  de  Inglaterra  com 
a  filha  do  duque  de  Aquitania,  não  se  fez  outra  al- 
liança  com  tanta  utilidade.» 

O  procurador  geral  do  rei,  depois  de  encarecer 
a  generosidade  dos  portuguezes,  propoz  que  se 
mandasse  dizer  a  sua  magestade,  antes  que  o  em- 
baixador de  Ilespanha  partisse,  para  que  elle  o  sou- 
besse, que  todos  alli  estavam  promptos  a  susten- 
tar com  as  fazendas  e  as  vidas  as  resoluções  de 
sua  magestade.  Todos,  interrompendo- o,  gritaram 
unanimes : 

—  Assim  se  ordene  *. 

O  parlamento  da  Irlanda  na  sua  mensagem  feli- 
citou-se  por : 

«El-rei  casar  com  a  infanta  de  Portugal,  prin- 
ceza cuja  formosura  e  excellencias  são  tão  afa- 
madas, com  o  poder  e  armas  daquella  famosa 
e  antiga  coroa,  que  ha  tanto  foram  conhecidos  e 
sentidos  até  onde  o  sol  se  levanta,  e  o  sol  se 
põe.» 

í  Provas  da  Hist.  Geneal,  da  Cas&  Real  Portug. 


o  parlamento  da  Escossia  referiu-se  com  ju- 
bilo á  : 
— «lUustrissima  princeza  íilha  de  Portugal.» 

* 
*    * 

Emquanto  o  embaixador  portuguez,  depois  de 
haver  recebido  as  communicações  oíFiciaes  do  lord 
chanceller,  que  para  esse  íim  lhe  fez  visita  solemne 
em  forma,  levando-lhe  dois  gentis-homens  o  bas- 
tão e  a  bolsa,  e  de  acceitar  os  parabéns  do  corpo 
diplomático,  vem  caminho  de  Lisboa,  com  cartas 
d'el-rei  de  Inglaterra  para  a  sua  noiva  e  sogra,  o 
representante  de  Hespanha,  barão  de  Butavilla,  des- 
apontado, acceso  em  ira  e  desesperação,  batia-se  em 
batalha  campal,  no  cães  da  Torre  de  Londres,  com  o 
senhor  dEstrades,  embaixador  de  França,  ao  qual 
disputava  a  preferencia  de  logar  para  a  sua  carrua- 
gem no  cortejo  de  uma  recepção  diplomática.  Cem 
peões  e  quarenta  cavalleiros  armados  de  pistolas 
e  mosquetes  sustentavam  a  primazia  do  embaixa- 
dor francez ;  quarenta  librés  armados  e  vários  ci- 
dadãos hespanhoes  mantinham  a  do  seu  rival,  que 
ficou  victorioso,  tendo  o  cocheiro  de  d 'Estrades  caido 
ferido  da  almofada,  e  tomando  a  carruagem  de  Bu- 
tavilla o  logar  de  honra.  Butavilla  vingava-se  assim 
da  parte  activa  da  França  no  negocio  do  casamento. 

Luiz  XIV  influirá  a  favor  de  Portugal,  receioso  de 
ver  a  Hespanha  engrandecer-se  á  custa  deste  reino, 
que  tão  valorosa  e  activamente  luctava  pela  con- 
servação da  sua  independência,  sacrihcando  tudo  á 
sua  liberdade. 

Apezar  do  segredo  em  que  haviam  sido  feitas 
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as  negociações,  apenas  o  conde  da  Ponte  chegou 
a  Lisboa  logo  se  divnlgaram  as  condições  do  tra- 
ctado.  Não  se  fazia  então  menos  publicidade  de 
taes  assumptos  do  que  hoje.  O  regosijo  que  levan- 
tava a  nova  do  consorcio  com  o  rei  de  Inglaterra  e 
da  victoria  diplomática  alcançada  sobre  os  hespa- 
nhoes,  era  attenuado  pelo  desgosto  que  causava  o 
conhecimento  das  extraordinárias  vantagens  que  o 
tractado  concedia  à  Grã-Bretanha.  O  povo,  que  não 
era  tão  indifferente  aos  negócios  públicos  como 
erradamente  alguns  suppõem,  dizia  ser  grande 
erro : 

—  Dar  aos  inglezes  Tanger,  uma  das  nossas  pra- 
ças principaes  de  Africa,  com  a  posse  e  conquista 
da  qual  os  reis  portuguezes  se  intitularam  senho- 
res de  áquem  e  além  mar  em  Africa ;  que  isto  era 
diminuir  o  poder  do  reino  e  offender  a  religião  ca- 
tholica,  que  ahi  dominava  as  almas  desde  que  em 
4471  a  mesquita  da  cidade  se  erigira  em  egreja  e 
sede  de  bispado,  de  que  foi  primeiro  prelado  o 
prior  de  S.  Vicente  de  Fora. 

— Dar-lhes  a  ilha  e  praça  de  Bombaim,  notavam 
os  entendidos  nas  coisas  da  navegação  e  commer- 
cio  da  Índia,  é  o  maior  de  todos  os  erros.  Bom- 
baim é  um  porto  magnifico,  fácil  a  toda  a  navega- 
ção, e  pela  sua  situação  pôde  tornar-se  uma  das 
melhores  cidades  do  mundo,  o  deposito  das  rique- 
zas commerciaes  de  todos  os  mares  da  Índia,  da 
Pérsia,  da  Arábia,  da  Abyssinia ! 

A  turba,  fanatisada,  o  maior  damno  que  n'isto 
via  era  : 

—  Irem  os  hereges  inglezes  aíTrontar  alli  a  reli- 
gião de  nossos  maiores. 
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—  E  ainda  por  cima  vae  iim  dote  de  dois  mi- 
lhões de  cruzados  a  el-rei  da  Giã-liretaiiha,  o  di- 
reito de  reconquistar  aos  hoilandezes  e  guardar 
para  seu  poder  e  senhorio  as  praças,  fortalezas  ou 
territórios  pertencentes  á  coroa  de  Portugal,  exce- 
pto Mascate,  o  porto  e  praça  de  Gab,  caso  recon- 
quiste a  illia  de  Ceylão,  e  metade  do  tracto  da  can- 
nella  em  Columbo... 

—  ^las  em  consideração  de  todos  esses  privilégios^ 
notavam  os  defensores  do  tractado,  que  claramente 
redundam  em  beneficio  e  utilidade  d  el-rei  da  Grã- 
Bretanka,  e  da  entrega  de  praças  de  tanto  valor  e 
consideração,  como  se  expressam  os  capitulos,  com 
que  tão  largamente  se  ha  de  estender  a  grandeza  do 
seu  império,  el-rei  da  Grã-Bretanha  declaua  que  ha 

TRAZER  NO  CORAÇÃO  AS  COUSAS  E  CONVENIÊNCIAS  DE 
PORTUGAL  E  DE  TODOS  SEUS  DOMÍNIOS,  E  OS  HA  DE 
DEFENDER  COM  AS  MAIORES  FORÇAS  SUAS,  aSSim  por 

mar  como  por  terra,  como  a  mesma  Inglaterra,  e 
mandará  dois  regimentos  de  1:500  cavallos  cada 
um ;  e  todas  as  vezes  que  Portugal  for  invadido  lhe 
mandará  dez  bons  vasos  de  guerra^  ou  três  ou  qua- 
tro quando  for  infestado  de  piratas,  apparelhados 
de  marinheiros  e  mantimentos;  e  se  Portugal  for 
mais  duramente  apertado  por  seus  inimigos,  todas 
as  naus  do  Mediterrâneo  serão  postas  ás  ordens 
d' el-rei  de  Portugal,  e  soccorrel-o-ha  fortemente  no 
caso  de  serem  sitiadas  Lisboa  ou  Porto  pelos  cas- 
telhanos. 

O  tratado  começava  assim : 

«Tratado :  Entre  os  sereníssimos  e  poderosissi- 
mos  reis  Alfonso  vi  de  Portugal  e  Carlos  ii  de  Grã- 
Bretanha,  da  paz  mais  apertada,  entre  um  e  ou- 
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tro  rei,  e  principalmente  do  casamenlo  que  se  ha 
de  fazer  entre  o  sereníssimo  rei  da  Grã-Bretanha 
e  a  sereníssima  princeza  infanta  de  Poríugal...» 
Seguiam  os  nomes  dos  negociadores,  entre  os  quaes 
assignavam  dois  cavalleiros  dourados,  secretários 
d'el-rei.  «Porquanto,  depois  de  consideradas  e  de- 
liberadas bem  todas  as  cousas,  se  assentou  mu- 
tuamente entre  os  sereníssimos  e  poderosíssimos 
Aífonso,  pela  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  etc,  e  Carlos,  pela  mesma  graça  de 
Deus  rei  da  Grã-Bretanha,  França  e  Irlanda,  etc, 
casar  com  a  excellentlssima  princeza  D.  Catharina, 
infanta  de  Portugal,  com  a  maior  brevidade,  com 
que  tâo  grande  negocio  se  podia  acabar,  assim  para 
se  estabelecer  a  paz  mais  firme  e  de  maior  dura  en- 
tre estas  coroas,  como  para  se  avançarem  as  utili- 
dades de  um  e  outro  povo  (a  quem  daqui  em  diante 
convirá  attentar  para  os  interesses  de  um  e  outro, 
como  próprios),  se  accordou  e  se  concluiu.» 

Seguiam-se  vinte  artigos  públicos  e  um  secreto, 
ratificando  os  tratados  anteriores  desde  1641,  es- 
tabelecendo a  cessão  de  Tanger,  e  o  modo  da  posse, 
ficando  livre  aos  moradores  a  religião  catholica, 
fixando  o  modo  solomne  de  conduzir  a  rainha  a 
Inglaterra,  contractando  o  dote  dos  dois  milhões 
descruzados,  a  declaração  do  livre  exercício  da  re- 
ligião catholica  á  rainha  e  sua  família  nos  palácios 
cm  que  morasse,  para  o  que  ahl  teria  capella  e  os 
capellães  e  ecclesiaslicos  necessários,  como  se  per- 
mittia  á  rainha  mãe  de  Inglaterra,  Henriíiueta  de 
Franca.  Este  capitulo  dizia  : 

«KÍ-rei  da  (írã  Bretanha  promett.»  que  não  mo- 
lestará sua  esposa,  nem  solfrerá  que  outrem  ai- 


59 

guem  o  faça  sobre  coisas  tocantes  á  religião  e  con- 
sciência.» 

Estabelecia  uma  renda  annual  de  30:000  libras 
á  rainha,  e  um  palácio  mobilado  convenientemente. 
Se  a  rainha,  morrendo  el-rei,  quizesse  voltar  para 
Portugal,  seria  ahi  conduzida  com  as  devidas  con- 
siderações, levaria  todas  as  suas  jóias  e  bens,  e  re- 
ceberia annualmente  as  30:000  libras  como  se  es- 
tivesse em  Inglaterra.  Além  das  cedências  de  Bom- 
baim e  Tanger  e  das  praças  que  conquistasse  aos 
nollandezes,  promettia  o  rei  de  Inglaterra,  por  si 
e  seus  successores,  nunca  fazer  a  paz  com  Cas- 
tella  de  modo  que  prejudicasse  os  interesses  de 
Portugal,  e  no  artigo  secreto  de  buscar  realisar  a 
paz  deste  com  a  Hollanda. 

O  conde  da  Ponte  tratava  secretamente  da  en- 
trega das  duas  praças,  e  os  que  eram  excitados  pe- 
los parciaes  de  D.  Aífonso,  murmuravam  horrorisa- 
dos  nas  ruas  e  praças : 

—  A  rainha  dá  dois  milhões.  Tanger  e  Bombaim 
aos  hereges,  e  casa  a  íilha  com  o  rei  herege. 

—  Dois  milhões  bastavam  para  sustentar  a  guerra 
com  Castella,  pensavam  alguns. 

— Foram  ainda  baratas,  entendia  e  dizia  D.  Luiza, 
as  vantagens  que  este  enlace  traz  ao  reino. 

Os  jesuitas  attenuavam  as  queixas  do  povo  acerca 
da  religião  insinuando  em  tom  de  mysterio : 

—  A  infanta  é  uma  santa ;  casa  com  um  rei  he- 
rege para  converter  ao  catholicismo  a  nação  in- 
gleza. 

Miravam  a  isto  os  exforços  da  companhia. 
A  infanta,  obediente  e  resignada  ao  papel  que  lhe 
distribuiam  neste  drama  politico,  acceitava  como 
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grande  felicidade  e  um  dom  do  céo  o  casamento 
com  principe  tão  poderoso  e  tão  illustre.  Por  isso 
leu  enternecida  a  cavalleirosa  carta  que  em  lingua 
castelhana  lhe  enviava  pelo  embaixador  o  seu  real 
noivo.  Essa  carta  dizia: 

«Senhora,  e  mulher  minha.  Já  a  minha  instan- 
cia se  parte  para  Lisboa  o  bom  conde  da  Ponte, 
que  para  mim  o  tem  sido  muito,  ílrmando  o  casa- 
mento; já  vae  despachado,  e  apoz  elle  irá  um 
criado  dos  meus  com  o  que  parecer  necessário, 
assim  para  declarar  da  minha  alguma  parte  de 
goso  indizível  que  recebi  d  esta  feliz  conclusão, 
como  para  apressar  a  vinda  de  vossa  magestade. 
Eu  vou  dar  volta  às  minhas  terras,  emquanto  não 
chega  o  meu  mais  supremo  bem,  que  eu  não  sa- 
bia onde  estava,  e  debalde  procuro  o  socego  na  m- 
quietação,  esperando  ver  a  amada  pessoa  de  vossa 
magestade  nestes  meus  reinos,  já  seus,  com  as 
mesmas  anciãs  que  depois  de  largo  desterro  eu 
desejava  ver-me  a  mim  n  elles,  e  os  meus  vassal- 
los  desejavam  ver-me,  com  o  terem  elles  feitas  as 
demonstrações  sobre  o  meu  regresso,  que  o  mundo 
sabe.  Apresse-se,  pois,  vossa  serenidade  a  unir-se, 
debaixo  do  amparo  de  Deus,  com  a  saúde  e  con- 
tentamento que  eu  desejo  para  mim.  Por  ultimo 
supplico  a  vossa  magestade  encommende  á  rainha, 
nossa  senhora  e  mãe,  os  interesses  do  conde  da 
l^jnte  pelo  que  lhe  devo  de  haver-me  servido  a 
mim  710  que  tenho  pelo  maior  bem  do  mundo,  e  que 
não  poderá  ser  meu  se  não  for  de  vossa  mages- 
tade, não  esquecendo  o  bem  (pie  tronxe  Ricardo 
Uussell  na  sua  parle  na  mesma  confojinidade.  Lon- 
dres, ^  de  julho  de  16G2.  De  vossa  magestade  o  ma- 
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rido  mais  fiel,  que  suas  mãos  beija.  —  Caklos  K.  *» 

0  ajuste  do  casamento  foi  celeljiado  em  Lisboa 
com  illumiíiação  geral,  fogos  de  artificio  no  Ter- 
reiro do  Paço,  e  luzida  tourada,  a  que  assistiu  a 
corte,  a  rainha  D.  Luiza,  o  rei,  o  principe  D.  Pe- 
dro e  a  joven  rainha  de  Inglaterra,  alvo  de  todas 
as  attenções,  e  em  que  tourearam  os  condes  de 
Sargedas  e  da  Torre  e  D.  João  de  Castro.  O  conde 
da  Ponte,  que  era  de  todos  na  corte  e  entre  o  povo 
cortejado  como  o  instrumento  mais  activo  da  ne- 
gociação, recebeu  o  titulo  de  marquez  de  Sande. 
O  padre  Ricardo  Russell,  que  tão  importante  parte 
tivera  nas  negociações  secretas,  foi  eleito  bispo  de 
Portalegre,  e  nomeado  esmoler  mór  da  rainha  de 
Inglaterra,  D.  Cathaiina  de  Bragança. 

* 

A  esquadra  ingleza  sob  o  commando  do  conde 
de  Sandwich,  havendo  recebido  a  posse  de  Tan- 
ger, parle  do  dote  da  infanta,  e  limpo  o  Mediter- 
râneo de  corsários  mahometanos,  chegava  a  Lis- 
boa em  maio  de  1662.  Constava  de  14  naus,  5 
sumacas  e  1  barca.  D.  Luiza  de  Gusmão  escrevia 
a  seu  real  genro  estes  ternos  e  artificiosos  troca- 
dilhos : 

«Senhor  e  meu  filho.  A  armada  chegou,  e  com 
ella  o  desengano  de  quanto  pôde  mais  o  amor  de 
esposo  que  o  de  mãe,  porque,  sem  respeito  á  mi- 
nha soledade,  quei'  minha  filha  partir-se  muito  á 
pressa,  e  ainda  lhe  parece  longa  a  demora :  eu, 

1  Textual.  —  Provas  da  Hist.  Geneal. 
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embora  o  sinta,  consinto-o,  porque  a  ella  e  a  vossa 
magestade  quero  egualmente,  e  desejo  gose  largos 
dias  da  companhia  de  vossa  magestade,  e  a  vossa 
magestade  muitos  da  sua.  Ao  conde  de  Sandwich 
vi  e  fallei,  e  me  parece  o  seu  vassallo  digno  em- 
prego da  aíTeiçâo  de  vossa  magestade,  e  não  o  en- 
careço pouco  com  isto ;  desejo  que  vá  com  toda  a 
satisfação  d'estes  reinos,  em  que  vossa  magestade 
será  sempre  amado  e  obedecido  como  se  deve... 

Depois  dos  affectos  e  cumprimentos,  os  negó- 
cios; a  carta  proseguia  : 

«...  Além  de  outros  respeitos  pelo  empenho  com 
que  vossa  magestade  deseja  a  sua  conservação 
(doestes  reinos),  e  ajuda  a  sua  defesa.  Em  meu 
nome  e  no  d'elles  dou  a  vossa  magestade  as  gra- 
ças, e  lhe  supplico  os  soccorra  com  até  20  navios 
da  sua  armada,  ordenando  que  se  unam  com  os 
que  ao  presente  se  acham  no  estreito,  porque  a 
confiança  que  temos  n'este  soccorro  foi  causa  de 
não  fazer  aqui  despeza  com  outra  armada.  Russell 
merece  muito  bem  a  vossa  magestade  a  mercê  que 
lhe  faz,  e  eu  lhe  desejo  fazer  convicta,  quando  me 
recorda  que  foi  um  dos  instrumentos  de  ser  eu 
—  A  mãe  que  muito  quer  a  vossa  magestade.  — 
A  Rainha  *.» 

A  2:í  de  abril,  em  plena  primavera,  na  estação 
cm  que  as  ílôres  desabrocham,  partia  a  joven  rai- 
nha de  Inglaterra,  o  instrumento  da  alhança  dos 
dois  reinos.  Foi  a  rainha  sua  mãe  buscal-a  a  seus 
aposentos,  e  na  antecâmara  do  paço  se  formou  o 
cortejo.  Adiante  iam  el-rei  1).  AÍTonso  vi  e  o  in- 

1  Textual.  —  Provas  da  Hiat.  Geneal. 
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fante  D.  Pedro,  os  oíTiciaes  da  casa,  os  grandes  e 
os  fidalgos.  Vinha  então  D.  Lniza,  levando  á  di- 
reita sua  lillia,  seguida  das  suas  aias  e  damas  em 
traje  de  \iagem.  Ao  chegarem  ao  topo  da  escada 
que  da  sala  dos  Tudescos  dava  para  o  pateo  da 
capolla,  a  regente  parou  para  fazer  as  ultimas  des- 
pedidas a  sua  filha,  que  triste  e  afogando  os  suspi^ 
ros  Íntimos,  com  a  alma  cheia  de  timidez  e  receios, 
mas  resignada  ao  sacrifício  que  se  lhe  impunha, 
em  vâo  buscava  conter  as  lagrimas,  que  esponta- 
neamente lhe  caíam 

—  Ide,  filha,  satisfeita,  que  fazeis  a  vossa  e  a 
nossa  felicidade,  lhe  disse  abraçando-a  a  regente. 
Eu  vos  abençoo,  e  Deus  vos  amparará. 

A  joven  rainha  da  Grâ-Bretanha  quiz  beijar  a 
mâo  a  sua  mãe,  mas  esta  escusando-se  e  abraçan- 
do-a de  novo,  disse  entre  meiga  e  austera : 

—  Filha  e  senhora,  desde  hoje  sois  a  rainha  de 
um  grande  estado,  e  eu  vou  deixar  de  o  ser,  en- 
tregando o  reino  a  el-rei  meu  senhor  cujo  é,  ac- 
centuou  vigorosamente  a  regente  indicando  o  novo 
rei,  que  havia  dado  a  mão  a  sua  irmã  para  aju- 
dal-a  a  descer  a  escada  do  paço. 

D.  Luiza  só  se  retirou  do  alto  da  escada  depois 
de  sua  filha  entrar  no  coche  com  seus  irmãos,  e 
de  haver  correspondido  á  sua  ultima  reverencia 
com  uma  nova  benção.  A  carroça  de  gala  seguiu, 
ladeada  pelos  capitães  da  guarda  real  e  acompa- 
nhada de  toda  a  primeira  nobreza,  em  direcção  á 
cathedral.  As  ruas  do  percurso  estavam  ornadas 
de  vistosos  arcos  triumphaes^  que  não  eram  infe- 
riores aos  que  annos  ames  o  terror  fabricara  para 
receber  a  visita  de  Filippe  n.  Duas  alas  de  infan- 
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teria  se  estendiam  do  Terreiro  do  Paço,  pela  rua 
Nova  até  á  sé,  contendo  a  multidão  extraordinária 
que  nelles  se  accumulava.  Repicavam  os  sinos  das 
egrejas  e  mosteiros,  e  salvavam  as  fortalezas  e  na- 
vios de  guerra  ancorados  no  rio.  Muitas  danças  po- 
pulares tripudiavam  ao  som  de  tambores,  violas, 
flautas,  trombetas  e  charamellas.  O  povo  folgava 
alegre,  emquanto  os  nossos  exércitos  se  batiam 
com  os  de  Filippe  iv  em  toda  a  linha  da  fronteira. 

Na  sé  cathedral,  ricamente  decorada,  se  cantou 
solemne  Te  Deum,  a  que  a  joven  rainha  e  seus  ir- 
mãos o  rei  e  o  infante  assistiram  na  cortina,  cer- 
cados dos  oííiciaes  da  corte,  mestres  de  ceremo- 
nias,  ofíiciaes  da  casa,  etc. 

Os  fidalgos  inglezes  que  vinham  na  armada,  o 
embaixador,  o  estribeiro  mór  e  o  veador  da  rai- 
nha, todos  protestantes,  foram  durante  a  solemni- 
dade  entretidos  no  claustro  por  alguns  íidalgos  por- 
tuguezes,  por  não  contrariar  o  seu  culto  com  os 
exercidos  do  nosso. 

Da  sé  voltaram  os  coches  pelas  mesmas  ruas, 
com  eguaes  demonstrações,  e  se  dirigiram  ao  jar- 
dim do  paço,  junto  á  Ribeira  das  Naus,  onde  a  real 
noiva  e  seus  irmãos  se  apeia  iam  para  uma  ponte 
que  descia  ao  cães,  e  entraram  nos  l)ergantins 
reaes.  Antes  de  embarcar  a  rainha  lhe  beijaram  a 
mão  todos  os  cortezãos  e  damas.  O  bergantim  real 
vogou  para  a  nau  capitania  Grão  Carlos,  ao  som 
das  salvas  de  artilheria  e  dos  vivas  e  adeuses  da 
multidão  que  se  agrupava  nos  caos.  Enil)arcou  Ioda 
a  casa  da  rainha,  la  por  condiictor  (fesla  (f  conde 
da  Ponte,  agraciado  maiciuiiz  de  Sande.  Quando  a 
armada  se  fez  de  vela  pela  tarde,  com  ventos  des- 
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favoráveis,  que  a  fizeram  ainda  demorar  no  porto 
de  Lisboa  mais  três  dias,  algmis  commcntadores 
notavam : 

—  Castella  deixou-nos  perder  o  principal  das 
conquistas.  Inglaterra  vae-nos  levar  o  resto. 

A  armada,  de[)ois  de  aportar  á  bahia  de  Monts- 
Bay,  dirigiu-se  a  Portsmoutli.  Veiu  esperal-a  ao 
mar  o  duque  de  York,  irmão  do  rei,  num  com- 
boio de  cinco  fragatas.  Apenas  se  avistaram,  um 
batel  foi  a  bordo  da  capitania  com  o  secretario  do 
duque,  Yentrich,  a  pedir  á  rainba  licença  para  seu 
amo  lhe  beijar  a  mão. 

—  Dizei  a  meu  real  cunhado  que  qualquer  de- 
mora em  vel-o  me  será  penosa. 

A  rainha  esperou-o  no  ultimo  gabinete  da  camará 
de  proa,  vestida  á  ingleza,  de  tela  côr  de  canna, 
guarnecida  de  rendas  de  prata.  Serviu-lhe  de  inter- 
prete o  bispo  eleito  Russell.  A  rainha  não  faltava 
inglez,  falta  imperdoável  em  quem  ia  ser  mulher 
do  rei  de  Inglaterra.  Não  estava  em  moda  na  corte 
o  ensino  desse  idioma,  e  era  acanhada  a  educação 
litteraria  qne  os  duques  de  Bi'agança  haviam  dado 
a  sua  filha,  e  a  de  seus  filhos  foi  tão  descurada  até 
na  parte  moral,  que  o  rei  D.  AíTonso  vi  tinha  mo- 
dos e  acções  dos  garotos  com  quem  vivia  em  plena 
liberdade,  e  seu  irmão  D.  Pedro  habilitava-se  para 
lhe  usurpar  a  coroa  e  a  mulher.  Mas  na  joven  rai- 
nha suppria  a  angélica  bondade  a  falta  de  outros 
dotes. 

Querendo  o  duque  de  York  beijar-lhea  mão,  ella 
o  ergueu  nos  braços  com  muito  aífecto  e  conside- 
ração. O  duque  disse  em  hespanhol : 

—  Considerae-me,  senhora,  vosso  vassallo. 
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—  Como  a  irmão  prezado  vos  trato,  volveu  a  rai- 
nha. E  o  que  vos  não  dever  por  obrigação,  quero 
dar-vol-o  por  aíTecto. 

O  duque  de  Ormond,  mordomo  mór  do  rei,  en- 
tregou á  soberana  uma  carta  de  seu  esposo,  e  fo- 
ram-lhe  apresentados  o  conde  de  Chestreíield,  no- 
meado seu  camareiro  mór,  e  os  condes  de  Solfolk 
e  de  Carlinsod,  seus  mestres  de  ceremonias.  Co- 
nhecidos mutuaniLíute  os  fidalgos  inglezes  e  portu- 
guezes,  o  duque  se  despediu  da  sua  real  irmã,  pe- 
dindo-lhe  com  toda  a  galanteria : 

—  Senhora,  hoje  vos  vimos  graciosamente  ves- 
tida à  moda  do  trajar  inglez,  com  tanto  donaire  e 
galhardia  como  se  fôreis  a  primeira  belleza  de  nos- 
sas terras.  Muito  folgaríamos  de  vos  vermos  ama- 
nhã trajada  á  pittoresca  moda  portugueza. 

Delicadamente  satisfez  D.  Catharina  este  desejo 
da  galanteria  do  cunhado. 

A  2i  de  maio  desembarcava  a  rainha  em  Ports- 
mouth,  passando  a  terra  num  bergantim  dourado, 
ornado  de  ricas  tapeçarias.  Levava-a  pela  mão  o 
duque.  Acompanhava-a  o  conde  da  Ponte.  Na  praia 
aguardavam-a  o  governador  e  as  justiças,  as  pes- 
soas principaes  e  os  do  governo,  empunhando  as 
suas  maças  douradas.  Em  toda  a  costa  houvera  11- 
luminações  e  festas.  A  curiosidade  do  povo  fixa- 
va-se  na  augusta  recemchegada. 

l^)rque  não  esperava  Carlos  ii  a  sua  noiva  em 
Porlsmoulh  para  acompauhal-a  ao  palácio  campes- 
tre de  IIam[)tou-court,  onde  determinara  passar  os 
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tempos  piirneiros  do  seu  noivado  na  estação  das  ro- 
sas que  ia  coirendo,  em  dias  cheios  de  sol,  e  de 
cantos  de  aves,  raros  no  solo  inglez?  É  que  a  sua 
vontade  estava  enleiada,  o  seu  caracter  cavallei- 
roso,  todo  dado  a  galanteios  com  damas  e  a  deli- 
cadezas de  namorado,  incapaz,  portanto,  de  espon- 
taneamente praticar  um  acto  menos  amável  com  a 
sua  noiva,  estava  dominado  pelos  compromissos  de 
uma  i)aixão  cada  vez  mais  violenta,  que  Uie  enfra- 
quecia o  livre  arbítrio.  Lady  J^arbara  Palmer,  re- 
ceiosa  de  que  a  joven  rainha,  que  uns  diziam  feia, 
outros  consideravam  de  uma  belleza  attrahente,  e  de 
uma  meiguice  invencível,  lhe  arrancasse  o  coração 
e  a  protecção  de  Carlos,  redobrara  de  seducções 
e  enlevos,  e  o  rei  passava  as  noites  em  sua  casa, 
onde  ceiava  habitualmente  e  se  entregava  a  praze- 
res desvanecedores  *. 

—  É  forçoso  partir,  dizia  Carlos.  Não  devo  fal- 
tar aos  deveres  de  bom  cavalleiro. 

—  Nunca  os  bons  cavalleiros,  Carlos,  tornava  a 
formosa  lady  aílagando-o,  deixaram  por  outras  dis- 
tracções as  suas  verdadeiras  amantes. 

—  E  appellidas  distracção  o  meu  casamento,  a 
obrigação  mais  severa  de  um  rei? 

—  Obrigação  perante  o  estado,  distracção  com 
relação  a  vós.  Pois  não  é  verdade  que  a  rainha  ha 
de  ser  apenas  uma  distracção  para  vós,  como  é 
certo  que  nunca  deixareis  o  meu  amor? 

—  Barbara,  como  queres  que  te  certifique  que 
nunca  deixarei  o  teu  amor? 

—  Pois  bem,  fico  tranquilla;  parti  a  receber  a 

1  Lingard,  Hist.  de  Inglaterra. 
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vossa  amada  rainha,  meu  rei  e  meu  senhor,  con- 
cluiu com  graciosa  ironia,  osculando-o  na  face  a 
encantadora  dama. 

—  A  rainha...  de  quem  vós  sereis...  a  primeira 
camarista...  condessa  de  Castleniain... 

—  Condessa  de  Gastlemain?  É  uma  nova  graça, 
meu  senhor? 

—  Nomeiei  teu  marido  conde  de  Gastlemain  na 
Irlanda...  devendo  o  titulo  transmittir-se  aos  filhos 
de  sua  esposa  lady  Barbara... 

— N'esse  caso,  o  nosso  Carlos?... 

— Terá  de  herdade  o  titulo  de  conde  na  Irlanda... 

—  E  em  Inglaterra? 

—  O  de  duque,  se  Deus  o  permittir. 

N*uma  das  noites  próximas  passava-se  em  Ports- 
mouth,  na  camará  da  joven  rainha,  esta  scena. 
D.  Catharina,  sentada  no  seu  leito,  envolta  em  11- 
nissimas  e  arrendadas  almofadas,  cercada  de  cor- 
tinados e  colchas  de  fmas  tapeçarias,  ouvia  do  seu 
noivo  os  mais  doces  devaneios  em  lingua  caste- 
lhana, louvores  da  sua  modéstia  e  timidez,  e  jura- 
mento de  eterna  fideUdade.  Acompanhavam  estes 
arrullios  de  namorado  as  brandas  musicas  de  uma 
orche>tra  que  tocava  n'uma  das  salas  próximas, 
e  eram-lhe  testemunhas  as  damas  e  os  gentis-ho- 
mens  de  serviço  da  regia  noiva,  que  convalescia 
de  uma  constipação  originada  na  mudança  de  chma. 
Carlos,  recemcliegado  de  Londres,  quizera  ceiar 
com  a  rainha,  sendo  a  ceia  servida  sobre  o  leito, 
e  enlevado  principalmente  na  candura  e  na  juven- 
tude da  esi)Osa,  chegara  ahí  a  esquecer  as  suas 
amantes,  e  a  acreditar  que  realmente  começava  a 
amar  sua  mulher. 


—  Prevejo,  senhores,  disse  Carlos,  com  sua  na- 
liiral  expansão,  aos  cortezãos  e  damas  que  o  cer- 
cavam, que  hei  de  ter  muitas  fehcidades  com  este 
consorcio.  Sinto-me  reahnente  contente,  e  gosto  da 
rainha. 

No  dia  seguinte  celebrou-se  o  desposorio.  De- 
pois do  jantar,  o  rei,  levando  a  rainlia  pela  mão, 
entrou  n  uma  grande  sala,  onde  debaixo  de  um  es- 
plendido docel  estava  o  throno  com  duas  cadeiras, 
em  ([ue  os  noivos  se  sentaram,  e  reunida  a  corte  e 
o  povo  em  toda  a  solemnidade,  e  depois  de  lidos 
os  tratados  e  escripturas,  exclamou  o  bispo  de  Lon- 
dres em  voz  alta : 

—  Esta  é  a  mulher  com  quem  el-rei  está  casado. 
E  todos  com  jubilo,  real  ou  apparente,  exclama- 
ram: 

—  Vivam  muitos  séculos  1 

Seguiu-se  o  beijamão  na  camará  real,  e  a  con- 
dessa de  Solfolk,  camareira  mór,  desatou  todos 
os  laços  de  fita  azul  que  ornavam  o  vestido  da  rai- 
nha, que  era  de  setim  encarnado,  e  distribuiu-os 
pelas  damas  e  cortezãos,  começando  pelo  duque  de 
York. 

Os  noivos  foram  viver  para  Ilampton-court,  onde 
as  mais  ruidosas  e  esplendidas  festas  os  espera- 
vam. O  paço  estava  guarnecido  de  ricas  tapeçarias 
de  ouro  e  seda;  as  camas,  os  dóceis,  as  cadeiras 
eram  ornados  de  bordados  finos  e  custosos ;  as  sa- 
las vestidas  de  pinturas  dos  mais  celebres  artistas 
dos  séculos  xv,  xvi  e  xvn.  Para  avaliar-se  o  i^rau 
de  opulência  que  alli  reinava,  basta  notar  que  o 
toucador  da  rainha  era  de  peças  de  ouro,  delicada- 
mente cinzeladas,  da  escola  de  Benevenuto  Gellini. 
õ 
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Ahi,  n'essa  vivenda  deliciosa,  passou  a  rainha  os 
mais  bellos  dias  da  existência,  cheia  de  afagos,  at- 
tenções  e  sollicitudes  do  seu  noivo,  cujo  olhar  ar- 
dente se  embebia  em  seus  olhos,  cujos  sôfregos 
beijos  parecia  quererem  sorver  a  largos  tragos  toda 
a  felicidade  contida  n'essa  taça  gentil  e  inebriante. 
Os  madrigaes,  em  que  a  imaginação  do  rei,  culti- 
vada no  trato  das  musas  antigas,  se  exercia,  per- 
meiavam  com  as  caricias ;  os  passeios  nos  bosques 
e  nos  parques,  com  os  coUoquios  Íntimos ;  as  cor- 
ridas nos  jardins,  com  as  surprezas ;  os  saraus, 
com  as  danças  e  os  galanteios;  as  recitas,  em  que 
entravam  o  rei  e  as  damas,  succediam-se  com  ver- 
tiginosa actividade. 

Catharina  de  Bragança,  saida  de  uma  corte  em- 
biucada,  e  cheia  de  preoccupaçôes  melancoliaes,  vi- 
via enlevada  n'esse  sonho  maravilhoso,  em  que,  to- 
davia, receiava  transviar-se  dos  caminhos  directos 
da  salvação,  e  não  dispensava  as  devoções  com  que 
fora  creada,  a  missa  todos  os  dias,  e  as  rezas  amiu- 
dadas. Carlos  chegara  a  ter  a  pretensão  de  que  po- 
dia modificar-lhe  um  pouco  o  habito  d'esses  devo- 
tos exercícios  que  não  se  accommodavam  bem  á 
sua  Índole,  e  multiphcava  n'esse  intento  as  festas 
e  as  diversões.  Conhecendo  pouco  o  seu  próprio 
coração,  como  observa  Lingard,  descrevia  assim 
n'uma  carta  ao  seu  chanceller  a  impressão  que  lhe 
causara  a  rainha  : 

— «As  suas  feições  não  são  bastantemente  regu- 
lares para  que  se  lhe  possa  chamar  uma  bolleza, 
mas  os  seus  olhos  são  muito  bonitos,  e  não  ha  nada 
na  sua  figura  (}ue  possa  d(\sagra(lar  por  pouco  que 
seja.  Ao  contrario,  nunca  vi  physiunomia  mais  agra- 
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(lavei,  e  se  eu  entendo  d'istu  alguma  cousa,  como 
supponho,  nunca  vi  mellior  mulher.  A  sua  conver- 
sarão, tanto  (luanlo  eu  posso  perceber,  é  muito 
atlrahente,  porque  não  lhe  falta  espirito,  e  a  sua 
voz  é  muito  agradável.  Ficarieis  admirado  de  ver 
como  nós  nos  entendemos.  Numa  palavra: — jul- 
go-me  muito  feliz  M» 

Aos  seus  amigos  mais  íntimos  dizia  expansiva- 
mente : 

—  Dentro  em  pouco  oílerecerei  á  minha  corte 
um  modelo  de  fidelidade  conjugal. 

—  Podia  ser,  cochichavam  as  damas  entre  si,  se 
não  existisse  a  dama. 

—  E,  accrescentavam  os  cortezãos  mais  sabedo- 
i'es,  Lucy  Walter,  e  Leonor  Gwin,  e  Maria  Da- 
vies,  e... 

Oh !  mas  o  vulto  brilhante  que  se  erguia  em  so- 
nhos entre  os  dois  esposos  a  separal-os,  deslum- 
brando um  e  queimando  a  outra  com  a  violenta 
chamma  de  seus  olhares,  era  a  dama,  lady  Cas- 
tlemain.  Aquella  mesma  habitação  de  Hampton- 
court  podia  revelar  á  rainha  confidencias  terríveis, 
episódios  desses  impudicos  amores,  de  que  mezes 
antes  doestas  scenas  alh  nascera  o  primeiro  illicito 
fructo,  o  futuro  duque  de  Northumberland. 

E  Catharina  «em  attractivos  e  em  talentos  agra- 
dáveis, diz  um  historiador,  não  podia  entrar  cm 
concorrência  com  a  sua  deslumbrante  rival,  em- 
bora a  sua  bondade  e  bom  senso  prestassem  encan- 
tos á  sua  conversação,  e  a  intimidade  do  seu  tracto 
fizesse  descobrir  as  qualidades  amáveis  do  seu  co- 
ração.» 

1  Macpherson. 
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Uma  tarde,  nos  jardins  de  Hampton-court,  o  mar- 
quez  de  Sande  conversava  assim  com  a  rainha  de 
Inglaterra  : 

—  Dou  parabéns  a  vossa  magestade  pelos  cari- 
nhos e  cuidados  que  tem  encontrado  em  el-rei,  e 
faço  votos  a  Deus  para  que  tal  felicidade  se  con- 
serve. Hoje  mesmo  participei  á  rainha  nossa  se- 
nhora o  contentamento  d'el-rei,  e  as  alegrias  de 
toda  a  corte.  A  meiguice  e  o  bom  juizo  de  vossa 
magestade  hão  de  contemporisar  com  todos  os  de- 
sejos de  Carlos  n,  e  este  bom  viver  ha  de  prolon- 
gar-se. 

—  Temo,  marquez,  tornou  modestamente  e  sus- 
pirando a  filha  dos  duques  de  Bragança,  não  po- 
der pagar  a  el-rei  meu  esposo  toda  a  felicidade  que 
me  dá.  Sabeis,  Francisco  de  Mello,  estas  festas  tão 
repetidas,  estes  passeios,  estes  saraus,  estas  come- 
dias perturbam  a  paz  da  minha  ahna,  afastam-me 
dos  mysticos  exercícios  a  que  ando  acostumada 
desde  a  infância ;  este  sair  a  publico  tão  repetido, 
entre  gente  estranha,  que  não  entendo,  e  que  não 
professa  a  nossa  religião,  constrangem-me,  ás  ve- 
zes entristecem-me,  mas  hei  de  disfarçal-o,  mar- 
quez, e  hei  de  cumprir  com  resignação  e  paciência 
a  missão  que  tenho. 

—  E  assim  é  mister,  senhora;  captivar  sempre 
el-rei,  dar-lhe  todo  o  respeito  e  carinha,  toda  a 
obediência  e  aíTabihdnde. 

—  Assim  o  farei,  assim  o  farei...  mas... 

E  D.  Calharina  empallideceu,  reprimindo  a  an- 
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ciedade  suscitada  por  uma  idéa  que  lhe  assaltara 
a  mente. 

■ — Que  tendes,  senhora?  Podeis  confidenciar-me 
os  vossos  segi"edos,  que  em  peito  leal  os  deposi- 
taes. 

—  Marquez,  eu  receio  que  el-i"ei  cance  cedo  nas 
suas  dedicações...  D.  Elvira  de  Vilhena  e  D.  Ma- 
ria de  Portugal  contaram-me...  de  uma  nova  aíiei- 
çâo  de  sua  magestade... 

—  Pois  disseram-vos,  senhora?... 

—  A  verdade...  toda  a  corte  falia  nos  amores  da 
dama...  dessa  lady  Castlemain,  de  que  até  já  na 
minha  presença  ouvi  exaltar  a  formosura... 

—  Devaneios  de  rei,  senhora...  Todos  os  monar- 
chas  lêem  tido  d'essas...  liheralidades  decoração. 

—  Todos? 

—  Com  mais  ou  menos  excesso ;  desculpae,  mas 
bem  sabeis  que  até  el-rei  meu  senhor,  que  Deus 
haja... 

—  Sei,  sei  da  recommendaçao  do  seu  testamento 
a  favor  de  D.  Maria. 

—  Vossa  irmã,  que  está  no  convento  de  Carnide. 

—  Tendes  razão,  hei  de  resignar-me,  hei  de... 
Bem  o  vedes,  já  o  estou. 

E  D.  Catharina  limpou  uma  lagrima,  prose- 
guindo : 

—  Neste  mesmo  instante,  talvez,  está  el-rei  meu 
senhor... 

—  Em  Londres,  temperou  o  marquez,  está  em 
Londres  com  a  rainha  mãe. 

—  Em  Londres,  de  certo,  mas  talvez...  em  casa 
da  dama...  Mortificaram-n'o  saudades...  e  foi...  era 
já  tempo. 
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—  Não,  senhora;  a  rainha,  vossa  augusta  sogra, 
regressada  de  França,  e  vindo  de  propósito  a  Green- 
wich, para  vos  ver  e  abraçar...  e  sabeis  com  quanto 
carinho  o  fez... 

—  Henriqueta  de  França  é  calholica,  senhora  de 
muito  tracto,  e  dotada  de  um  coração  terno  e  ge- 
neroso... estima-me. 

—  El-rei  não  podia  deixar  de  acompanhar  sua 
mãe  no  regresso  a  Londres. 

O  duque  e  a  duqueza  de  York,  filha  de  lord  Gla- 
rendon,  e  já  então  reconhecida,  interromperam  esta 
expansão  intima.  Eram  elles,  pelo  aífecto  sincero 
que  dedicavam  á  rainha,  as  pessoas  com  quem  ella 
mais  sympathisava,  e  em  quem  tinha  mais  con- 
fiança de  quantos  a  rodeiavam.  E  a  sua  amizade 
desenvolvia-se  á  proporção  que  o  duque  mais  se 
aíTeiçoava  aos  hábitos  devotos  de  sua  real  cunhada, 
e  assistia,  por  vezes,  com  sua  esposa  ás  orações 
catholicas. 

Durante  três  mezes  da  estação  em  líampton- 
court  o  rei  não  cessou  de  mostrar  por  sua  mulher 
grande  aíTecto,  e  de  dedicar-lhe  todos  os  primores 
da  sua  delicadeza.  Não  obstante  a  diíTerença  das 
tendências,  dos  gostos,  da  educação,  foi  delicioso 
o  seu  viver.  Carlos,  de  uma  tolerância  sem  limites 
em  matéria  de  religião,  até  por  vezes  assistia  já. 
por  galanteria,  ás  devoções  da  rainha.  Mas  era 
mister  entrar  em  Londres,  ir  viver  na  capitaL  Ia 
dissipar-se  o  sonho  enganador.  Os  régios  noivos 
fizeram,  pois,  com  grande  luzimento,  sua  entrada 
solemne  em  Londres,  pelo  Tamisa,  embarcados  em 
bergantim  dourado,  movido  por  24  remadores  ves- 
tidos de  escarlate,  toldado  de  luzentes  tapeçarias 
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Iranjadas  de  ouro^  e  entre  musicas  e  íbgos  de  ar- 
tificio, repiques  de  sinos  e  acclamações.  Na  multi- 
dão diziam  alguns  : 

—  O  rei  ama  a  rainha. 

Assim  parecia,  e  assim  seria  porventura  se  Car- 
los II  não  tivesse  contraído  compromissos  solem- 
nes,  que  não  poderia  quebrar  facilmente,  com  as 
mães  de  seus  íilhos. 

Recolliidos  a  Wliite-Hall,  o  rei  ordenou  a  casa 
da  esposa  com  a[)urada  magnificência.  Nomeou-lhe 
camareira  mór  a  condessa  de  Arlington,  mordomo 
mór  o  colide  de  Cliesteríield,  estribeiro  mór  João 
d'Arundel,  thesoureiro  Thomaz  Tim,  camareiro  me- 
nor monsieur  Serrans,  secretario  Ricardo  Belim, 
gentis-homens  da  camará  privada  monsietirs  Ro- 
port  e  Portor,  e  mais  quatro  cavalleiros,  quatro 
estribeiros,  dois  copeiros  ou  trinchantes,  quatro 
pagens  de  honra,  criadas  para  a  toucarem,  pessoas 
para  todos  os  misteres  e  serviços.  Proporcionar- 
Ihe  as  maiores  commodidades  e  agrados,  cercar- 
Ihe  a  vida  de  galas,  festas,  encantos  e  opulências, 
para  que  a  recatada  estancia  em  que  guardava  a 
sua  formosa  lusitana  o  attraisse  para  ella  e  o  fi- 
zesse esquecer  as  seducções  que  a  outra  parte  por 
fios  mysteriosos  o  prendiam,  era  o  seu  mais  solli- 
cito  cuidado.  Carlos  conhecia  a  fraqueza  do  seu  co- 
ração, e  desejava  armar-se  contra  si  mesmo.  Esse 
esforço  era  uma  das  suas  maiores  virtudes.  Mas 
teria  elle  a  felicidade  de  vencer  na  lucta?  Misero 
rei,  que  nem  sobre  si  mesmo  governava.  Malaven- 
turado  cavalleiro,  que  apenas  entrado  na  estacada, 
deslumbrado  pelo  fulgor  da  belleza  que  o  fascina, 
deixa  cair  a  seus  pés  a  lança  e  o  escudo,  e  se 
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prostra  vencido  sem  combater  1  Rei  escravo  de  uma 
formosura  despótica.  Nomeando  as  damas  da  ca- 
mará da  rainha,  Carlos  dictou :  a  condessa  de  Gla- 
rendon,  a  condessa  de  Tindal,  a  condessa  de  Linzit, 
a  condessa  de  Hartford...  e  a  condessa  de  Gaslle- 
main  1 

*    * 

A  condessa  de  Castlemain,  adstricta  á  camará 
da  rainha,  era  uma  estrella  funesta  que  o  rei  de 
Inglaterra  fixara  no  horisonte  desse  éden,  em  que 
tão  cedo  ia  soar  a  voz  da  maldição. 

Um  dia  —  foi  lord  Clarendon  quem  nos  descre- 
veu o  triste  episodio  *  —  estava  reunida  a  corte  no 
opulento  conjuncto  das  suas  magnificências,  e  entre 
ella  sobresaia,  pelo  esplendor  da  sua  toilette  e  pelo 
invejável  brilho  da  sua  formosura,  lady  Castle- 
main. Carlos  tomando  pela  mão  a  dama  apresen- 
tou-a  à  rainha,  dizendo-lhe  em  castelhano : 

—  Aqui  está  a  primeira  dama  da  camará  de 
vossa  magestade,  lady  Barbara  Palmer,  esposa  do 
conde  de  Castlemain,  um  dos  primeiros  gentis- 
homens  da  Irlanda. 

D.  Catharina,  mostrando  gesto  alegre,  e  com  o 
modo  mais  aílavel,  tornou: 

—  Encontrareis  em  mim,  lady  Barbara,  egual 
estima  c  consideração  á  que  mereceis  a  el-rei 
meu  senhor. 

A  desUuubrante  dama  curvou-se,  evidentemente 
constrangida,  a  beijar  a  mão  á  sua  j  eal  ama.  Am- 
bas estremeceiam  involuntariamente.  Carlos  tomou 

i  Mem.  cit. 
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de  novo  a  mão  da  damay  que  altiva  e  mageslosa 
atravessou  a  sala,  indo  tomar  o  devido  logar  entre 
as  demais  cortezãs. 

A  rainha  não  pôde  mais  conter  a  sua  profunda 
commocão.  O  sangue  allluiu-llie  ao  cérebro.  Uma 
congestão  esteve  innninente.  Fugiu-llie  a  luz  dos 
olhos,  dos  quaes  irromperam  abundantes  lagrimas. 
Comprimiu-se-llie  a  respiração.  Brotou-llie  o  san- 
gue pel.j  nariz,  e  caiu  com  uma  convulsão  nos  bra- 
ços das  suas  aias.  Foi  levada  para  a  sua  camará. 
A  joven  rainha  portugueza  não  era  actriz  própria 
para  representar  nestas  comedias  do  bom  tom  da 
côrle  de  Carlos  n,  que  os  historiadores  inglezes 
concordam  em  que  foi  uma  das  mais  immoraes  da 
Europa.  A  sinceridade  e  pureza  do  seu  caracter 
não  eram  aptas  para  receber  o  axioma  monarchico 
de  Carlos  : 

«O  fingimento  é  o  grande  segredo  da  arte  de 
reinar. » 

—  Expozestes-me,  senhor,  a  uma  profunda  hu- 
milhação! exclamava  enraivecida  a  orgulhosa  lady, 
num  grupo  de  cortezãos  de  ambos  os  sexos  que 
eram  conunensaes  do  rei  nas  ceias  magnificas  e  di- 
vertidas de  casa  da  mulher  do  conde  irlandez.  De- 
veis-me  uma  desaflVonta  tão  publica  como  publico 
foi  o  escândalo. 

—  E  haveis  de  tel-a,  eu  vol-o  asseguro  I 

—  Vossa  magestade  tem  razão.  Não  deve  ceder 
a  esse  capricho  da  rainha... 

—  Fructo  da  inexperiência...  apontava  um... 

—  Resultado  da  educação  de  uma  corte  acanhada 
e  beata...  commentavam  outros. 

O  rei,  não  obstante  a  sua  ira,  impoz-lhes  silencio. 
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E  retirando-se,  concluiu  a  meia  voz : 

—  Nunca  me  submetterei  aos  caprichos  de  mi- 
nha mulher. 

Clarendon  e  Ormond  approximaram-se-lhe,  e  tra- 
taram de  adoçar  o  seu  animo  agitado : 

—  Senhor,  a  rainha  soffre  muito,  esta  nomeação 
é  na  verdade  cruel. 

—  Nem  é,  perdoae  senhor,  decorosa  para  vossa 
magesiade... 

—  O  rei,  ferido  no  seu  orgulho,  cada  vez  mais 
irado,  e  vendo  só  na  phantasia  a  figura  radiante 
de  Barbara,  rugiu  esta  ameaça : 

—  Nada  tenho  que  tratar  comvosco,  mylords, 
sobre  este  negocio.  Sabei  só  que  quem  se  oppo- 
zer  à  minha  vontade  consideral-o-hei  meu  inimigo! 

Ormond  afastou-se.  Eduardo  Hyde  insistiu  bran- 
damente em  seus  conselhos.  O  rei  não  se  acalmou. 
Mudou  apenas  de  tom,  e  continuou : 

—  «Creio  necessário  dar- vos  um  pequeno  conse- 
lho :  não  deis  mais  vulto  a  este  incidente...  o  mundo 
inteiro  não  seria  capaz  de  desviar-me  da  minha  re- 
solução... preferiria  ser  desgraçado  n"esta  vida  e 
na  outra...  a  deixar  de  nomear  lady  Castlemain 
dama  da  camará  de  minha  mulher...  e  quem  po- 
zer  em  uso  qualquer  meio  para  o  impedir...  decla- 
rar-me-hei  seu  inimigo  até  á  morte.» 

—  Não  se  inquiete  vossa  magestade...  temos  con- 
ciliado mais  diíliceis  conflictos...  acudiu  paternal- 
mente Clarendon. 

—  Sir  Eduardo,  continuou  Carlos  mais  branda- 
mente :  se  quereis  que  tíii  vos  seja  eleinamente 
obrigado,  (jiialquer  que  possa  ser  a  vossa  opinião, 
tornae-me  este  negocio  fácil,  pois  vos  declaro  e  juro 
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;iqui,  diante  de  Deus  Todo  Poderoso,  que  o  leva- 
rei a  cabo...  Se  (juereis  conservar  o  appoio  da  mi- 
nha aíTeição,  abaíae  os  boatos  mentirosos  e  calum- 
niosos,  e  facilitae  uma  coisa  em  que  eu  creio  que 
a  minha  honia  está  interessada...  e  dizei  a  mylord 
tenente,  que  quem  for  inimigo  de  lady  Castlemain 
n'este  ponto,  eu  lhe  prometto  que  o  será  meul 

—  Cumprirei  lealmente  o  vosso  desejo,  meu  se- 
nhor, concluiu  Clarendon  retirando-se. 

—  É  a  minha  honra!  «Sereis  a  primeira  dama 
da  rainha!»  prometti  eu  á  minha  amante  quando 
o  receio  de  se  ver  privada  do  meu  amor  tanto  a 
attribulou.  Prometti,  e  hei  de  cumprir! 


*    * 

Emquanto  o  rei,  em  quem  o  senso  moral  estava 
subvertido  na  anarchia  das  faculdades  e  dos  senti- 
mentos, considerava  o  conílicto  que  tão  vivo  ala- 
rido produzira  na  corte,  uma  humilhação  para  a 
sua  favorita,  a  rainha  com  mais  razão  o  julgava 
uma  aflVonta  voluntária  e  immerecida  á  sua  digni- 
dade de  rainha  e  de  mulher,  á  santidade  do  seu 
titulo  de  esposa  casta  e  impolluta.  E  aggravava  a  dor 
que  lhe  cansara  o  modo  orgulhoso  e  senhoril  por- 
que diante  delia  se  apresentara  a  sua  rival  pela 
mão  do  rei,  a  repentina  frieza  d'este,  que  tâo  de- 
licado e  atteiicioso  fora  até  alli,  e  que  nem  sequer 
agora  viera  indagar  do  seu  estado.  Mas  calava  no 
intimo  o  natural  resentimento,  e  apenas  aventurou 
ao  embaixador  portuguez,  marquez  de  Sande,  este 
gemido  dalma,  quando  o  solicito  diplomata  a  visi- 
tou, em  seguida  ao  incidente  : 
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—  Eram  fundados  os  meus  receios,  marquez; 
el-rei  mudou  mais  cedo  do  que  eu  cuidara.  Não  me 
enganara  a  condessa  de  Pontevel.  A  dama  domina 
por  tal  maneira  a  sua  magestade,  que  sua  mages- 
tade  considera-se  aggravado  do  que  em  mim  foi 
reacção  invencivel  da  natureza  sobre  a  minha  pró- 
pria vontade. 

—  É  estranhavel,  sem  duvida,  o  procedimento 
d'el-rei,  e  não  menos  a  sua  teimosia  em  pòr  a 
dama  no  vosso  intimo  serviço.  Failei  a  sua  ma- 
gestade, a  sustentar  os  vossos  direitos  de  espo- 
sa, e  el-rei  quasi  me  ia  maltratando  tanto  quanto 
o  fizera  ao  chanceller  e  ao  marquez  mordomo 
mór. 

—  Pois  sua  magestade  insiste?  inquiriu  sobre- 
saltada  e  empallidecendo  a  joven  rainha,  cujas  fa- 
ces pareciam  ainda  humedecidas  pelas  lagrimas. 
E  uma  desgraça  sem  fim!  Desejo  obedecer  a  el- 
rei  meu  senhor,  mas  não  posso,  D.  Francisco,  não 
posso;  falta-me  o  valor. 

—  E  todavia,  senhora,  é  mister  procural-o.  As- 
sim o  pede  o  interesse  da  pátria. 

—  Vim  disposta  a  tudo  sacrificar  ao  bem  da  re- 
ligião e  da  pátria,  ah!  mas  eu  não  sabia  que  havia 
de  ser-me  tão  difficil  encarar  de  face  com  uma  ri- 
val, porque  eu  não  julgava  que  me  havia  de  ser 
tão  fácil  amar  Carlos  1 

E  a  rainha  mais  uma  vez  chorou. 

—  Senhora,  lesignae-vos ;  muitas  vezes  quem 
cede  vence;  e  é  dolorosa  condição  das  pessoas 
que  ascendem  ás  eminrncias  do  throno  transcen- 
derem em  tanta  maneira  o  limite  vulgar  dos  hu- 
manos, que  até  hão  de  esconder  o  coração,  suíío- 
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car  os  sentimentos,  mentirem  a  si  e  aos  outros, 
qnanclo  o  socego  do  estado  o  exige. 

—  E  ha  tjiiem  inveje  a  sorte  das  rainliasl  se  que- 
reis ser  honradas  e  virtuosas,  haveis  de  ser  escra- 
vas; vestidas  de  brocados  scintillantes.  e  cingindo 
diademas  das  mais  ricas  pedrarias  do  Oriente,  mas 
arrastando  uns  grilhões  mais  pesados  que  os  de 
ferro,  porque  são  de  ourol  Não,  marquez,  eu  não 
posso;  não  é  orgulho,  não  é  capricho;  a  minha 
ahna,  Deus  o  sabe,  está  isenta  dessas  paixões;  é 
o  meu  coração  que  é  fraco,  é  a  minha  dignidade 
que  o  entende  assim.  Saber  que  el-rei  ama  outra, 
que  me  é  preferida,  embora;  mas  tel-a  aqui  nos 
meus  aposentos  a  toda  a  hora,  diante  de  mim,  a 
roubar-me  o  socego  e  a  fehcidade,  a  escarnecer-me, 
a  seduzir  á  minha  vista  o  esposo  a  que  me  hgá- 
ram  por  um  laço  santo,  por  juramentos  que  eu 
nunca  quebrarei...  não  posso...  é  um  castigo  grande 
de  mais  para  os  meus  peccados,  Deus  não  pôde 
querel-o,  e  não  ha  de  perniittil-o  í 

—  Mylord  chanceller  deseja  fallar  á  rainha,  disse 
entrando  a  camareira  de  serviço. 

Lord  Glarendon  entrou,  beijando  com  respeitoso 
aíTecto  a  mão  á  soberana,  cuja  virtude  a  seus  olhos 
brilhava  com  luz  mais  pura  no  meio  de  uma  corte 
corrupta,  de  que  o  sisudo  ministro  deplorava  e 
combatia  os  excessos  com  moderação  egoísta.  Ver- 
gado agora  ao  peso  do  dilemma  terrível  intimado 
por  Carlos  :  ou  persuadir  a  rainha  a  receber  lady 
Castlemain,  ou  perder  a  amizade  do  rei,  Eduardo 
optava  pela  satisfação  da  vontade  de  seu  amo.  Por 
isso  havia-se  previamente  entendido  com  o  embai- 
xador, e  ambos  decidiram  tentar  a  persuasão.  Cia- 
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reiídon  começou  assim  o  seu  plano  de  campanha : 

—  É  diante  do  marquez,  senhora,  que  eu  aííirmo 
a  vossa  magestade  que  el-rei  não  teve  propósito  de 
oflender-vos,  antes  de  ser- vos  agradável,  na  nomea- 
ção de  lady  Castlemain.  Sâo  exaggerados  os  boa- 
tos que  a  respeito  da  dama  se  propagaram  na  corte. 

—  Também  o  suspeito,  ajudou  o  marquez  de 
Sande. 

—  Bem  sabeis,  proseguiu  Eduardo  Hyde,  en- 
rugando os  músculos  da  fronte,  e  dando  com  os 
dedos  tratos  á  pequena  pêra  e  bigode  grisalhos, 
que  lhe  destacavam  no  largo  rosto,  para  maior  dis- 
farce de  que  modelava  uma  hábil  mentira;  el-rei 
passou  uma  vida  agitada  e  aventurosa  no  nosso 
longo  exilio,  cheia  de  perigos,  soíirimentos  e  tris- 
tezas, por  isso  o  seu  génio  expansivo  e  despreoc- 
cupado,  ao  encontrar  na  segurança  do  amor  de 
seus  vassallos,  e  na  paz  da  sua  corte,  um  meio  fa- 
vorável em  que  se  desinvolvesse,  tem-se  pago  em 
festas  e  galanteios  de  cavalleiro  das  privações  e 
contrariedades  que  soífreu.  Galanteios  de  caval- 
leiro, senhora,  alegria  de  coração,  expansibihdade 
de  espirito,  desejo  de  folgar,  mero  passatempo, 
são  os  entretenimentos  d 'el-rei  com  a  dama.  É  a 
transição  da  vida  do  homem  solteiro,  é  o  despedir 
da  edade  livre  do  mancebo  para  a  quadra  grave 
e  cuidadosa  do  homem  feito,  do  marido  e  do  rei- 
nante. Tolerae-lho  e  perdoae-llfo,  pelo  muito  que 
vos  quer  e  pelo  que  vós  lhe  quereis,  e  satisfazei-o, 
e  ajudae-nos  a  limar  esta  pequena  aspereza  que  se 
levantou  na  superfície  tâo  lisa  e  tão  suave  do  vosso 
dehcioso  noivar. 

— Não  ponho  impedimento  algum,  mylord,  tor- 
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luui  a  rainha,  á  execução  da  vontade  d'el-rei  meu 
senhor,  mas  receber  vohmtariamente  a  dama.,.yòs 
sois  um  homem  lionesto  e  leal,  e  bem  o  sabeis... 
não  cabe  no  meu  coração,  nem  no  meu  caracter. 

—  Mas,  senhora,  ao  menos  fazei  de  modo  a  evi- 
tar perturbações  no  estado,  e  augmentar  porven- 
tura preconceitos  de  religião,  que  possam  surgir, 
dilFiculdades,  desgostos... 

—  Tudo  quanto  possa  evitarei. 

—  Mas  consentis  ? 

—  Não  posso  e  não  devo  luctar. . .  porém  falta-me 
a  auctoridade  para  ordenar  ao  meu  rosto :  «volta 
para  essa  mulher  que  te  oífende  e  despreza,  e  sorri- 
Ihe;»  para  mandar  aos  meus  olhos:  «fixae-vos  sere- 
nos e  brandos  nesses  olhos  que  vos  miram  desde- 
nhosos e  provocadores  I » 

E  os  soluços  afogaram  a  voz  de  D.  Gatharina  de 
Bragança,  da  qual  o  embaixador  e  o  lord  se  des- 
pediram num  silencio  cheio  de  commiseração. 

Na  manhã  seguinte  lady  Barbara  de  Villiers, 
mistress  Palmer,  a  condessa  de  Castleraain,  os- 
tentava a  sua  beíleza,  e  o  esplendor  das  suas  jóias 
e  das  suas  toilettes  na  camará  da  rainha,  cercada 
das  attençôes  da  corte,  e  galanteada  por  Carlos  ii. 
A  rainha  correspondera  ceremoniosa  e  friamente 
ao  cumprimento  frio  e  ceremonioso  que  ella  lhe 
(izera,  e  declarando-se  adoentada  e  muito  preoccu- 
pada  por  uma  carta  que  recebera  de  Lisboa  sobre 
as  coisas  da  guerra  e  do  reino,  já  entregue  ao  go- 
verno del-rei  seu  irmão  D.  Aífonso  vi,  fora  sen- 
tar-se  a  distancia,  perto  de  uma  janella  que  dava 
sobre  os  jardins,  e  ahi  simultaneamente  lia  e  cho- 
rava. Repetiu-se  por  muitos  dias  scena  idêntica,  e 
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emquanlo  lady  Gastlemain  passeiava  triíimphante 
pelos  aposentos  da  rainha,  sorrindo  alegre  aos  li- 
sonjeiros que  a  cortejavam  como  a  rainha  dominante 
e  dispensadora  de  graças,  a  rainha  lá  estava,  es- 
quecida de  quasi  todos,  triste  e  silenciosa  no  seu 
recanto,  consumindo-se  na  dôr  que  lhe  atrophiava 
a  juventude  *. 

Uma  carta  de  D.  Luiza,  a  quem  fora  communi- 
cada  pelo  embaixador  e  pelas  damas  portuguezas 
esta  lucta  cruel  e  impossível,  veiu  resolver  a  rai- 
nha a  ceder : 

«Cedei,  que  triumphaes;  não  é  honra,  nem  brio, 
luctar  com  quem  não  comprehende  tão  nobres  sen- 
timentos ;  deixae  quebrar-se  nas  mãos  d'el-rei  o  in- 
strumento com  que  vos  feriu,  talvez  que  até  sem 
disso  se  aperceber.  El-rei  tem  no  fundo  da  sua 
alma,  por  vezes  adormecido,  o  amor  da  justiça; 
elle  acordará.  Agora  ganhei  eíi  uma  nobre  e  grande 
victoria,  abandonando  livre  o  campo  a  todos  os  meus 
inimigos  ao  entregar  a  el-rei  os  sellos  do  estado, 
deixando  resignada  passeiar  livres  as  rahimnias  e 
as  represálias,  e  vendo  calada  executar  a  vilania  de 
serem  mandados  sair  da  corte  servidores  leaes 
como  o  conde  de  Soure,  o  duque  de  Cadaval,  o 
honrado  secretario  de  estado  Pedro  Vieira  da  Silva, 
e  o  sábio  padre  António  Vieira.  A  justiça  vae,  po- 

i  Todos  estas  soenas  são  escnipnlosajnente  fundadas  na 
Historia  de  Inglaterra,  como  oin  f;eial  o  sào  na  dos  dois 
paizes  08  episódios  d'este  resumido  quadro,  era  que  se 
pretendeu,  debaixo  de  uma  f<'»rma  li^íeira,  lií^ar  factos  in- 
teressantes, e  pouco  vulgarisudos,  diiectauicnte  associa- 
dos ás  luctas  da  independência  e  á  alliança  com  a  Grâ- 
Bretanha. 
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líMu,  mostrando  a  sua  face  serena  c  illuminando  a 
lodos.  Fazei  outro  tanto.» 

D.  Gatliarina  obedeceu.  Recebeu  a  dama.  Mos- 
Irou-Hie  agrado  em  publico  e  em  particular.  O  rei 
folgou  com  a  victoria.  A  rainha  foi  accusada  de 
fraca  e  inconstante.  Lady  Castlemain  servia-a  com 
assiduidade,  e  até  a  acompanhava  á  missa,  com 
censura  de  todos  os  bons  protestantes.  O  rei  pre- 
meiou  esta  com  ricos  presentes,  e  elevou-a  ao  titulo 
de  duqueza  de  Cleveland,  titulo  que  se  veriíicaria 
também  em  seus  íilhos  Carlos  e  Jorge  Fitzroy,  em 
cujas  veias  girava  o  seu  sangue.  Quanto  mais  a  es- 
plendida duqueza  se  exaltava  na  dominação  e  or- 
gulho, mais  a  rainha  se  tornava  modesta,  retraída 
e  humilde,  deixando  brilhar  em  toda  a  magnificên- 
cia a  sua  rival.  O  contraste  frisava  aos  olhos  de  to- 
dos. A  candura  da  rainha,  a  dignidade  e  a  graça 
com  que  ella  desempenhava  os  deveres  da  sua  po- 
sição, o  seu  afastamento  das  intrigas  da  corte  e  da 
politica,  attrahiam-lhe  a  estima  publica  *. 

—  Pobre  mulher!  balbuciou  uma  noite  Carlos, 
ao  ver  a  doçura  e  meiguice  com  que  a  rainha  o 
recebia  e  inquiria  a  causa  da  estranha  inquietação 
que  lhe  notara;  e  beijando-a  concluirá:  És  uma 
santa. 

Carlos  sensibilisou-se,  e  como  voltara  aborrecido 
de  casa  da  dama,  que,  rainha  na  sua  corte  de  doí- 
dos e  devassos,  recusara  receber  uma  rival  que  o 
rei  queria  a  todo  o  transe  fazer  assistir  ás  suas 
ceias,  disse  comsigo  : 

—  Esta  sim,  que  é  um  coração  innocente.  E  não 

*  Cominges,  Carias. 
G 
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poder  eu  amal-a  como  ás  outras.  Ah!   mas  nâo 
pôde  ser,  porque...  esta  é  minha  mulher. 

Entretanto  a  rainha,  combatida  de  tantas  violên- 
cias e  humilhações,  sentindo  chegar  tão  fundo  as 
feridas  que  no  seu  pundonor  e  no  seu  coração  ha- 
viam feito  os  desprezos  do  marido  e  os  desdéns 
insultuosos  da  rival,  trazia  perturbadas  as  funcções 
orgânicas,  quasi  não  tomava  ahmento,  mostrava  nas 
faces  a  pallidez  esverdeada  dos  tisicos,  e  minava-a 
a  febre.  Caiu  deveras  doente,  recolheu-se  ao  leito, 
teve  convulsões  e  delirios,  pesadellos  mortaes,  es- 
pasmos, syncopes.  Os  médicos  declaráram-n'a  sem 
esperança  de  vida. 

Carlos,  apiedado  ou  acovardado,  não  largou  mais 
o  quarto  de  sua  mullier,  consultou  todos  os  medi 
cos,  propoz  numerosos  alvitres,  disse  as  phrases 
mais  doces  e  consoladoras  á  doente.  Esta,  um  dia, 
muito  abatida,  e  depois  de  se  haver  confessado  e 
commungado,  persuadida  de  que  morria,  disse- 
Ihe: 

—  Perdôe-me  vossa  magestade  as  offensas  que 
lhe  fiz,  que  preciso  de  estar  bem  com  Aquelle  que 
naquella  cruz  pagou  a  maldade  dos  homens.  E 
apontou  para  o  crucifixo  posto  no  oratório  da  ca- 
mará real,  aberto  e  illuminado.  E  se  eu  morrer, 
uma  graça,  um  serviço,  a  única  e  a  derradeira 
prova  do  teu  amor,  Carlos,  por  uma  mulher  (jue 
te  respeita  tanto  quanto  te  preza...  E  (jue  protejas 
a  minha  pátria  contra  a  tyrannia  hespanhola,  e  que 
os  meus  ossos  vão  descansar  ao  lado  dos  ossos  de 
meu  nobre  pae  e  de  minha  nobre  mãe,  em  Lisboa  ^ 


^  Lingard. 
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O  rei,  commovido  por  tão  estranha  confidencia, 
caiu  de  joelhos  sobre  uma  almofada,  ao  lado  do 
leito  da  real  enferma,  e  lomando-ihe  da  mão  a  bei- 
jou e  inundou  de  lagrimas,  exclamando,  á  vista  de 
todas  as  damas : 

—  Catharina,  minha  boa  e  casta  mulher,  per- 
dòa-me  e  vive  para  modelo  das  esposas! 

Estas  lagrimas  e  estas  palavras  foram  o  mais 
efficaz  remédio  para  a  rainha,  que  por  sua  vez  le- 
vou aos  lábios,  (pie  a  febre  escaldava,  a  mão  do 
rei,  dizendo  enternecida,  e  erguendo  os  olhos  para 
o  crucifixo : 

—  IJemdita  seja,  senhor,  a  vossa  infinita  miseri- 
córdia. 

* 

O  palácio  da  duqueza  de  Cleveland  tinha-se  tor- 
nado o  centro  mais  activo  da  corrupção  moral  e  po- 
litica da  Inglateira.  Todos  os  que  queiiam  receber 
o  baptismo  da  devassidão  para  explorar  a  influen- 
cia da  amante  preferida  do  rei  iam  alli  ajoelhar 
diante  do  idolo,  levando  as  suas  offerendas  de  li- 
sonjas  e  intrigas,  e  dirigir-lhe  as  suas  supplicas. 
A  sua  poderosa  influencia  abrangia  todas  as  re- 
giões do  estado.  Sentia-se,  antes  de  tudo,  nos  co- 
fres públicos,  de  que  ella  absorvia  fartos  capitães, 
preponderava  na  concessão  das  honras,  titulos  e 
empregos,  minava  as  consciências  no  parlamento, 
e  impunha-se,  mais  ou  menos  desassombrada,  nos 
conselhos  da  coroa.  Glarendon,  valido  do  rei,  so- 
gro e  amigo  do  duque  de  York,  que  era  o  succes- 
sor  presumptivo  da  coroa,  porí^ue  já  se  ia  reco- 
nhecendo por  factos  que  a  rainha  não  teria  filhos, 
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protector  e  conselheiro  d'esta,  e  inimigo  declarado 
de  Barbara,  era  por  ella  considerado  o  mais  forte 
obstáculo  ao  seu  predominio  absoluto.  Abater-lhe 
o  prestigio  e  quebrar  os  laços  de  aílecto  que  o 
prendiam  ao  rei  era  politica  liabil.  Foi  o  que  lady 
Palmer  tentou,  com  a  dupla  esperança  de  tirar  a 
Carlos  a  crença  em  que  estava  da  bondade  das  con- 
dições do  tratado  com  Portugal,  e  de  o  fazer  abor- 
recer a  rainha.  Uma  noite,  em  casa  da  dama,  dois 
gentis-homens,  previamente  peitados  por  ella,  di- 
ziam : 

—  Tanger  não  vale  a  despeza  da  sua  guarnição 
e  dos  navios  necessários  para  a  sustentar,  e  Bom- 
baim levou  no  arranjo  da  esquadra  que  foi  tomar 
delia  posse  boa  parte  do  dinheiro  do  dote  d'el- 
rei. 

—  Tendes  razão,  approvou  o  rei  caindo  no  laço, 
o  chanceller  foi  pouco  previdente. 

—  O  chanceller  é  um  insolente  que  prohibiu  a 
sua  mulher  de  me  visitar.  É  uma  virtude  feroz  e 
selvagem,  que  se  vae  enriquecendo  á  custa  da  be- 
nevolência del-rei,  notou  a  vingativa  lady. 

—  Tanto  não  digo,  mas  é  certo  que  do  que  me 
veiu  de  Portugal  pouco  resta... 

—  Restam,  meu  senhor,  não  sejaes  injusto,  acu- 
diu a  sarcástica  duqueza,  as  respeitáveis  virtudes 
de  sua  magestade  a  rainha. 

Este  duro  sarcasmo  feriu  o  rei,  que,  apezar  de 
todas  as  suas  devassidões,  respeitava  1).  Catha- 
rina,  e  que  commovido,  e  instantaneamenie  arre- 
pendido, acabava  de  pedir-lhe  perdão. 

—  Pelas  melhoras  da  rainha,  disse  elle  levan- 
tando um  copo. 
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—  Pelas  melhoras  da  rainha!  repeliram  todos 
eiguendo-se. 

—  Se  lady  (Cleveland  e  o  rei  permittem,  inter- 
lompeii  uma  personagem  que  enliára  de  smpreza, 
eu  (lesejo  lambem  saudar  a  nossa  soberana. 

Barbara  sentiu  contrairem-sc-lhe  os  nervos  ao 
timbre  magnético  daquella  voz,  e  tornou  refazen- 
do-se  : 

—  Estaes  em  casa  d'el-rei  meu  senhor,  miss  Lucy. 

—  Temos  uma  nova  amazona  para  a  caça  das 
borboletas,  observou  Carlos,  sorrindo,  á  recemche- 
gada;  e  as  que  hoje  nos  trouxeram  dos  jardins  de 
Kensington  são  na  verdade  formosas. 

Lucy,  saudando  jovialmente  a  todos,  e  com  par- 
ticular attenção  a  dona  da  casa,  tomou  o  seu  lo- 
gar  á  mesa,  tocando  o  copo  com  o  rei,  á  esquerda 
do  qual  se  sentara,  ficando  do  outro  lado  a  du- 
queza  de  Cleveland,  que  nâo  pôde  disfarçar  em 
toda  a  noite  a  mudança  operada  no  seu  animo.  As 
phrases  sonoros  e  espirituosas  com  que  costumava 
magnetisar  o  cérebro  do  rei,  aíTogavam-se-lhe  na 
garganta,  e  os  olhares  habitualmente  inundados  de 
lernuia  e  languidez  haviam  tomado  o  ar  sinistro 
do  ciúme  e  da  raiva.  É  que  a  visita  de  Lucy  tinha 
uma  signilicação  cruel.  Carlos,  não  obstante  a  vo- 
lubilidade do  seu  coração  e  todas  as  suas  theorias 
estóicas  acerca  das  mulheres,  guardava  um  certo 
sentimento  de  fidelidade  a  seu  modo,  e  principal- 
mente de  gratidão  ás  suas  favoritas.  O  seu  maior 
prazer  era  a  promiscuidade.  O  seu  desejo  seria 
ver-se  egualmente  amado  por  todas,  e  amar  a  to- 
das egualmente,  sem  ciúmes,  sem  ca[)richos,  muito 
alegremente,  com  abstenção  completa  dos  embates 
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violentos.  Lucy  Walter,  o  seu  encanto  da  IJaya, 
fora  sempre  uma  das  suas  preferidas,  e  tivera  a 
sua  protecção  affectuosa,  mantendo-a  em  Londres 
com  decoro,  e  fazendo-llie  educar  o  filho,  Crofts, 
que  então  tinha  quatorze  annos,  no  convento  dos 
oratorianos  de  Paris.  Lucy  conlentára-se,  sem  exi- 
gências, com  os  beneficios  de  Carlos,  e,  conhe- 
cendo o  seu  génio  nunca  o  contrariava.  Mas  quando 
viu  que  o  predominio  que  sobre  elle  exercia  a  for- 
mosura de  Barbara  se  convertera  numa  paixão 
desordenada,  e  que  o  arrastava  a  toda  a  sorte  de 
excessos,  quando  a  soube  soberana  dominante  no 
estado,  sentiu  o  ciúme  da  preferencia,  e  receiou 
que  o  rei  a  esquecesse.  Com  este  despertar  da 
alma  de  Lucy  coincidiu  um  phenomeno  psycholo- 
gico  em  Carlos.  Sem  que  elle  podesse  meditar  na 
causa,  o  amor  que  dedicava  a  lady  Castiemain  co- 
meçou a  deixar  de  ser  aquelle  sentimento  delicado, 
cheio  de  attenções  e  considerações  que  a  educação 
cavalleirosa  do  rei  aprimorava.  Embriagava-se  nos 
seus  olhares,  engolphava-se  nas  ondas  da  sua  vo- 
luptnosidade,  não  podia  resistir  aos  esplendores  da 
sua  belleza,  mas  por  vezes  sentia  enojos,  repu- 
gnancias,  desprezos  instantâneos  por  essa  mulher. 
Lucy  reclamara  ternamente  uma  parte  nos  praze- 
res e  nas  festas  de  Carlos.  Mais  modesta  (jue  a  sua 
rival,  e  talvez  mais  honesta,  pois  na  deshonestidade 
também  ha  graus,  não  mirara  a  hombrear  com  a 
rainha,  npompear  a  sua  im|)Lidi('icia  norocinio  (jue 
ella  [inriíicava  com  a  sua  vida  casta,  e  [)erruniava 
com  a  sua  virtude.  O  rei,  sem  o  perceber,,  sentia 
na  consciência  o  effeito  d'esta  diíTerença,  e  se  não 
deu  tanto  amor,  deu  mais  sympathia  á  companheira 
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(lo  seu  exilio.  Por  isso,  na  véspera  d'esta  ceia,  ti- 
vera acceso  conílicto  com  Ikubara. 

—  Desejo  que  Lucy  aiiui  tenha  o  seu  logar.  Nao 
devo  ser  egoista  para  com  a(|nellas  que  amo.  Quero 
que  todas  partici[)em  das  minlias  alegrias. 

—  Vossa  magestade,  tornara  a  altiva  duqueza, 
pôde  ordenar  o  que  lhe  aprouver,  (pie  eu  obede- 
cerei hiimil(l(.Mnenle  ao  meu  rei  e  senhor,  mas  não 
pôde  olícnder  a  minha  dignidade  de  mulhei'. 

Carlos  não  quebrava  nunca  o  seu  orgulho  e  a 
sua  teimosia  em  frente  de  taes  altivezas,  quando, 
como  agora,  as  acompanhavam  os  gestos  provoca- 
dores. Por  isso  reagiu  irado : 

—  Não  podeis  pretender,  lady  Palmer,  elevar  a 
vossa  dignidade  a  par  da  da  rainha,  e  bem  sabeis 
o  que  íiz  por  vós...  Se  amanhã  aqui  não  vier  por 
vosso  convite  miss  Lucy,  nunca  mais  me  vereis  em 
vossa  casa  *. 

E  Rai'bara,  fulminada  e  aviltada,  convidara  Lucy. 
Se  Catharina  de  Bragança  podesse  entrar  em  com- 
petência com  as  suas  rivaes,  bem  paga  devia  jul- 
gar-se  das  humilhações  que  pela  dama  o  rei  lhe 
havia  feito  soíTrer.  Mas  era  tal  o  retraimento  do 
seu  animo  (|ue  nem  sabia  aproveitar  as  boas  dis- 
posi(:ões  (jue  o  do  marido  tantas  vezes  lhe  mos- 
trava para  o  arrancar  ás  suas  devassidões. 

E  a  festa  correu  tão  alegre  e  divertida,  como 
impudica.  Foram  soltadas  as  borboletas,  e  as  gen- 
tis caçadoras  e  os  folgados  caçadores  trepavam  a 
mesas,  cadeiras  e  consolos  para  as  apanhar.  Algu- 
mas pousavam  nos  cabellos  e  no  collo  das  damas, 

1  Assim  o  refere  Cominges. 
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que  já  não  eram  logar  defeso  ao  entlmsiasmo  dos 
ousados  cavalleiros.  A  orgia  íoi  solemiie,  e  augmen- 
tavara  o  seu  loiíquejar  os  sons  de  uma  orchestra. 
já  desafinada  pelas  libações  dos  licores  dados  aos 
músicos,  que  tocavam  numa  camará  distante.  Tal 
era  o  caracter  dos  celebres  saraus  da  duqueza  de 
Cleveland,  de  que  a  bistoria  e  a  pintura  nos  re- 
tratam a  liberdade,  e  a  volúpia. 

* 

Emquanto  pois  essa  funesta  belleza  ia  d'este  modo 
em  seus  soberbos  banquetes,  bebendo  nas  taças  de 
ouro  da  corrupção  a  triaga  que  o  resentimento  do 
seu  senhor  misturava  nos  aromáticos  licores  que  lhe 
oflerecia,  a  rainha,  meio  ignorante  d'estas  orgias 
salomanicas,  e  consolada  com  as  mostras  de  intimo 
arrependimento  do  rei,  redobrava  de  meiguices  e 
doçuras  para  elle,  fazendo  senti r-lhe  quanta  diffe- 
rença  havia  entre  os  brandos  e  castos  sentimentos 
da  esposa  virtuosa,  e  os  aliectos  impudentes  e  inte- 
resseiros das  concubinas  d'este  incorrecto  Sardana- 
palo.  No  seu  espirito,  repleto  de  ideaes  mysticos, 
de  que  uma  educação  feita  pelos  padres  jesuítas 
ahi  havia  cuidadosamente  derramado  os  germens, 
existia  a  convicção  de  que  ella  tinha  como  rainha, 
como  portugueza  e  como  catholica  a  cumprir  uma 
missão  que  muito  agradável  seria  a  Deus,  —  pro- 
teger a  todo  o  transe  a  lehgião  de  seus  maiores, 
alargar  o  seu  domínio,  e  buscar  a  conversão  dos 
heníjes,  a  começar  pelo  marido.  E  cheia  de  f é  e 
de  sinceridade  empenhava  para  esse  eíTelto  os 
maiores  (!SÍ"orços,  e  via  com  a  mais  pura   satls- 
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íação  rjue  Carlos  ii  iiãu  se  rebellava  contra  as  suas 
leiítativas  de  persuasão,  começadas  desde  os  pri- 
meiros dias  do  seu  noivado. 

—  Ai,  meu  amado  (Carlos,  se^Tedáia-lhe  um  dia 
em  puro  castelhano  e  com  o  mais  entranhado  sen- 
timento de  tristeza  a  íilha  dos  duques  de  liiagança, 
cobrindo-o  de  afagos  e  caricias,  e  n'um  aidor  de 
convicção  enternecedora ;  n'estes  momentos  de  su- 
l)rema  íeUcidade,  com  que  Deus  me  tornou  uma 
das  suas  escolhidas,  uma  nuvem  de  tristeza,  tão 
sombria  como  essas  que  vão  agora  correndo  no 
azul  do  ceo  a  esconder  o  brilho  ao  sol,  envolve  o 
meu  coração.  Uma  só  coisa  falta  para  a  mmha  ven- 
tura ser  completa... 

—  Se  o  meu  poder  é  bastante  para  obtel-a,  vol- 
tou o  fácil  Carlos,  dize,  que  tudo  farei  por  ser 
agradável  á  minha  esposa... 

—  E  tu  amas-me,  Carlos? 
Carlos  respondeu-lhe  osculando-a. 

—  Por  vezes  parece-me  que  a  nuvem  se  dis- 
sipa. 

—  Mas  dize. 

—  Carlos,  essa  sombra  que  embacia  a  minha 
ventura  é,  tu  bem  o  sabes,  a  differença  das  nossas 
crenças... 

—  Mas  tu  conheces  que  em  pontos  de  religião 
eu  sou  mais  que  tolerante.  Ue  minha  mãe  recebi 
influxos  indestrucliveis  da  sua  crença.  Como  rei 
prometli  liberdade  de  consciência  a  toda  a  Ingla- 
terra, e  tolerância  para  as  consciências  delicadas, 
e  tenho-as  mantido  a  tal  ponto  que  não  só  rasguei 
solemnemente  o  convenant  da  Escossia,  como,  des- 
adorando  o  puritanismo,  tenho  dedicado  aos  catho- 
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licos  sinceras  sympathias,  de  que  sei  que  sou  acre- 
mente  accusado. 

—  É  verdade.  Carlos,  mas  completa  a  tua  obra 
de  bondade  e  abnegação,  jura  na  tua  alma  a  reli- 
gião verdadeira ;  eguala  a  minha  á  tua  fé. 

—  Nâo  pôde  o  rei  de  Inglaterra  abraçar  defini- 
tivamente um  culto  differente  do  que  a  nação  pro- 
fessa. O  que  mais  enfraqueceu  a  auctoridade  de 
meu  desventurado  pae  foi  o  seu  generoso  desejo 
de  conciliar  a  egreja  catholica  com  a  anglicana. 
Quanto  a  mim  deixa  ao  tempo  o  que  só  d'elle  pôde 
ser  effeito. 

—  Mas  protegerás  os  catholicos? 

—  Tanto  que  tal  protecção  não  comprometia  a 
coroa. 

Carlos  consentiu,  cedendo  a  instancias  de  sua 
mulher  e  do  marquez  de  Sande  e  de  lord  Claren- 
don,  em  que  fosse  como  enviado  especial  a  Boma 
o  irlandez  Belling  levar  uma  carta  da  rainha  ao 
papa,  a  participar-lhe  o  seu  casamento,  e  o  desejo 
que  tinha  de  servir  a  religião  catholica,  e  a  influen- 
cia que  este  seu  desejo  já  estava  produzindo  em 
Inglaterra,  por  isso  requeria  attenção  e  justiça  para 
os  interesses  religiosos  dos  dois  reinos. 

Estas  diligencias  de  D.  Catharina  começaram  a 
ser  objecto  de  graves  queixumes  do  partido  pro- 
testante. 

—  A  rainha,  espalhavam  em  meio  segredo  e  cal- 
culadnmente  as  amantes  de  Carlos,  busca  persua- 
dir sua  magestade  a  declarar- se  catliolico. 

Os  ânimos  agilaram-se  de  modo  tal  cpie  o  rei, 
temendo  as  sublevações  da  opinião  em  questão  tão 
grave,  e.\[)oz  ao  parlamento  a  conveniência  de  uma 
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politica  tolerante  que  nâo  excluísse  da  sua  piedade 
os  súbditos  catliolicos,  que  tanto  o  haviam  prote- 
gido, devendo  i^ev  menor  contra  elles  o  rigor  das 
leis  antigas,  evitando,  todavia,  ao  mesmo  tempo 
que  elles  oílendessem  a  religião  pi'otestante,  no 
que  seriam  severamente  punidos.  Todavia  a  poli- 
tica de  Carlos  não  fez  proselytos,  e  generalisa- 
ram-se  as  murmurações  contra  a  rainha  de  que 
viciava  o  espirito  do  rei  com  as  suas  douliinas  ca- 
Iholicas.  O  parlamento  declarou  que  as  propostas 
do  rei  estabeleciam  o  scisma.  Carlos  queixou-se  da 
politica  de  Clarendon,  que  ia  caindo  no  seu  des- 
agrado, sob  a  pressão  das  intrigas  das  favoritas, 
a  da  necessidade  de  dinheiro,  e  sob  o  peso  da  agi- 
tação dos  ódios  religiosos  em  lucta.  O  parlamento 
pediu  ao  rei  : 

«A  saida  dos  bispos  catholicos  do  reino,  sob 
pena  de  morte.» 

Prohibiram-se  todos  os  conventiculos  religiosos 
de  mais  de  cinco  pessoas,  todas  as  assembléas  he- 
terodoxas. Fez-se  excepção  para  os  conventiculos 
de  família.  Ficava  fora  dos  rigores  da  lei...  a  fa- 
mília da  rainha. 


* 

O  rei  de  Inglaterra  descansava  da  fadiga  d'es- 
tas  luctas,  disfarçava  a  tristeza  destes  cuidados 
nas  orgias  de  Castlemain  e  Lucy,  deixando  no  iso- 
lamento da  sua  tristeza  a  rainha,  que  procurava 
allivío  á  melancolia  nas  praticas  religiosas,  e  na 
protecção  ao  calholicismo.  Animava-a  e  auxiliava-a 
o  embaixador  marquez  de  Sande. 
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Confortavam-n^a  as  cartas  e  bons  conselhos  de 
sua  miíe,  quedas  contrariedades  e  aviltamentos  que 
soíTria  do  rei  seu  íllho  tirava  força  para  robuste- 
cer o  animo  e  prudência  da  filha. 

D.  Luiza  fora  alvo  dos  maiores  insultos,  não  só 
da  parte  dos  partidários  de  D.  Alfonso  vi,  como 
da  dos  amigos  de  António  Conti,  que  queriam  vin- 
gar-se  a  todo  o  transe  da  violência  que  a  ex-re- 
gente  e  o  seu  conselho  a  este  haviam  feito  man- 
dando-o  prender  no  paço,  onde  elle  fora  agarrado, 
como  um  rato  na  ratoeira,  com  a  cabeça  entalada 
nas  grades  de  uma  janelia,  quando  queria  pedir 
soccorro  aos  seus  parciaes,  e  degradando-o  para  a 
Bahia  com  alguns  destes.  Mas  para  que  o  género  dos 
insultos  não  deixasse  duvidas  sobre  a  procedência, 
eram  os  garotos  do  antigo  bando  de  apedrej adores 
protegido  por  (]onti,  e  portanto  pelo  rei,  aquelles  de 
quem  registrámos  um  pequeno  dialogo  no  dia  da 
acclamação,  e  outros,  que  iam  apedrejar  as  janel- 
las  do  retirado  quarto  em  que  D.  Luiza  vivia  afas- 
tada dos  desencadeiados  tumultos  da  corte  de  seu 
filho,  e  de  par  com  as  pedras  iam  as  pragas  e  as 
maldições.  O  rei  mesmo,  ao  que  parece,  animava, 
como  que  em  punição  natural  do  abandono  em  que 
a  mãe  deixara  correr  a  sua  educação,  essas  oíTen- 
sas  á  que  lhe  dera  o  ser,  chegando  o  seu  impudor 
a  tal  extremo,  que  n'um  dia  da  festa  da  Concei- 
ção, publicamente,  estando  D.  Luiza  na  tribuna  da 
capella  do  paço  a  assistir  á  solemnidade,  elle  lhe 
negou  o  acatamento  devido,  e  por  tão  grosseiro 
modo,  que  o  percebei"am,  e  desvairados  o  a|»[)lau- 
(hram  no  meio  do  templo,  os  garotos  do  bairro! 
E  o  escrivão  da  puridade,   o  i)i'imeiro  ministro 
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conde  de  Gastei  lo  Melhor,  não  tinha   força  para 
evitar  o  embale  de  taes  índecencias. 

Estas  hictas  haviam  terminado  para  a  viuva  de 
D.  João  IV  pela  sna  retirada  para  a  reclusão  do 
convento  do  Grillo,  (pie  para  si  íundái'a,  e  para  o 
qual  íôra  da  corte  levada  n'uma  carruagem  negra 
que  mandara  fazer  depois  que  enviuvou,  tendo-a 
acompanhado  até  á  entrada  a  corte,  e  seus  dois 
filhos,  o  rei  e  o  principe,  os  quaes  grosseiramente 
lhe  voltaram  as  costas,  sem  ao  menos  lhe  dedica- 
rem um  signal  de  aífecto,  de  carinho  ou  de  res- 
peito! Este  desprezo  do  rei  não  custou  tanto  ac 
orgulho  de  D.  Luiza,.  porque  ella  já  quasi  que  o 
odiava,  mas  o  do  infante,  do  seu  querido  Pedro,  em 
quem  ella  imprudentemente  incutira  as  ambiciosas 
idéas  de  que  elle  fez  depois  tão  pérfido  uso,  era- 
Ihe  um  golpe  cruel. 

Agora  D.  Luiza  vivia  na  paz  do  seu  retiro,  e 
ahi  ])uriíicava  o  espirito,  e  se  consolava  por  sua 
vez  escrevendo  á  íllha,  com  quem  desafogava  as 
suas  magnas.  Era  uma  troca  mutua  de  leniti- 
vos. 

A  (Carlos,  porém,  corriam-lhe  inquietos  e  amar- 
gurados os  prazeres. 

Á  batalha  naval  com  a  Hollanda,  seguiu-se  uma 
terrível  e  devastadora  peste  em  Londres,  que  ma- 
tou 1)^0:000  pessoas,  e  deu  logar  ás  scenas  mais 
barbaras  e  cruéis,  e  aos  excessos  mais  repellentes 
do  fanatismo.  Faxiam-se  as  mais  absurdas  predi- 
cas, reproduziam-se  por  centenas  os  proplietas, 
celebravam-so  procissões  nocturnas  nos  cemitérios, 
um  propheta  nú  atravessava  as  ruas  de  Londres 
com  uma  panella  cheia  de  brazas  á  cabeça,  annun- 
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ciando  a  punição  dos  peccadores;  outro  excla- 
mava : 

—  Em  dez  dias  Londres  será  arrasada. 
Outro  corria  desesperadamente  como  um  corcel, 

de  bairro  em  bairro,  gritando : 

—  Ohl  quanto  Deus  é  grande  e  lerrivell 
Alguns  fanáticos  diziam  que  o  flagello  era  a  có- 
lera de  Deus  excitada  pelos  papistas. 

* 

Na  embriaguez  de  uma  das  ceias  do  rei  de  In- 
glaterra e  das  suas  concubinas,  por  um  capricho 
phantasioso  de  uma  actriz  e  uma  dançarina  que 
nesta  noite  assistiam  á  festa  de  Barbara,  haviam-se 
feito  apagar  os  candieiros  e  os  candelabros,  e  ac- 
cender  em  esplendidas  taças  os  licores  mais  alcoo- 
lisados,  tomando  as  damas  com  os  seus  cavallei- 
ros,  em  redor  da  mesa,  posições  copiadas  de  um 
quadro  histórico  que  representava  uma  bacchanal 
da  Roma  pagã.  O  eífeito  dos  grupos,  vistos  á  luz 
azulada  e  bruxuleante  da  chamma  do  álcool,  era  ar- 
tístico e  theatral,  de  uma  lubricidez  a  um  tempo 
phantastica  e  sinistra,  e  poderia  fazer  recordar  es- 
sas volúpias  tumulares  de  que  faliam  os  contos  es- 
candinavos, esse  noivar  fúnebre  dos  amantes  que 
em  vida  não  poderam  realisar  seus  sonhos  de  amor, 
e  iam  gozal-os  nas  regiões  de  além  cam[)a.  Carlos 
adorava  estas  orgias  desvairadas,  estas  invenções 
escandecidas,  mas  quando  se  embebia  na  contem- 
plação das  posições  estravagaiiles  das  suas  aman- 
tes, que  ora  lhe  pareciam  bellezas  ideaes,  ora  lhe 
similhavam  espectros  repellentes,  viu,  com  sur- 
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[)rt'za  e  pavor,  que  o  clarão  azulado  {jue  subia  das 
laras,  e  os  rellexos  que  delias  irradiavam,  iam 
a  pouco  e  pouco  cambiaudo  u'um  rubro  vivíssimo, 
que  a  luz  se  toinou de  repente  mais  inlensa,  e  iliu- 
minou  sinistramenle  a  casa  toda.  Carlos  e  alguus 
convivas,  que  ainda  não  estavam  inteiramente  ven- 
cidos pelas  liba(;ões,  ergueram-se  espavoridos.  As 
jancllas,  que  davam  para  os  jardins,  estavam  meio 
abertas.  A  mesma  luz  rubra  illuminava  os  lagos  e 
as  arvores  do  parque,  e  reílectia-se  nas  nuvens,  que 
se  moviam  como  outras  tantas  fogueiras  íluctuando 
no  ether.  Carlos,  sem  ter  ainda  a  consciência  da 
causa  que  produzia  eíleito  tão  surprehendente,  mas 
como  que  reprehendendo-se  de  um  vão  pavor  que 
ia  dominando  todos  os  commensaes,  travou  de  um 
copo,  e  exclamou  desesperado : 

—  Se  estou  rodeado  de  fúrias,  cercado  das  cham- 
mas  do  inferno,  bebu  á  saúde  destas  deusas  in- 
fernaes  I 

—  E  nós  as  potestades  do  abysmo,  exclamou 
I\Iaria  Davies,  a  elegante  e  formosa  dançarina,  mal 
podendo  abrir  a  bocca  e  os  olhos,  que  a  embria- 
guez adoimecia,  bebamos  á  saúde  d'el-rei  Plu- 
tão III 

—  E  que  el-rei  Plutão  abraze  as  suas  fúrias  nas 
vorazes  chammas  que  o  cercam,  continuou  a  actriz 
Leonoi'  Gwin. 

E  as  duas  artistas,  as  maiores  celebridades  thea- 
Iraes  deste  tempo  na  cidade  do  Tamisa,  entoaram 
em  coro  uma  canção  devassa  muito  popular  no 
tlieatro,  e  todos  os  commensaes  se  associaram  ao 
coro  regougando  um  hynmo  verdadeiramente  dia- 
bólico, que  parecia  repercutir-se  a  longa  distancia . 
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o  clarão  torna va-se;.  de  momento  a  momento, 
mais  intenso,  e  ouvia-se  ao  longe  um  murmúrio 
espantoso  e  confuso  como  de  milhares  de  vozes 
aíílictivas,  e  de  gemidos  de  gente  que  pedia  soc- 
corro  e  fugia  espavorida  I 

A  orgia  da  dama  foi  interiompida  pela  entrada 
de  um  enviado  do  primeiro  ministro  de  Ingla- 
terra, que  vinha  avisar  o  rei  de  uma  grande  des- 
graça : 

—  Senhor,  está  a  arder  a  cidade  de  Londres. 

—  Gracejo  de  loi-d  Clarendon,  bradou  insolente 
lady  Gastlemain;  para  amargurar  os  prazeres  d'el- 
rei  nosso  senhor. 

O  enviado  proseguiu  : 

—  O  incêndio  pegou  em  casa  de  um  padeiro 
em  l*udding  Lane,  e  excitado  pelo  vento  domina 
agora  todo  o  populoso  bairro  de  Fish-Streetí 

" — Obra  dos  catholicos,  que...  ia  dizendo  outra 
voz. 

Haviam-se  entretanto  extinguido  as  chammas  do 
álcool  e  reaccendido  as  luzes. 

O  rei,  despertado  d'esse  profundo  lethargo  da 
consciência,  por  uma  nova  tâo  funesta,  ergueu-se, 
magestoso  e  sereno,  e  exclamou  : 

—  Seria  digno  do  meu  desprezo  e  da  minha  in- 
dignação quem  ousasse  proferir  um  único  gracejo 
em  presença  de  uma  desgraça  que  aíllige  a  popu- 
lação da  nossa  cidade  de  Londres.  Vamos,  senho- 
res; aquelles  de  vós  que  sejam  homens  para  os 
sacriíicios  como  são  para  os  prazeres,  venham  aju- 
dar-nos  a  acudir  ao  povo,  (pie  além  geme  m)s  hor- 
rores desse  novo  calaclysmo. 

Poucos  responderam  ao  brioso  appello,  porque 
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já  nada  podiam  de  heróico  e  sublime,  tão  abaixo 
os  deixara  ficar  a  orgia. 

Em  dez  milhas  ao  ledor  de  Londres  via-se  tão 
claro  como  se  fosse  dia,  apezar  da  escmidão  da 
noite,  que  corria  tempestuosa. 

«Via-se,  elevando-se  ás  nuvens,  uma  vasta  co- 
himna  de  fogo,  de  uma  milha  de  diâmetro;  as 
chammas,  subindo,  eram  dobradas,  rasgadas,  e 
divididas  pela  força  do  vento,  que  espalhava  no 
ar  iniiinneravcis  parcellas  de  fogo,  as  quaes,  caindo 
sobre  matérias  inílannnaveis,  accendiam  novos  in- 
cêndios. Os  reflexos  lúgubres,  o  calor  oppressivo 
da  atmosphera,  o  estralejar  dos  combustiveis,  a 
queda  das  casas  e  d;is  egrejas,  tudo  se  reunia  para 
encher  os  corações  de  espanto  e  de  terror.» 

O  enviado  de  Clarendon  ia  referindo  ao  rei,  agi- 
tado e  confuso : 

— Accusam  o  lord  ma  ire  da  sua  indecisão  em  não 
cortar  a  marcha  do  incêndio,  demolindo  algumas 
casas  d'essas  longas  fileiras  de  habitações  de  madei- 
ra alcatroada,  e  cheias  de  materiaes  de  construc- 
ção  e  serviço  naval,  que  formam  o  bairro.  Os  vos- 
sos leaes  servidores  correram  a  prestar  soccorros. 

—  E  meu  irmão  o  duque  de  York  ? 

—  Senhor,  o  duíjue  e  os  seus  criados  andam 
corajosamente  salvando  vidas  e  fazendas  no  meio 
da  espantosa  fogueira. 

—  Que  vergonha,  que  vergonha  1  não  poder  eu 
desde  logo  ter  sido  avisado  I 

E  o  rei  deitou  a  correr  desesperadamente  com 
o  seu  com{)anheiro,  até  que  um  lord  que  passava 
na  sua  sege  o  reconheceu,  e  o  conduziu  nella  ao 
logar  do  sinistro. 

7 


102 

«Carlos  nunca  parecera  tão  afflicto  como  á  vista 
d'este  incêndio.  Arrancando-se  aos  seus  prazeres 
e  às  suas  amantes,  mostrou  uma  energia  de  corpo 
e  de  espirito,  de  que  os  seus  amigos  o  não  jul- 
gavam capaz.  O  incêndio  durou  muitos  dias,  e  de- 
vorou 13:200  casas  e  varias  egrejas,  incluindo  a 
de  S.  Paulo.  Por  toda  a  parte  onde  o  perigo  era 
maior  elle  andava  com  seu  irmão,  animando  a  turba 
com  o  seu  exemplo».  Prestaram  toda  a  espécie  de 
soccorros ;  fizeram  demolir  algumas  casas,  ir  pe- 
los ares  outras,  com  o  auxilio  da  pólvora,  para  de- 
ter a  pavorosa  torrente  de  fogo ;  o  duque  de  York 
salvou  a  egreja  do  Templo,  isolando-a  dos  edifícios 
vismhos.  Mas  as  chammas  ameaçavam  já  de  perto 
Westminster  e  o  palácio  real  de  White-IIall. 

Sobre  uma  das  pontes  que  atravessavam  o  Ta- 
misa estava,  afastado  dos  que  entre  o  povo  heroi- 
camente luctavam  com  o  fogo,  dirigidos  pelo  rei  e 
pelo  herdeiro  da  coroa  de  Inglaterra,  um  grupo 
de  cavalleiros  embuçados.  Os  dois  mais  notados 
d'entre  elles  conversavam  a  meia  voz.  O  mais  moço 
dizia  inquieto  ao  seu  companheiro,  fidalgo  pode- 
roso e  muito  influente  na  corte,  em  que  se  decla- 
rara inimigo  de  Glarendon,  filiando-se  abertamente 
na  parcialidade  de  lady  Gastlemain,  e  dos  comnien- 
saes  dos  seus  banquetes  : 

—  O  vento  dirige  as  labaredas  para  White-IIall. 
Vae  arder  a  residência  del-rei,  meu  augusto  pae. 
Sr.  duque  vamos  com  a  nossa  gente  acudir  á  mo-" 
rada  de  sua  magestade,  onde  tantas  preciosidades 
estão  accumuladas  pela  dihgencia  de  meus  nobres 
antepassados. 

— Não  ha  duvida,  tornou  o  interlocutor  de  Crofts, 
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fixando  a  direcção  do  incêndio,  vae  arder  dentro 
em  pouco  o  palácio  reall 

—  Corramos,  corramos  1  interrompeu  o  mancebo 
cheio  de  nobre  enthusiasmo,  e  dispondo-se  a  par- 
tir. Vamos  salvar  a  residência  do  rei...  vamos,  se- 
nhores í 

Então  o  companheiro,  tomando-o  pelo  braço,  e 
distanciando-o  ainda  mais  do  grupo,  disse  com  voz 
tremula,  e  em  tom  desusado : 

—  Sois  uma  creança,  duque  de  Monmouthl  não 
comprehendeis  a  missão  sublime  que  o  destino  vos 
impoz  I 

—  Explicae-vos,  senhor  de  Buckingham,  não  vos 
entendo. 

—  Não  sois  vós  o  filho  querido  d'el-rei  Carlos  ii 
de  Inglaterra,  meu  bom  Crofts? 

—  E  de  Lucy  Walter,  posso  proval-o... 

—  E  tem  el-rei  algiun  outro  filho,  que... 

—  Os  de  lady  Castlemain... 

— A  nenhum,  porém,  quer  tanto  como  a  vós... 
não  é  verdade? 

—  Creio-o. 

—  E  lia  porventura  outro  successor  legitimo  á 
coroa  que  não  seja  o  irmão  do  rei,  esse  orgulhoso 
York,  que  abjurou  ou  vae  abjurar  a  religião  do  es- 
tado, e  a  quem  o  ambicioso  e  traidor  chanceller 
illaqueou  casando-o  com  uma  filha  sua,  uma  mu- 
lher de  baixa  condição,  que  despreza  e  ofiende 
vossa  mãe  e  a  todas  as  damas  que  o  rei  ama  ? 

—  Não  ha. 

—  Pois  bem;  quem  sabe  se  a  vossa  felicidade  e 
a  da  Grã-Bretanha,  da  Irlanda  e  da  Escossia,  pá- 
tria de  vossa  esposa,  a  nobre  condessa  de  Buc- 
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cleugh,  não  dependeriam  do  incêndio  doesse  palá- 
cio? 

Grofts  estremeceu,  e  travando,  por  sua  vez,  do 
braço  de  Buckingiiam,  que  apertou  com  violência, 
interrogou,  confuso  e  horrorisado : 

—  Ainda  não  compreliendo  a  vossa  idéa,  que  to- 
davia me  parece  terrível... 

—  Duque  de  Monmouth,  o  que  é  terrível  é  ap- 
parecer-se  um  dia  perante  a  historia  sem  se  ter 
sabido  desempenhar  nobremente  o  papel  que  a  in- 
vencível força  dos  acontecimentos  nos  distribue... 
Naquelle  palácio,  que  as  chammas,  talvez  provi- 
denciaes,  d'esse  arrogante  e  indomável  incêndio 
parece  quererem  absorver,  vive  uma  rainha  catho- 
lica,  bigote  e  fanática,  que  o  rei  não  ama,  e  que, 
instrumento  passivo  dos  jesuitas,  conspira  com  os 
papistas  para  mudar  a  religião  do  reino,  e  levar  o 
rei  a  abjurar...  Essa  mulher  estéril  não  dá  succes- 
são  legitima  á  coroa...  a  sua  morte  ou  a  sua  des- 
apparição  daria  logar  a  el-rei  poder  reconhecer 
por  esposa  Lucy  Walter,  a  mãe  do  filho  que  elle 
mais  ama,  e  esse  hlho  viria  a  ser...  sabeis  o  que?... 
rei  de  Inglaterra  I 

—  Rei  de  Inglaterra?...  esse  sonho  maravilhoso 
com  que  minha  boa  mãe  tantas  vezes  na  minha 
infância  encheu  o  meu  espirito? 

—  Sim,  duque  de  Monmouth,  vossa  alteza  pôde 
e  ha  de  ser  rei  de  Inglaterra,  se  acceitar  as  con- 
dições que  eu  e  os  nossos  amigos,  o  conde  d(^  Car- 
lisle  e  lord  Ashley,  julgarmos  necessárias  ao  êxito 
dos  nossos  projectos. 

E  o  hllio  de  Lucy  Walter,  numa  agitação  vivís- 
sima, deixando  revolver  na  mente  um  troi)el  con- 
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fuso  de  idéas  conlradiclorias,  em  que  ás  miragens 
desvanecedoras  da  realeza  se  misturavam  os  qua- 
dros sinistros  das  conspirações  e  dos  supplicios, 
apertou  convulsamente  as  mãos  do  duque,  que  par- 
tiu a  junlar-se  aos  demais  cortezãos,  entre  os  quaes 
entravam  o  conde  e  o  lord  invocados  por  Buckin- 
gham. 

Emquanto  o  íogo  approximava  as  suas  labare- 
das do  palácio  real  lirmavam-se  as  bases  da  pri- 
meira conspiração  Monmouth,  em  frente  de  West- 
minster, a  soberba  cathedral  do  protestantismo,  e 
ao  clarão  rubro  e  sinistro  do  incêndio  que  amea- 
çava a  vida  da  rainha  de  Inglaterra. 

—  Vòa,  vôa  chamma  abençoada  a  destruir  esse 
único  obstáculo  á  felicidade  de  minha  mãe,  á  minha 
elevação  ao  throno  dos  meus  maiores,  pensava  o 
desvairado  mancebo. 

White-llall,  porém,  que  já  em  IGlo  fora  des- 
truído por  um  incêndio,  sendo  reconstruído  sum- 
ptuosamente, por  ordem  de  Jacques  i,  pelo  archi- 
tecto  Inigo  Jones,  e  decorado  de  bellas  pinturas 
por  Vau  Dick,  não  ardeu  d'esta  vez.  Evitaram-o 
os  honrados  esforços  de  Carlos  ii  e  de  seu  irmão, 
interceptando  por  novas  demolições  a  passagem 
das  chammas.  Quando  elles  foram,  no  fim  de  um 
trabalho  glorioso  de  alguns  dias,  participar  á  rai- 
nha (lue  o  palácio  real  estava  livre  de  perigo,  en- 
contráram-na  orando  piedosamente  com  as  suas 
damas  e  os  seus  padres  na  capella  catholica  do 
paço,  d"onde  durante  os  dias  principaes  daquelle 
fatal  acontecimento  apenas  saíra  para  tomar  ligei- 
ras refeições.  O  objecto  das  suas  venerandas  pre- 
ces eram: 
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—  O  rei  e  os  moradores  da  sua  cidade  de  Lon- 
dres. 

Alguns  dos  padres  que  a  cercavam,  porém,  se- 
gredavam insidiosamente  na  côrle  a  abusão,  que 
respondia  á  accusação  fulminada  contra  os  catho- 
licos,  de  serem  elles  os  auctores  do  incêndio : 

—  Deus  está  irado  contra  as  devassidões  do  rei 
6  o  luxo  das  suas  favoritas. 

Estava  travada  uma  lucta  de  morte.  O  rei  fora 
ameaçado  de  ver  Gastlemain  accusada  no  parla- 
mento. Mas  a  formosa  e  dominadora  duqueza  de 
Cleveland  tinha  em  seu  favor  o  poderoso  partido 
dos  devassos,  e  em  parte  venceu.  Ás  suas  armas, 
em  que  a  intriga  era  a  mais  esmagadora  catapulta, 
nâo  havia  peitos  por  mais  bem  escudados  que  re- 
sistissem. O  primeiro  a  cair  foi  o  antigo  valido  do 
rei,  Eduardo  Hyde,  lord  Clarendon.  Decaido  com- 
pletamente da  sua  confiança,  este  dissera-lhe : 

—  Salvae-vos,  que  é  tempo  ainda.  Sai  secreta- 
mente do  reino. 

Clarendon,  que  nâo  se  julgava  culpado,  resistiu. 

Foi  por  Bristol  accusado  na  camará  dos  lords 
por  crime  de  alta  traição.  A  accusação  não  se  pro- 
vou, mas  no  publico  chamavam-lhe  delapidador, 
hypocrita,  mau  conselheiro,  que  havia  vendido  Dun- 
querke,  e  que  até  construirá  uma  bella  proprie- 
dade á  custa  da  nação  I  Foram-liie  por  íini  tira- 
dos os  sellos  do  estado  e  mandado  sair  de  In- 
glaterra, sob  pena  de  ser  punido  por  traidor.  Bu- 
ckingham  e  Castlemain  e  os  seus  parciaes  cantavam 


107 

\ictoria  ;  Buckingliani  teve  como  premio  o  logar  de 
primeiro  ministro.  O  ministério  foi  denominado  — 
A  Cabala  do  Rei. 

Quando,  porém,  Harbara  cingia  o  laurel  dos 
tiiurapliadores,  foi  abatida  no  seu  orgulho  pelo 
seu  real  amante. 

—  Contentae-vos  com  o  que  vos  dão,  minha  cara 
duqueza,  apressou-se  Buckingham  a  ir-lhe  dizer; 
não  podemos  ser  muito  exigentes  com  sua  mages- 
tade,  que  é  mudável  como  a  direcção  do  vento.  Vou 
íissignar  a  nomeação  da  cómica  Moll  Gwin  para 
(lama  da  rainha,  e  a  compra  de  uma  seductora  vi- 
venda em  Sufiblk-Street  para  a  formosa  dançarina. 
Novos  meteoros,  bem  o  sabeis,  apparecem  de  vez 
em  quando  no  ceo  de  Londres.  Procurae  vós  tam- 
bém outras  distracções.  Se  eu  conseguir  derribar 
o  duque  de  York,  podereis  readquirir  o  vosso  im- 
pério; repartirei  comvosco  os  louros  da  victorial 

Desta  vez  não  o  conseguiu,  porque  o  rei  indi- 
gnado rejeitou  as  suas  intrigas.  Teve,  ao  contra- 
rio, de  humilhar-se  ao  duque,  que  o  tratou  com  des- 
prezo. Mas  Buckingham  acalmava  Carlos  obtendo- 
Ihe  dinheiro  para  as  suas  despezas. 

Emquanto  a  orgulhosa  Castlemain  era  assim  der- 
rotada no  momento  mesmo  em  que  cantava  victo- 
ria,  a  rainha  alargava  o  dominio  da  sua  influencia 
religiosa.  O  duque  de  York  communicou  a  seu  ir- 
mão o  desejo  de  jurar  a  religião  catholica.  Carlos 
enterneceu-se  por  tal  modo,  que  chorou  diante  dos 
seus  amigos,  por  ser  constrangido  a  seguir  uma 
religião  contraria  a  essa,  que  era  a  que  o  seu  co- 
ração e  o  seu  espirito  prezavam. 

—  Bemdito  seja  Deus,  exclamou  a  rainha,  domi- 
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nada  pela  mais  pura  alegria ;  deponho,  resignada  e 
feliz,  aos  pés  do  Altissimo  todas  as  liumilliaçoes 
e  todas  as  dores  que  tenho  soffrido  e  que  possa 
soífrer  por  este  momento  de  suprema  felicidade  I 

Mas,  perguntam  ainda  hoje  os  historiadores,  eram 
sinceras  as  lagrimas  do  rei  Carlos? 

Entretanto  a  lucta  rehgiosa  travou-se  mais  acti\a 
em  todas  as  classes,  e  no  parlamento  chegara  a 
declarar-se  a  religião  em  perigo,  e  a  pedir-se  toda 
a  severidade  para  os  papistas. 

—  Que  nem  cão  nem  cadclla  em  Inglaterra  pro- 
fesse o  culto  heterodoxo  I  ousara  bradar  um  lord, 
alludindo  perhdamente  á  rainha. 

O  chefe  da  conspiração  Monmouth,  colhendo  o 
rei  de  boa  feição  no  momento  em  que  lhe  entre- 
gara a  avultada  somma  de  443:000  libras,  que  era 
o  terço  das  receitas  pubUcas  por  elle  destinadas  á 
lista  civil,  atacava  assim  energicamente  a  brecha  : 

—  Senhor,  arriscaes  a  segurança  da  coroa  com 
a  vossa  aíTeição  aos  catholicos,  e  a  paz  e  a  felici- 
dade da  Inglaterra  não  assegurando  a  successão 
num  filho  legitimo. 

—  Mas  que  diabo  queres  tu  que  eu  faça,  meu 
caro  Buckingham,  na  situação  dilFicil  em  que  me 
acho? 

—  Meu  senhor,  coisa  muito  fácil :  manda-se  ra- 
ptar a  rainha... 

—  Quereis  fazel-a  assassinar?  tornou  Carlos  es- 
pantado. 

—  De  modo  algum,  meu  senhor;  não  prejudica- 
mos em  cousa  alguma  o  decoro  e  a  pessoa  de  sua 
inagesladc. 

—  Então? 
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—  Levamol-a,  recatadamente,  em  segredo,  com 
os  seus  padres  calholicos  mais  do  seu  gosto  e  as 
suas  vellias  aias  mais  prezadas... 

—  Para  onde? 

—  Para  unia  iilia  deserta,  por  exemplo... 

O  rei  começou  a  rir  com  a  mellior  boa  vontade. 

—  És  bom  auctor  de  comedias,  Buckingliam... 

—  la-me  saindo  cara  a  de  Conventry... 
~E  depois?...  fechemos  o  acto. 

—  Depois...  vossa  magestade  casa  com  outra 
mulher...  e  dá-nos  um  herdeiro  legitimo,  que  edu- 
caremos á  nossa  vontade,  segundo  as  conveniên- 
cias do  estado  e  as  necessidades  da  época  í 

—  Bravo  I 

—  Bem  sabeis  que  os  theologos  e  os  legistas,  e 
á  frente  de  todos  o  sábio  Burnet,  decidiram  que : 
«A  esterilidade  de  uma  esposa  é  motivo  legitimo 
de  divorcio,  ou...  de  polygamia.» 

—  Óptimo,  mylord :  metteis  a  um  canto  William 
Shakspeare  na  composição  dos  vossos  dramas.  Pro- 
segui,  prosegui,  estou  gostando  de  ouvir  o  enredo, 
mas  desculpae  a  minha  critica:  para  o  vosso  heroe 
passai"  a  segundas  núpcias,  seria  mister,  não  ra- 
ptar-lhe  a  mulher  e  leval-a  para  uma  ilha  deserta, 
mas  envenenal-a,  e  bem  sabeis  que  esses  expe- 
dientes infames  não  pertencem  á  ordem  d'aquelles 
que  estão  em  uso  na  minha  corte... 

—  São  menos  trágicos,  senhor,  os  meus  recur- 
sos, e  por  aqui  verá  vossa  magestade  que  foi  ex- 
cessivamente magnânimo  comparando-me  a  Wil- 
liam... fico  até  muito  áquem  do  engenho  de  João 
Milton...  Para  casar  o  divorciado  segunda  vez,  es- 
tando a  primeira  mulher  viva,  havia  um  meio  fácil 
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e  mais  suave...  era  fazer  passar  um  bill  no  parla- 
mento... 

—  Um  bill?  Como? 

—  Estabelecendo  o  precedente.  Tenho  até  uma 
combinação  de  effeito...  Lord  Roos,  separado  da 
adultera  lady  por  sentença  ecclesiastica,  e  tendo 
os  filhos  declarados  illegitimos,  deseja  tornar  a 
casar...  pede-se  para  elle  a  lei. 

—  Sois  um  grande  autor...  por  esse  modo  re- 
casarieis  até  o  conde  de  Gastlemain,  e  todos  quan- 
tos... 

—  Ficaria  sendo  lei  do  estado. 

—  Pois  tentae-o. 

Buckingham  beijou  com  eífusão  a  mâo  do  rei. 
O  bill  foi  proposto.  Todos  desde  logo  lhe  mediram 
o  alcance.  O  duque  de  York  convocou  os  seus 
amigos  para  o  combaterem.  O  rei  os  seus  para  o 
appoiarem.  Alguns  bispos  e  os  padres  catholicos 
combatiam-n'o  por  verem  que  implicava  a  dissolu- 
bilidade do  casamento.  Na  segunda  leitura  foi  vo- 
tado por  fraca  maioria,  e  na  terceira,  Carlos  en- 
trou subitamente  na  camará  dos  lords,  sentou-se 
no  throno  e  pediu  que  proseguissem  a  discussão. 
Por  conselho  de  Buckingham  o  rei  appareceu  para 
intimidar  os  contrários.  O  bill  teve  dois  votos  de 
maioria. 

O  irmão  do  rei  protestou  na  acta. 

Estava  jiois  resolvido  o  divorcio  de  Carlos  ii  com 
D.  Catharina  de  Bragança. 

—  Victoria,  victoria,  exclamava  o  primeiro  mi- 
nistro, entrando  em  casa  da  perlida  lady,  abraçan- 
do-a  com  desmedida  lib(?rdade.  Tirámos  a  coroa 
ao  duíjue  de  York. 
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—  E  agora?  interrogou  Gastlemain. 

—  Agora...  temos  de  fazer  herdeiro  da  coroa 
o  duque  de  Monmouth... 

—  E  lady  Lucy...? 

—  Rainha  de  Inglaterra. 

Se  Gastlemain  fosse  assombrada  de  perto  por 
um  raio  não  ficaria  mais  constrangida.  Para  não 
arriscar  palavras  imprudentes  despediu  o  ministro, 
pretextando  uma  violenta  hemicranea.  Melhorou-a, 
porém,  logo  a  idéa  de  que  devia  despersuadir  o 
rei  da  resolução  do  divorcio. 

*    * 

Instado  pelos  seus  conselheiros  chegou  um  dia 
Carlos  aos  quartos  da  rainha,  porque  o  seu  animo 
cavalleiroso,  não  lhe  permittia  quebrar  por  modo 
tão  violento  as  suas  promessas  e  tratados  com  a 
esposa,  que  nunca  o  offendera.  Constrangido,  mas 
resoluto,  ia  para  participar-lhe  a  intenção  de  dis- 
solver pelo  divorcio  os  laços  que  os  uniam.  Era 
n'uma  tarde  de  julho,  em  que  na  capital  ingleza 
apparece  ás  vezes  um  sol  ardente  e  brilhante,  que 
poderia  illudir  as  eternas  primaveras  peninsulares. 
O  rei,  sabendo  das  camareiras  que  a  rainha  re- 
pousava de  uma  noite  velada  entre  a  oração  e  as 
lagrimas,  mandou-as  affastar,  e  entrou  sem  ruido. 
D.  Catharina  dormia  recostada  numa  poltrona  es- 
tofada de  brocado  carmezim.  Trajava  vestido  de 
velludo  preto  decotado,  guarnecido  de  delicadíssi- 
mas rendas,  e  uma  das  aias  havia-lhe  involvido  o 
rosto  e  o  seio  n'um  ligeiro  véo  de  fino  tecido  de 
seda  de  Camt)rayj  atravez  do  qual  sobresaia  a  ai- 
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vura  das  formas  esveltas  daquelle  vulto  pequenino 
e  gracioso,  a  que  tantos  desgostos  iam  definhando 
o  viço.  A  luz  reílexa  do  sol,  a  que  os  torreões  acas- 
íellados  do  palácio  impediam  a  passagem  dos  raios 
directos,  illuminava  brandamente  o  rosto  da  rainha, 
que  respirava  serena  num  ambiente  perfumado  pe- 
los hálitos  balsâmicos  das  ílôres  do  jardim.  Car- 
los approxímou-se,  e  ficou  surprehendido  ;  nunca 
sua  mulher  lhe  parecera  tão  formosa  como  nesta 
posição.  Mirou-a  enlevado,  e  viu-lhe  nas  faces  o  si- 
gnal  das  lagrimas.  Gommoveu-se. 

—  Santa  e  innocente  mulher  1  monologou  elle. 
Achegou-se  ligeiramente,  poz  o  joelho  direito  so- 
bre o  coxim  de  damasco  em  que  sua  mulher 
apoiava  os  pequeninos  pés,  calçados  era  sapatos 
de  setim  escarlate  e  enastrados  sobre  as  meias  ar- 
rendadas, e  erguendo  o  véo  beijou  nos  lábios  a 
rainha,  que  estremeceu,  acordando  em  ligeiro  so- 
bresalto : 

—  Nunca,  nunca  consentirei  em  tal  infâmia  f  ex- 
clamava elle  como  fora  de  si. 

—  Sois  vós,  senhor?  Que  doce  surpreza  depois 
de  uma  noite  tempestuosa  e  triste. 

—  Nunca,  minha  querida  mulher,  minlia  paciente 
e  virtuosa  esposa,  continuou  Carlos  erguendo-se  e 
apertando  a  rainha  nos  seus  braços. 

Esta,  ordenando  as  idéas,  confundidas  por  so- 
nhos funestos  de  que  o  despertar  era  tão  grato, 
disse  affaganíJo  com  recatado  carinho  a  fronte  do 
esposo : 

—  É  portanto  uma  intriga,  não  é  verdade,  vós 
não  repudiareis  aquella  (]\m  toda  se  vos  consagrou, 
que  vive  para  vos  amar  e  venerar,  para  pcdii'  a 
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Deus  por  vós,  que  uão  tem  já  no  mundo  senão  o 
vosso  amparo,  e  que,  segundo  uni  vago  rumor  (juo 
hontem  á  noite  lhe  chegou,  vem  de  íicar  or[)hã  do 
amor  da  que  lhe  deu  o  ser? 

—  K  uma  intriga,  minha  boa  Catharina,  um  laço 
vil  que  me  armaram,  mas  em  que  não  hão  de  co- 
Iher-me,  eu  t'o  juro  diante  de  Deus.  Mas  dísse- 
ram-te  que  estavas  orphã  ?  Faz-me  estremecer  essa 
idéa. 

—  É  a  maior  causa  da  minha  tribulação,  senhor; 
constou  vagamente  aos  padres  da  companhia,  por 
uma  relação  verbal,  trazida  ahi  das  costas  de  Hes- 
panha  peía  tripulação  de  um  barco  hespanhal  apor- 
tado ao  Tamisa,  que  fallecera  nossa  santa  e  augusta 
mãe,  na  sua  fundação  dos  Agostinhos  descalços... 
Novamente  as  lagrimas  innundaram  os  olhos  da 
rainha,  que  proseguiu,  abraçando  convulsivamente 
o  rei :  —  K  eu  chorava,  Carlos,  numa  dòr  que  só 
a  oração  lenitiva,  a  perda  da  mãe  e  do  marido, 
duas  desgraças  em  que  não  podia  acreditar,  e  que 
aniquilariam  o  meu  ser...  porque  via  também  a  mi- 
nha pátria  ao  mesmo  tempo  orphã  do  amor  de 
D.  Luiza  de  Bragança,  a  maior  heroina  da  sua  in- 
dependência, e  da  protecção  sincera  do  rei  da  Grã- 
Bretanha. 

—  iNão  temas  por  mim  nem  por  Portugal.  Bem 
sabes  que  em  três  mezes  successivos  o  exercito 
portuguez  com  mu  heroismo  que  tem  admirado  á 
Europa,  conseguiu  as  victorias  decisivas  do  Amei- 
xial, de  Gastelio  Bodrigo  e  de  Montes  Claros,  ven- 
cendo D.  João  d' Áustria,  o  dutjuc  de  Ossuna  e 
o  marquez  de  Caracena.  Essas  victorias,  que  im- 
mortalisaram  o  marquez  de  Marialva,  e  os  gene- 
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raes  portuguezes,  cançaram  e  desenganaram  a 
Hespanha,  que  já  propoz  a  paz  por  intervenção 
do  seu  embaixador,  e  que  hade  firmal-a  por  fim 
com  segurança.  A  independência  portus^ueza  está 
pois  consolidada  novamente.  Quanto  a  mim...  fica 
na  segurança  da  minha  lealdade  e  do  meu  amor... 

—  Mas  da  rainha,  nossa  virtuosa  mãe,  Carlos;  é 
então  verdadeiro  o  rumor  que  corre  entre  os  je- 
suítas? 

—  Nenhuma  informação  official  me  foi  commu- 
nicada  confirmando  tal  rumor.  Tranquillisa-te,  que- 
rida mulher... 

Quando  o  monarcha  deixou  o  aposento  da  rai- 
nha chegava  o  encarregado  de  negócios  Francisco 
de  Mello,  na  ausência  do  marquez  de  Sande,  que 
tratava  em  França  do  casamento  do  rei  Aílonso  vi 
com  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  duqueza 
de  Aumale  e  de  Nemours.  Trazia  á  rainha  uma 
carta  com  a  derradeira  benção  de  sua  mãe,  falle- 
cida  no  convento  do  Grillo  a  27  de  fevereiro  de 
1666. 

Buckingham,  julgando  D.  Catharina  mais  des- 
protegida por  este  facto,  procurou  de  novo  sondar 
o  animo  de  Carlos  acerca  do  seu  indigno  projecto. 
O  monarcha  lornou-lhe  visivelmente  aborrecido  e 
contrariado : 

—  Não  me  divorciarei,  mylord.  Nunca  oíTende- 
derei  uma  esposa  virtuosa,  innocente  e  indefesa! 

D'esta  vez  o  raio  assombrou  lUickingham,  que, 
por  sua  vez,  foi  também  mais  tarde  accusado  no 
l)arlamento,  como  o  fora  (^larendon,  sendo,  como 
elle  deposto  do  ministério. 
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Haviam  entretanto  decorrido  14  annos  desde  o 
casamento  real. 

Se  por  seu  lado  Catliarina  de  Bragança  provara 
todos  os  amargores  da  triste  honra  de  ser  rai- 
nha de  Inglaterra,  como  se  expressa  Guizot,  las- 
timando-a,  Carlos  havia-se  cingido,  com  mais  ou 
menos  fidelidade,  á  interpretação  dada  na  camará 
dos  communs  a  esse  consorcio  do  reino  de  Ingla- 
terra com  o  reino  de  Portugal,  em  que  sua  mulher 
não  fora  senão  um  instrumento  passivo,  e  compla- 
cente. É  certo  porém,  que  os  ardores  do  seu  génio 
aventuroso  e  leviano  declinavam,  e  que,  apesar  de 
ter  e  manter  em  muita  opulência  uma  ruidosa  plêiade 
de  favoritas,  das  quaes  havia  de  deixar  á  nação, 
occupando  as  primeiras  posições  da  nobreza,  seis 
duques,  e  três  condessas,  elle  não  seria  capaz  de 
praticar  por  ellas  as  loucuras  de  outr'ora.  A  refle- 
xão ia  n'elle  dominando  as  paixões.  E  bem  ne- 
cessária era  uma  tal  modificação  de  animo  á  causa 
da  rainha,  que,  privada  da  influencia  dos  seus  leaes 
defensores,  a  rainha,  sua  mãe  recem-finada,  Cla- 
rendon,  que  acabava  de  morrer  na  Normandia,  a 
mulher  do  duque  de  York,  que  igualmente  havia 
succumbido,  e  sua  sogra  Henriqueta  de  França,  mal 
podéra  arrostar  com  os  temporaes  que  em  torno 
de  si  rugiam  desencadeiados,  se  não  a  protegesse 
na  hora  suprema,  a  mão  cavalheirosa  do  marido. 

Gatharina  de  Bragaiiça  cria-se  investida  de  uma 
missão  superior  a  todas  as  mundanidades,  e  o  seu 
animo  estava  sob  esse  aspecto  resignado  até  ao 
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maríyrio.  E  bem  o  carecia  por  que  os  seus  ini- 
migos andavam  temperando  dos  mais  angustiosos 
amargores  o  cálix  que  iam  chegar-lhe  aos  lábios 
tão  puros  e  tão  sequiosos  de  justiça. 


*    * 

Certa  manha,  Carlos,  aborrecido  pelas  luctas  reli- 
giosas e  politicas  que  lhe  amarguravam  o  espirito, 
que  elle  queria  consagrar  tranquillo  aos  seus  en- 
tertenimentos  preferidos  d'esta  phase  da  sua  vida, 
as  consírucções  navaes  e  civis,  a  floricultura,  a  pes- 
ca e  a  chimica,  saiu  com  a  sua  comitiva  a  fazer  uma 
excursão  nos  pittorescos  parques  de  Windsor,  para 
onde  havia  mudado  a  sua  residência  real.  Um  homem 
do  povo  se  envolveu  cautelosamente  no  grupo  dos 
fidalgos,  e  aproximando-se  do  rei  disse-lhe  em  se- 
gredo : 

—  Não  se  afaste  vossa  magestade  do  seu  sé- 
quito, porque  a  sua  vida  corre  eminente  risco  í 

—  Quem  és  tu?  perguntou  Carlos,  sem  se  per- 
turbar; e  como  sabes  o  que  dizes? 

—  Senhor,  sou  Kirkby,  um  vosso  antigo  servo 
e  leal  vassallo,  outr  ora  empregado  no  vosso  labo- 
ratório particular.  Poderia  apresentar  a  vossa  ma- 
gestade provas  da  verdade. 

—  Pois  bem,  esta  noit(»  irás  occulto  fazer  a  tua 
revelação  ao  meu  gahinele  particular.  Á  apresen- 
tação d'esta  chave  abrir-te-hão  as  portas.    , 

E  deu-lhe  uma  peíjnena  cliave:  —  Se  não  pro- 
vares o  (ju(i  dizes,  irás  (Talli  pai'a  a  Torre. 

—  E  [)oderei,  senhor,  levar  um  companheiro, 
que  tem  o  segredo  de  uma  vasta  conspirarão,  cujo 
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fim  é  destruir  a  reli^não  protestante  e  assassinar 
a  vossa  magesladel 

—  Quem  é  o  leu  companheiro? 

—  O  venerando  reitor  de  S.  Miguel,  em  Wood 
Street... 

—  O  visionário  Tonge,  que  almoça  conluios,  e 
janta  conspirações?  observou  o  rei  em  tom  de  zom- 
baria. Pois  vá  Tonííe. 

O  rei  seguiu  para  o  parque.  A  noite  foram  ou- 
vidos em  segredo  os  dois  denunciantes.  Tonge 
apresentou  um  vasto  relatório  da  conspiração,  di- 
vidido em  43  artigos.  Era  uma  teia  tão  grosseira- 
mente tecida,  que  o  rei  encarregou  o  lord  thesou- 
reiro  de  llie  destrinçar  a  urdidura. 

—  Como  vos  chegou  ás  mãos  esse  relatório  ? 

—  Foi  deitado  por  baixo  da  porta  do  meu  quarto, 
mylord.  Mas  tenho  indicio  seguro  para  descobrir  a 
residência  deste  Pickering,  e  do  lionesto  Wiliiam 
aqui  designado  para  assassinar  a  sua  magestade. 
Ou  indical-os-hei  quando  com  esse  infame  propó- 
sito vierem  ao  panjue,  como  costumam. 

Os  dois  denunciantes  sairam  assustados  da  frieza 
com  que  haviam  sido  recebidos  pelo  rei,  que  co- 
meçava a  rir  folgadamente  da  credulidade  do  seu 
tliesoureiro,  e  recusava  levar  o  caso  ante  o  conselho 
privado.  Gomo  os  assassinos  não  appareciam,  os 
dois  companheiros  inventaram  desculpas  e  duvi- 
das. O  crédulo  lord  Danby  ia-as  acreditanto.  Um 
dia  annunciaram-lhe  (jue  pelo  correio  sei"iani  re- 
mettidas  cartas  importantes  ao  confessor  do  duque 
de  York,  que  estava  involvido  com  seu  amo  na  cons- 
piração regicida.  Danby  correu  a  Windsor  para  as 
interceptar.  O  rei  ao  vel-o  desatou  a  v\v  : 

8 


118 

—  Fugiu-vos  a  caça  meu  caro  Sir  Danby;  co- 
Ihemol-a  nós,  e,  com  franqueza,  não  presta  para 
nada. 

Continham  todavia  as  cartas  matéria  que  impli- 
cava crime  de  lesa  magestade. 

O  próprio  confessor  do  duque  de  York,  reco- 
ntiecendo-as  falsas,  as  entregara  a  seu  amo,  que 
as  dera  a  seu  real  irmão.  Um  exame  rigoroso,  or- 
denado pelo  attorney  geral,  as  fez  reconhecer  da 
letra  da  mão  que  forjara  o  relatório.  Um  novo  e 
notável  denunciante  se  apresentou  a  depor  diante 
dos  juizes  instructores.  Era  Tito  Oates,  duas  vezes 
apóstata,  filho  de  um  ministro  anabaptista  do  tempo 
de  Cromwell. 

Oates  fizera-se  padre  orthodoxo  depois  da  res- 
tauração, recebendo  ordens  em  Cambridge,  olíi- 
ciando  de  vigário  em  muitas  parochias,  sendo  ca- 
pellão  naval,  e  perdendo  todos  esses  Jogares  pelas 
suas  devassidões.  Fora  até  já  reconhecido  falsa  tes- 
temunha num  processo.  Sem  eira  nem  beira,  aco- 
lhera se  á  caridade  de  Tonge,  homem  a  um  tempo 
crédulo,  astuto  e  mau,  que  achou  nelle  um  óptimo 
instrumento.  Oates  lingira  ter-se  convertido  ao  ca- 
tholicismo  para  frequentar  os  coUegios  dos  jesuí- 
tas, a  ver  se  lhes  colhia  algum  segredo  que  podesse 
explorar.  Com  as  simples  informações  do  seu  vi- 
ver, e  o  pretexto  de  uma  reunião  habitual  dos  je- 
suítas celebrada  em  Londres,  no  palácio  de  St.  Ja- 
mes, pertencente  ao  duque  de  York,  forjaram  o 
relatório  da  supposta  coiispií^ação.  O  irnião  do  rei 
viu  que  a  intriga  visava  priíicipaluiente  a  e\cluil-o 
da  successão,  e  instou  com  o  monarcha,  que  cha- 
masse Oates  perante  o  seu  conselho  ])rivado.  O  rei 
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codeii  com  repugnância.  Tonge  foi  obrigado  a  con- 
duzil-o  alii.  Oates  appareceu  com  o  traje  ecclesias- 
tico.  Interrogado,  respondeu  com  firmeza  e  largueza 
o  que  aqui  resumimos : 

—  A  ordem  dos  jesuitas  resolveu  restabelecer  a 
religião  catholica  nas  illias  britânicas.  A  rebellião 
e  effusão  de  sangue  são  os  seus  meios.  O  seu  plano 
compreliende  a  Escossia  e  a  Irlanda.  Não  lhes  falta 
dinheiro,  teem  cem  mil  libras  esterlinas  no  banco, 
c  receberam  abundantes  donativos  do  rei  de  França 
e  dos  jesuitas  de  Hespanha.  Á  inércia  de  Piche- 
ring  deve  o  rei  o  não  ter  ainda  caido  morto  nos 
parques  de  Windsor,  o  que  foi  ordenado  no  con- 
ciliábulo realisado  na  taberna  do  Cavallo  Branco, 
no  Strand.  Quinze  mil  libras  foram  offerecidas  ao 
(Ir.  Wackeman,  medico  da  rainha,  para  envenenar 
Carlos  III 

Oates  narrou  então  o  modo  como  se  introduzira 
na  confiança  dos  padres  da  companhia  e  colhera  o 
lio  d'esta  vasta  conspiração. 

—  É  uma  impudente  impostura,  exclamou  o  du- 
que de  York. 

—  Não  o  creiam,  senhores,  atalhou  outro  mem- 
bro do  conselho  privado;  nenhum  homem  em  seu 
juizo  se  atreveria  a  inventar  tão  complicado  en- 
redo, se  não  podesse  apresentar  provas. 

—  Provas,  provas  I  conclamaram  alguns. 

—  Muitos  documentos  me  foram  confiados,  se- 
nhores, em  diíTerentes  épocas;  como,  porém,  o  meu 
único  fim  foi  evitar  os  efteitos  terriveis  d" esta  bar- 
bara desgraça,  não  os  possuo,  mas  se  me  forne- 
cerem os  mandados  de  justiça  e  os  ofilciaes  poli- 
ciaes  necessários  para  prender  as  pessoas  que  ac- 
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cusei,  colligirei  provas  abundantes  nos  papeis  que 
se  lhes  hão  de  apprehender. 

A  proposta  foi  acceite. 

O  rei,  indignado,  desejou  interrogar  Oates  so- 
bre algumas  circumstancias  depostas  por  elle. 

—  Disseste  que  havias  sido  apresentado  em  Ma- 
drid a  D.  João.  Descrê ve-me  a  sua  figura, 

Oates  tornou,  sem  se  perturbar : 

—  É  um  homem  alto,  magro  e  pallido. 
O  rei  sorri u-se  para  seu  irmão. 

—  Onde  viste  o  padre  La  Chaise  pagar  dez  mil 
libras  esterlinas? 

—  Na  casa  dos  jesuítas  jmito  ao  Louvre,  tornou 
firmemente  o  impostor. 

—  Mentes,  homem,  os  jesuítas  não  teem  casa 
alguma  a  uma  milha  de  distancia  do  Louvre. 

Oates  não  se  desconcertou. 

Fizeram-se  as  prisões  e  as  buscas.  Em  casa  do 
provincial  dos  jesuítas  descobriram-se  papeis  sus- 
peitos^ mas  nos  quaes  se  não  revelou  traço  al- 
gum da  conspiração.  Por  fatalidade,  nos  papeis 
de  Colcman.  secretario  do  duque  de  York,  acliá- 
ram-se  vários,  que,  sem  de  modo  algum  se  re- 
lacionarem com  uma  conspiração  que  não  exis- 
tia, poderam  ser  interpretados  como  dizendo-lhe 
res[)eito.  pois  havia  (!m  diversas  épocas  recebido 
dinheiío  de  França  para  intrigar  a  favor  dos  ca- 
tholicos,  e  dar  informações  dos  debates  do  parla- 
mento aos  embaixadores  francezes.  Nesses  docu- 
mentos havia  unia  jiroposta  ao  ])a(h'e  Lá  (]liaise 
pedindo  viiile  mil  libras  paia  um  negocio  e(/iial' 
mente  ca?itajoso  d  França  e  aos  calfioUcos.  Cole- 
man  foi  lambem  preso. 
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A  instrucçâo  judicial  proseguia,  quando  appare- 
ceu  morto,  com  o  peito  alrav(3ssa(Jo  por  uma  es- 
pada, Godefroy,  perante  quem  Oates  íizera  o  seu 
primeiro  depoimento. 

—  Foi  assassinado  pelos  catliolicos  I  exclamava 
o  povo. 

E  assim  se  provou,  apezar  de  Godefroy  se  ha- 
ver suicidado. 

A  excitação  publica  chegou  ao  mais  elevado  grau. 
O  ódio  aos  catholicos  tornou-se  ardentissimo.  Jul- 
gavam Londres  minada  por  todos  os  lados.  Espe- 
ravam todos  os  meticulosos  de  momento  para  mo- 
mento o  rebentar  da  mina. 

O  phrenesi  publico  attingira  o  seu  apogeu.  A 
rainha  era  declarada  a  chefe  da  supposta  conspi- 
ração. Reclamava-se  já  o  seu  processo.  Pedia-se 
até  para  ella  a  sorte  de  Maria  Stuard.  O  rei  abriu 
o  parlamento,  e  no  seu  discurso,  que  versou  sobre 
outros  negócios  do  estado,  alludiu  ligeiramente  â 
conspiração,  declarando  que  abandonava  aos  tribu- 
naes  ordinários  o  exame  da  innocencia  ou  culpabi- 
lidade dos  accusados. 

Todavia  as  duas  camarás  ouviram  com  espanto 
as  declarações  de  Tonge  e  de  Oates,  e  pozeram 
fortes  guardas  aos  subterrâneos  do  parlamento, 
obrigando  o  rei  a  publicar  uma  proclamação  orde- 
nando a  imm(Hliata  saida  de  Londres  aos  catholi- 
cos alli  não  estabelecidos.  Além  disso  forçaram-n"o 
a  ficar  longe  da  rainha,  a  despedir  os  criados  que 
tivesse  catholicos,  e  a  não  consentir  que  as  suas  co- 
midas fossem  feitas  senão  por  cozinheiros  ortho- 
doxos.  Concluiram  nomeando  conunissões  encarre- 
gadas de : 
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—  Perseguirem  a  conspiração  em  todas  as  suas 
vastas  e  secretas  ramificações! 

O  inquérito  foi  tirado  das  mãos  do  governo,  de- 
ferida a  accusação  ás  da  camará  dos  lords,  e  às  de 
Shaftesbury,  que  recebiam  todos  os  depoimentos  e 
denuncias,  e  ordenavam  as  buscas  e  as  prisões,  com 
precipitação,  cegueira  e  parcialidade  interesseira, 
que  a  popularidade  como  que  recompensava.  Fal- 
lava-se  em  derramar  sangue.  Entre  as  numerosas 
pessoas  presas  na  torre,  segundo  as  denuncias  de 
Oates,  estavam  o  conde  de  Powis,  o  visconde  de 
Straíford,  lords  Petre,  Arundel  e  Belasye  e...  o 
conde  de  Castlemain,  o  marido  de  lady  Barbara, 
que  se  havia  divorciado  de  sua  mulher;  e  que  Oa- 
tes accusava  de  se  ter  íihado  entre  os  jesuitas  e  de 
conspirar  com  elles.  Não  seria  uma  vingança  insi- 
nuada pela  odienta  duqueza  ? 

Foi  votado  um  bill  excluindo  do  parlamento  e  da 
presença  do  rei  os  catholicos.  Era  a  fulminação  do 
duque  de  York  e  da  rainha.  Coleman  foi  declarado 
operando  com  o  accordo  e  por  ordem  de  seu  amo.  As 
camarás  votaram  uma  resolução  attestando  que : 

«Uma  conspiração  existira  ou  existia  paia  assas- 
sinar e  estrangular  o  rei,  mudar  violentamente  o 
governo,  e  destruir  a  religião  protestante ! » 

Fez-se  um  enterro  solemne  a  Godefroy,  como 
sendo  a  primeira  victima  dos  cathohcos.  Oates, 
este  rei  dos  devassos,  era  proclamado  pela  turba : 

«O  salvador  do  paiz!» 

Dois  mil  suspeitos  estavam  presos,  todos  pro- 
testando sua  iimocencia. 

O  rei  nssigiiou  o  bill  de  exchisão,  declarando,  to- 
davia, (]ue  o  fazia  com  repugnância  v  por  defercn- 
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cia  para  os  que  estavam  assustados  com  a  extraor- 
dinária agitação  do  [)0V0. 

Promettida  uma  recompensa  a  quem  descobrisse 
os  suppostos  assassinos  de  Godefroy,  entra  em 
scena  n'esta  sombria  comedia  um  novo  persona- 
gem, um  scelerado  de  alto  cothurno.  Era  Gui- 
lherme Bedloe,  que  acabava  de  cumprir  sentença 
em  Newgate,  e  que  pedira  para  ser  preso  e  con- 
duzido a  Londres,  onde  faria  revelações  importan- 
tes. 

—  Que  sabes  da  conspiração  dos  catholicos,  lhe 
perguntaram? 

—  Nada !  Vi  o  corpo  inanimado  de  Godefroy  em 
Somerset-House,  e  sei  que  aquelle  infeliz  fora  aba- 
fado entre  duas  almofadas  pelo  jesuita  Lefebre, 
acompanhado  pelo  jesuita  Walsh,  por  um  fidalgo  de 
lord  Belasye  e  por  um  padre  da  capella  da  rainha. 
Fui  convidado  a  ajudar  a  esconder  o  cadáver  por 
dois  mil  guineos,  mas  recusei. 

A  camará  dos  communs  ouviu  cheia  de  appa- 
rente  credulidade  esta  deposição,  insinuada  ao  sce- 
lerado pelos  verdadeiros  e  únicos  conspiradores, 
que  eram  os  inimigos  do  duque  de  York  e  da  rai- 
nha. Bedloe,  industriado  dia  a  dia,  narrava  os  mais 
extraordinários  e  absurdos  pormenores  da  conspi- 
ração, de  que  a  principio  aílirmára  ignorar  tudo. 
llaviam-n'o  tornado  um  auxiliar  de  Tito  Oates,  e 
os  dois  obravam  por  íim  de  mutuo  concerto.  Era 
necessário  apressar  a  perda  da  rainha.  Oates  in- 
ventou uma  nova  fabula.  Fez-se  admiltir  á  pre 
sença  do  rei,  e  disse : 

—  Acompanhei  um  dia  vários  jesuítas  a  Somer- 
set-House, e  íicando  numa  camará  contigua  ao 


124 

quarto  da  rainha,  onde  elles  foram  admittidos,  ouvi 
claras  estas  palavras  : 

—  «Não  consentirei  por  mais  tempo  as  aíTrontas 
feitas  ao  meu  tbalamo;  alegro-me  de  contribuir 
para  a  sua  morte,  e  para  a  propagação  da  fé  ca- 
tholical»  No  quarto  não  havia  outra  mulher,  se- 
nhores, sinto  dizel-o,  senão...  a  rainha I 

O  rei,  aíílicto  por  uma  tal  accusação,  que  elle 
reconhecia  ser  uma  vil  calumnia,  ordenou  a  dois 
fidalgos  de  confiança  : 

—  Acompanhae  com  segurança  o  delator,  para 
que  eile  por  si  indique  no  palácio  a  camará  em  que 
ouviu  tal  declaração. 

Gates  não  pôde  indical-a. 

Yeiu  em  seu  auxilio  Bedloe,  que  inventou  tam- 
bém o  seu  dialogo.  Acompanhara  egualmente  os 
jesuítas  a  Somerset-House,  fora  também  testemu- 
nha de  uma  conferencia  entre  a  rainha  e  dois  pa- 
dres francezes,  lord  Belasye,  Coleman  e  alguns 
jesuítas.  Á  primeira  proposta  de  assassinar  o  rei 
Catharina  íicára  assombrada,  derramando  muitas 
lagrimas,  mas,  convencida  pelos  francezes,  concor- 
dara, e  dera  o  seu  consentimento! 

Bedloe,  miudamente  industriado  depois  do  fiasco 
de  Oates,  designara  como  logar  da  scena  deste 
conciliábulo  a  galeria  da  capella.  O  malvado  foi 
perdoado  de  todos  os  seus  crimes,  e  adniittido  a 
entregar  o  seu  relatório  na  camará  dos  communs. 
Então  o  audaz  Oates,  ai)parecendo  á  barra  da  as- 
sembléa,  ergueu  altivamente  a  voz,  e  exclamou  • 

—  «Eu,  Tilo  Oates,  accuso  Catharina  de  Bra- 
gança, rainha  de  higlaterra,  como  ré  do  crime  de 
alta  traição  I» 
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—  Que  nâo  haja  cabeças  {)rivilegiaclas,  exclama- 
ram algmis  iiKímbros  da  assciiibléa,  quando  se 
trata  de  crimes  de  alta  Iraicão ;  que  a  justiça  e  a 
espada  da  lei  sejam  firmes  e  inílexiveisl 

—  Sim,  sim,  bradaram  outros,  qu(í  a  cabeça  da 
traidora  responda  pelo  seu  enorme  crime! 

Os  que  não  estavam  no  segredo  d'esta  infame 
intriga  ficaram  cheios  de  confusão. 

Entretanto  foi  votada  com  urgência  uma  mensa- 
gem pedindo : 

«Que  a  rainha  e  toda  a  sua  casa  sejam  imme- 
diatamente  afastados  de  White-llall.» 

Outra  mensagem  foi  enviada  á  camará  dos  lords 
solhcitando  o  seu  concurso  n'este  grave  negocio. 

Chegara  o  momento  solemne  para  a  rainha  da 
Grã-Bretanha. 

Catharina  de  Bragança,  ao  receber  estas  commu- 
nicações,  chorou  por  momentos  a  injustiça  de  accu- 
sação  tão  tremenda,  mas  a  grandeza  do  perigo,  e 
o  motivo  allegado,  que  era  o  engrandecimento  da 
sua  religião,  reanimaram  o  seu  espirito,  e  o  exem- 
plo dos  soífrimentos  e  coragem  dos  martyres  chris- 
tâos  como  que  ergueram  na  sua  imaginação  as  vi- 
sões gloriosas  do  martyrio.  Neste  tempo  havia-lhe 
o  padre  António  Vieira  enviado  o  sermão  de  Santa 
Catharina,  que  pregara  em  Lisboa,  e  que  ao  depois 
incluiu  impresso  num  volume  de  suas  ohras,  que 
publicou  em  a  mesma  cidade,  e  lhe  dedicou  em 
1696. 

A  rainha  lia  o  panegyrico  do  martyrio  da  santa  e 
inílammava-se  em  puro  enlhusiasmo  :  al)(^sprezou 
a  coroa  da  terra,  sujeita  á  roda  da  fortuna,  e  segu- 
rou a  do  ceo,  que  a  mesma  fortuna  não  pôde  dar 
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nem  tirar.»  E  Catharina  dizia,  chorando  convulsa- 
mente  e  beijando  o  manuscripto  do  sermão : 

—  Se  é  necessário  á  tua  gloria,  meu  Deus,  que 
eu  faça  outro  tanto,  venha  a  roda  do  supphcio,  ve- 
nha o  cepo  e  a  morte.  Sacriíicar-me-hei  resignada 
ao  esplendor  da  tua  egreja.  Senhor  I 

Depois,  reflectindo  nas  calumnias  com  que  a  ful- 
minavam, accrescentava,  voltando-se  para  as  suas 
velhas  aias : 

—  Oh !  mas  é  cruel,  é  affrontoso,  julgarem-me 
capaz  de  consentir  num  attentado  contra  a  vida 
d'el-rei  meu  esposo! 

—  Senhora,  os  herejes  de  tudo  são  capazes  1 

—  Ah !  mas  a  Europa  não  o  acredita,  não  é  ver- 
dade ? 

—  Nem  o  rei,  senhora,  o  rei  também  não  o  acre- 
dita I  atalhou  um  personagem  que  entrava  na  occa- 
sião  deste  conflicto,  e  que,  ajoelhando  beijava  a 
mão  a  sua  ama. 

—  Ahl  sois  vós,  marquez,  meu  bom  e  nobre 
amigo?  Então  el-rei  Carlos  faz  justiça  ao  meu  ca- 
racter? rejeita  a  infame  intriga:  não  me  ama  já, 
mas  não  me  oífende? 

—  Não,  senhora;  o  rei  está  coagido  pela  força 
da  opinião,  acovardado  pela  ira  do  povo  inglez  con- 
tra os  catholicos,  mas  tem  empenhado  todos  os  es- 
forços para  pôr  bem  patente  a  falsidade  de  uma 
tão  horrível  torpeza. 

—  í)li!  marquez,  (juanla  consolação  me  daes  I 
Foi  a  lYo vidência  ípie  vos  trouxe  a  Londres  nesta 
crise  tremenda  I  Hei  de  ser-vos  sempre  grata  pela 
grande  dedicação  que  me  tendes  mostrado. 

—  Vossa  magestade  bem  sabe  (pie  no  exilio  a 
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que  os  meus  inimigos  politicos  me  forçaram^  o  que 
de  mais  agradável  pôde  haver  para  o  marquez  de 
Castello  Melhor  é  pôr  ao  serviço  de  vossa  mages- 
tade  a  dedicação  que  sempre  teve  á  familia  real  e 
á  pátria,  e  que  lhes  conservará  até  á  morte! 

—  Foram  injustos  comvosco,  marquez,  os  par- 
ciaes  de  meu  irmão  D.  Pedro,  hoje  regente... 

—  E  amanhã  rei,  senhora,  accrescentae... 

.  —  Mas  a  Europa  considera  os  vossos  grandes 
merecimentos... 

—  Os  meus  bons  desejos,  senhora...  Em  Cas- 
tella,  em  França,  na  Saboya,  e  agora  em  Londres, 
tem-me  pago  a  estima  de  todos  o  cruel  dissabor 
da  ingratidão  da  corte  de  Lisboa...  e  conto  utilisar 
vantajosamente  esta  fortuna  em  proveito  da  vossa 
innocencia  ultraj  ada . . . 

* 
*    * 

A  calumnia  entretanto  ia  triumphando.  Começou 
a  desfdar  a  fúnebre  procissão  das  victimas,  con- 
demnadas  por  uma  justiça  a  um  tempo  corrompi- 
da, apaixonada  e  leviana.  O  primeiro  decapitado 
foi  o  banqueiro  catholico  Stayley,  falsamente  accu- 
sado  pelo  aventureiro  escossez  Carstairs.  Seguiu- 
se-lhe  Coleman,  que  morreu  protestando  a  sua  in- 
nocencia. Apoz  este  foram  suppliciados,  em  Ty- 
burn,  Hill  e  Green,  que  haviam  sido  criados  da 
rainha. 

Os  inimigos  do  duque  de  York,  vendo  quasi  per- 
dida a  esperança  de  o  fazerem  substituir  por  Mon- 
mouth,  e  de  o  excluirem  da  camará  dos  lords,  bus- 
caram afastal-o  do  reino.  Pediram  ao  rei  que  o 
mandasse  fixar  a  sua  residência  em  Bruxellas.  Car- 
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los  recusou  oíTender  assim  o  irmão,  mas  buscou  fa- 
zel-o  \oltar  de  novo  ao  protestantismo.  Os  bispos, 
porém,  não  poderam  convertel-o.  Então  Carlos  pe- 
diu ao  irmão,  n'uma  carta  ternissima,  a  sua  expa- 
triarão temporária.  O  duque  obedeceu,  mas  fazen- 
do-llie  assignar  uma  declaração  concebida  nestes 
termos : 

«Em  presença  de  Deus  Todo  Poderoso  declaro 
eu  Carlos  ii,  rei  de  Inglaterra,  que  nunca  fiz  con- 
tracto algum  de  casamento  e  nunca  fui  casado  se- 
não com  uma  única  mulher,  minha  esposa,  a  rai- 
nha D.  Catharina,  ainda  viva.» 

Jacques  partiu  para  Bruxellas. 

Monmouth  obteve  de  novo  o  favor  do  rei.  Os  seus 
partidários  trataram  definitivamente  de  excluir  o 
duque  da  successão. 

Oates  e  Bedloe  foram  fartamente  recompensa- 
dos. Elles  caracterisam  esta  época  assombrosa- 
mente devassa  :  —  o  enthronisamento  do  crime  e 
da  torpeza. 

Continuava  a  procissão  dos  condemnados.  Cinco 
jesuitas  :  Whitbread,  Fennwick,  Harant,  Gavan  e 
Turner  foram  julgados  e  suppliciados.  Quando  ia 
ser-lhes  descarregado  o  golpe  fatal  um  homem  a 
cavallo  se  approximou  a  toda  a  brida  do  cadafalso, 
bradando  : 

—  Perdão,  perdão !  O  rei  perdòa-vos  se  confes- 
sardes e  descobrirdes  toda  a  conspiração. 

—  Não  está  em  nosso  poder,  tornaram  os  pade- 
centes, confessar  uma  coisa  qne  não  existe! 

EaiK^horne,  celebre  advogado  catholico,  foi  a  vi- 
ctima  (jue  se  seguiu. 
Não  estava  ainda  esgotado  o  ódio,  a{)ezar  de  co- 
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meçar  já  a  duvida r-se  da  existência  da  conspiração. 
Corker,  \Jarsliall  e  Uusab,  monges  benedictinos, 
e  um  seu  companlieiro  de  desgraça  foram  julgados. 
O  companheiro  ei'a  sir  George  Wakeman,  o  medico 
da  rainha.  O  grande  juiz,  que  fora  tão  parcial  até 
alli,  estava  agora  abalado  na  sua  consciência,  e  foi 
desta  vez  severo  na  averiguação  da  verdade,  absol- 
vendo os  quatro  accusados.  Accusáram-n'o  também 
a  elle  [)or  sua  vez ! 

Estabeleceu-se  uma  perseguição  geral  contra  os 
papistas,  pagando-se  a  quem  os  denunciasse.  Fize- 
ram-se  amiudadas  visitas  á  residência  da  rainha. 
Muitos  outros  padres  foram  supphciados,  alguns 
de  mais  de  oitenta  annos,  só  por  terem  exercido 
as  funcções  do  seu  ministério! 

iMonmouth,  voltando  victoiioso  da  Escossia,  sau- 
dado com  o  titulo  de  alteza  pelos  seus  parciaes,  e 
cercado  de  uma  vasta  popularidade,  teve  na  corte 
uma  grande  preponderância.  O  rei  adoeceu,  e  con- 
sentiu em  que  o  duque  de  York  viesse  vel-o  a  Wind- 
sor.  Monmouth,  excitado  pelo  lord  chanceller  Shaf- 
tesbury,  não  se  reconciliou  com  seu  tio.  Em  conse- 
quência foi  mandado  sair  para  a  Hollanda.  O  lord 
chanceller  era  pouco  depois  substituído.  O  duque 
partia  para  a  Escossia.  Monmouth  voltou  em  seguida 
a  Londres,  esperando  arrastar  a  nova  excitação  o 
povo.  O  rei  puniu  a  sua  desobediência  privando-o 
de  todos  os  cargos.  Os  seus  partidários  entraram 
em  lucta.  Publicaram  um  manifesto  a  favor  dos  di- 
reitos do  mancebo.  Estes  excessos  provocaram  re- 
acção nos  amigos  do  monarcha.  Este  mandou  voltar 
o  duque  de  York,  que  foi  recebido  em  Londres  com 
festas  e  illuminações,  e  teve  as  felicitações  da  ci- 
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dade,  offerecendo-lhe  o  lord  maior  um  banquete 
sumptuoso.  Os  partidários  de  Monmouth  espalha- 
ram insistentes  boatos  sobre  o  casamento  anterior 
do  rei  com  miss  Lucy  Walter. 

—  Existem  as  testemunhas  que  presenceáram  o 
acto;  o  contracto  está  encerrado  numa  caixa  ne- 
gra que  o  -ultimo  bispo  de  Durham  confiou  á  guarda 
de  Gilbert  Gerard,  asseveravam  elles. 

A  rainha  bebia  as  ultimas  gotas  do  cálix  da  sua 
immensa  agonia. 

Carlos  porém,  firme  no  seu  respeito  por  elia, 
declarou  na  Gazeta : 

«Tomo  a  Deus  por  testemunha  de  que  nunca  fui 
casado  com  Lucy  Walter,  ou  com  qualquer  outra  mu- 
lher. A  minha  única  e legitima  esposa  é  a  rainha!» 

—  Pois  bem,  pensou  Shaftesbury,  proponho  á  ca- 
mará dos  lords  um  hill  de  divorcio  e  separação  en- 
tre o  rei  e  a  rainha. 

E  assim  o  fez.  Mas  o  rei  declarou  de  novo : 

—  Nunca  consentirei  na  desgraça  de  uma  mu- 
lher boa  e  inoffensiva. 

O  hill  foi  rejeitado.  Shaftesbury  lançou- se  no 
campo  das  conspirações,  querendo  arrastar  comsigo 
Monmouth  e  os  seus  partidários.  Por  fim  teve  de 
fugir  de  Londres,  indo  morrer  na  Hollanda,  tolhido 
de  rheumatismo.  Shaftesbury,  porém,  teve  succes- 
sores.  Monmouth  entrou  por  sua  vez  n'uma  conspi- 
ração contra  a  vida  do  pae  com  os  chefes  do  í)artido 
whig,  o  conde  de  Essex,  lords  Grey,  William  Hussel, 
Sydney  e  ílumpden.  A  conspiração  foi  descoberta, 
os  fautores  presos,  alguns  condeninados  e  suppli- 
ciados.  O  processo  de  lord  Kussel  foi  o  mais  ruido- 
so. Sua  esposa  relatou  corajosamente  as  audiências. 
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As  antigas  concubinas  do  rei,  a  começar  pela 
orgulhosa  Cleveland,  haviam  perdido  a  sua  influen- 
cia. Uma  nova  se  subslituia  a  todas,  era  a  duqueza 
de  Portsmoulh.  Por  intervenção  delia  foram  offe- 
recidas  a  Carlos  cem  mil  libras  para  obter  o  per- 
dão do  lord.  A  proposta  foi  rejeitada  com  indigna- 
ção. A  outras  instancias  o  rei  respondeu : 

—  «Se  eu  não  lhe  tirar  a  vida,  tirar-ma-ha  elle 
a  mim!» 

A  sua  cabeça  foi  cortada  em Lincolns  Inn Fields. 

Triumphava  desta  vez  a  influencia  do  duque  de 
York. 

Por  uma  carta  humilissima  Monmouth  submet- 
teu-se;  pediu  perdão  ao  duque  seu  tio  e  ao  rei, 

«Prostro-me  aos  pés  de  vossa  magestade,  escre- 
via o  íilho  de  Lucy,  e  vossa  magestade  pôde  dis- 
por, como  lhe  aprouver,  do  resto  dos  meus  dias.» 

—  «Que  o  duque  se  constitua  prisioneiro  do  se- 
cretario de  estado,  e  se  resigne  á  vontade  absoluta 
do  rei,  tornou  este.» 

Monmouth  assim  o  fez.  Carlos  e  York  perdoá- 
ram-lhe,  este  só  apparentemente. 

O  rei,  que  voltara  a  dedicar  attenções  à  rainha, 
e  se  mostrava  vivamente  penalisado  dos  duros  tra- 
balhos que,  contra  sua  vontade,  ella  havia  soffrido, 
apresentou-lhe  o  joven  duque,  dizendo-lhe : 

—  Aqui  vem  arrependido  beijar  a  mão  a  vossa 
magestade  o  duque  de  Monmouth,  que  dizem  ser 
fructo  de  uma  arvore  que  só  depois  de  o  produzir 
foi  plantada  nos  jardins  da  rainha. 

A  rainha  recebeu  o  filho  de  Lucy  com  despre- 
occupada  afiabihdade.  O  rei  accentuou  ainda  a  sua 
idéa,  concluindo : 
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—  Foi-se  já  o  tempo  da  verdura,  passou  a  exu- 
berância da  seiva,  seccou-se  o  viço...  mas  ficou 
vigoroso  o  fructo. 

— Deus  Nosso  Senhor,  respondeu  Catharina,  sor- 
rindo ligeiramente  ao  rei,  manda  tudo  esquecer  e 
tudo  perdoar,  e  eu  por  mim,  bem  o  sabeis  Carlos, 
não  fui  sequer  oífendida. 

Monmoutli,  cheio  de  remorsos,  de  medo  e  de 
vergonha,  publicara  declarações  verdadeiramente 
humilhantes.  O  rei  vendo,  porém,  que  elle  as  fa- 
zia com  reservas  que  particularmente  revelava  aos 
seus  amigos,  resentiu-se  e  recusou  tornal-o  a  re- 
ceber. O  filho  de  Lucy  retirou-se  para  suas  terras 
abatido  e  confuso. 

A  Gates,  sempre  impune  dos  seus  infames  deU- 
ctos,  veiu  a  caber  a  sorte  dos  covardes  despre- 
zíveis. Foi  exposto  no  pelourinho  como  um  intri- 
gante digno  do  desprezo  do  povo  inglez. 

A  rainha  brilhara  em  toda  a  luz  da  sua  bondade 
e  innocencia. 

O  rei  readquiriu  por  mezes  a  perdida  tranquil- 
hdade.  Mas  a  vida  agitada  e  desregrada  havia-lhe 
esgotado  as  forças.  Passava  as  noites  inquietíssimo, 
em  insomnias,  e  nevroses,  e  por  vezes  o  assaltava 
a  febre.  Uma  manhã  ergueu-se  mais  cedo.  Estava 
pallido,  tremulo,  cambaleava,  dobravam-se-lhe  in- 
vencivelmente  as  pernas.  Fa liava  com  diíTiculdade. 
Deu  alguns  passos  mais  no  seu  quarto,  e  repen- 
tinamente caiu  sem  sentidos  no  sobrado.  As  fei- 
ções haviam  tomado  uni  aspecto  cadavérico.  Os  li- 
dalgos  erguerain-no.  Dois  médicos,  que  assistiam 
no  seu  laljoratoi'io  chimico,  lhe  acudiram  desde 
logo.  O  (|ue  era  também  cirurgião  sangrou-o.  O 
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sangue  correu.  Applicáram-lhe  diversos  estimulan- 
tes. O  doente  recuperou  os  movimentos  e  a  pala- 
vra, O  seu  primeiro  pensamento  foi  para  sua  mu- 
lher : 

—  Avisem  a  rainha,  digam-lhe  que  desejo  muito 
vel-a  junto  ao  meu  leito,  que  será  para  mim  uma 
consolação  a  sua  presença. 

Não  se  fez  esperar  a  consoladora.  O  seu  transito 
era  triumphal,  mas  o  seu  coração  delicado,  longe 
de  gozar  as  alegrias  desta  victoria,  sentia  a  oppres- 
sâo  de  uma  dôr  sincera  e  de  um  cuidado  cheio 
de  sobresaltos  pela  vida  do  esposo.  Entrou  suave- 
mente na  camará,  e  reprimindo  a  sua  tristeza  e  as 
suas  lagrimas,  e  contendo  a  respiração,  beijou  ao 
de  leve  a  mão  do  marido  e  afagou-o  na  fronte. 

Carlos  despertou  do  adormecimento  em  que  es- 
tava, e  olhando-a  disse  com  ternura : 

—  Ahf  és  tu,  minha  doce  amiga?  obrigado;  mais 
do  que  a  ninguém  entrego  a  minha  vida  à  tua 
guarda,  á  tua  dedicação! 

—  Ó  meu  bom  rei,  meu  querido  Carlos,  se  na 
minha  mão  estivera  o  vosso  remédio  í  Mas  Deus  é 
bom  e  misericordioso,  e  ha  de  attender  às  nossas 
supplicas  f 

Não  houve  dedicações  affectuosas  e  ternas  solli- 
citudes  que  a  real  enfermeira  não  consagrasse  ao 
doente.  Mas  o  rei  padecia  cruelmente,  e  a  rainha 
não  pôde  resistir  á  aíílicção  que  lhe  causava  a  sua 
agonia.  Venceu-lhe  a  fortaleza  o  amor,  o  receio  de 
o  perder  apavorou-a,  e  n'uma  das  convulsões  que  o 
rei  sentia,  a  sensivel  senhora  soltou  um  gemido 
e  caiu  sem  sentidos.  Carlos  percebeu,  e  balbuciou : 

—  Martyr. 

9 
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Os  templos  enchiam-se  de  povo  a  orar  pelas 
melhoras  do  rei  de  Inglaterra,  mas  a  morte  appro- 
ximava-se  a  largos  passos  e  assoberbava  o  corpo 
do  moribundo : 

—  Não  vos  arrependeis  das  offensas  contra  a  lei 
de  Deus ":  interrogou  Kenn,  bispo  de  Bath,  que  es- 
tava de  serviço  junto  do  leito  do  rei. 

—  Arrependo,  padre. 

O  prelado  estava  lendo  o  oíTicio  da  visita  dos 
doentes,  e  pronunciou  a  formula  ordinária  da  ab- 
solvição. 

—  Posso,  senhor,  proceder  á  administração  do 
santo  sacramento? 

O  rei  não  respondeu.  O  bispo  insistiu : 

—  Ainda  ha  muito  tempo,  tornou  Carlos  em  voz 
baixa. 

O  enfermo  parecia  cada  vez  mais  aíHicto.  O  pre- 
lado protestante  de  novo  fez  a  pergunta.  O  mori- 
bundo tornou,  contrariado : 

—  Pensarei  n'isso. 

O  duque  de  York,  voltando-se  então  para  a  du- 
queza  de  Porthsmouth,  disse-lhe  em  segredo : 

—  Comprehendeis  agora  a  causa  da  sua  repu- 
gnância ? 

A  duqueza  convidou  as  damas  presentes  a  reti- 
rarem-se  da  camará.  O  duque  fez  sair  as  demais 
pessoas.  Approximando-se  então  da  cabeceira  do 
leito,  chegou  os  lábios  ao  ouvido  de  seu  irmão,  e 
segredou-lhe : 

—  xMando  chamar  uni  padre  cathohcq,  meu  ir- 
mão? 

—  Oh!  sim,  depressa,  pelo  amor  de  Deus. 
Veiu  Iluddleslon,  padre  catholico,  que  assistira 


i 
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a  Carlos  na  batalha  de  Worcesler,  e  lhe  salvara  a 
vida,  e  Jacques,  introduzindo-o,  observou : 

—  Senhor,  este  bom  homem  salvou-vos  outr'ora 
a  existência ;  agora  vae  salvar-vos  a  alma. 

O  padre  ajoelhou,  e  cumpriu  a  sua  missão.  O 
rei  respondeu: 

—  Desejo  morrer  na  communhão  da  egreja  de 
Roma.  Arrependo -me  dos  meus  peccados,  e  prin- 
cipalmente de  ter  adiado  até  agora  a  minha  recon- 
ciliação com  Deus. 

O  sacerdote  administrou-lhe  então  a  eucharistia, 
e  ungiu-o. 

A  nova  correu  logo  de  bocca  em  bocca,  e  foi  le- 
vada á  rainha,  que  no  seu  oratório,  prostrada  na 
mais  viva  aítlicção,  anciada,  e  inundada  em  lagri- 
mas mal  podia  pedir  a  Deus  misericórdia  para  o 
marido. 

—  Senhora,  lhe  disse  o  seu  confessor,  agrade- 
cei a  Deus  Nosso  Senhor  o  milagre  operado  por 
vossa  intercessão.  El-rei,  arrependido,  pediu  per- 
dão a  Deus  dos  seus  peccados,  confessou-se  e  re- 
cebeu o  santo  sacramento  da  eucharistia ! 

—  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  abençoou  a  sua 
serva.  Mas  salvae-o,  meu  Deus,  salvae-o. 

O  marquez  mordomo  mòr  veiu  então  a  toda  a 
pressa  chamar  a  rainha  da  parte  d'el-rei.  Esta,  mal 
podendo  íallar,  fez  devolver  esta  resposta : 

—  Não  posso,  senhor,  não  tenho  animo  para  ver 
o  meu  santo  esposo  solTrer  tão  cruelmente.  Que  me 
perdoe  a  minha  aíllicção  e  todos  os  cuidados  que 
lhe  dei  I 

—  Pobre  mulher!  tornou  o  rei  ao  levarem-lhe  a 
resposta.  Pede-me  perdão!  Sou  eu  que  lho  peço 
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íi  ella  de  todo  o  fundo  da  minha  alma!  Ide  dizer- 
lli"o. 

r  O  monarcha  despediu-se  então  de  todos  os  seus 
filhos,  excepto  de  Monmouth.  Recommendou  ao 
duque  de  York  a  duqueza  de  Portsmouth  e  a  de 
Cleveland,  e  pediu-lhe  para  que  não  deixasse  mor- 
rer de  fome  a  pobre  Nelly. 

Fallava  da  actriz  Gwin. 

Perdeu  a  vista  e  a  voz,  e  expirou  tranquilla- 
mente. 

* 

Com  a  ascenção  do  duque  de  York  ao  poder,  sob 
o  titulo  de  Jacques  n,  ficava  dominante  o  partido 
catholico.  A  viuva  de  Carlos  u  só  encontrava  alli- 
vio  á  dòr  de  haver  perdido  o  marido  na  idéa  de  o 
ter  convertido  á  religião  catholica,  e  na  illusoria 
esperança  de  vir  a  ser  esta  em  Inglaterra  o  culto 
oílicial  e  geral. 

O  marquez  de  Castello  Melhor,  recebendo  da 
bondosa  princeza  ricos  presentes  em  signal  de  re- 
conhecimento pelos  serviços  importantes  que  lhe 
prestara,  defendendo-a  valorosamente  perante  os 
vários  membros  das  duas  camarás,  que  procurara 
a  toda  a  hora  nos  dias  de  maior  crise,  creou  com 
o  seu  produclo  o  —  morgado  de  Santa  Catharina. 


* 

O  duque  de  York,  Jacíjues  n,  começara  a  reinar 
de  facto  momentos  antes  de  seu  irmão  exhalar  o 
ultimo  alento  vital.  A  viuva  do  rei  fallecido  licára 
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em  seus  paços  clioiando  e  glorificando  a  memoria 
do  esposo.  A  sua  missão  estava  ciiniprida. 

Morrera  o  rei,  e  morrera  catliolico,  e  licára  iu- 
dissohivelmente  firmado  por  solemnes  U'atados  o 
casamento  do  reino  de  Inglaterra  com  o  reino  de 
Portugal,  com  todas  suas  consequências,  funes- 
tas ou  propicias.  O  instrumenlu  symbolico  d'essa 
aliiança,  a  rainlia  viuva,  sobrevivia,  mas,  embora 
a  morte  o  destruísse  quando  quizesse,  não  pode- 
riam jamais  ser  annulladas  as  capitulações  de  que 
ella  íòra  como  que  a  cliancella.  Os  sellos  reaes 
com  que  se  firmara  esse  e  lodos  os  Iractados 
da  Grã-Bretanha  por  largos  annos,  deixava-os  Jac- 
ques  u  cair  e  afundar  uma  noite  no  Tamisa,  quando, 
forçado  por  seus  vassallos  a  abandonar  a  coroa  que 
seu  irmão  lhe  legara,  fugia  precipitadamente  de 
Londres  para  o  continente,  e  nem  por  isso  podiam 
ser  quebrantadas  em  coisa  alguma  as  leis,  contra- 
ctos e  obrigações  por  elles  auctorisadas  I 

Mas  D.  Catharina  queria  até  aos  seus  últimos 
instantes  ser  útil  à  religião  e  à  pátria,  e  por  isso 
permaneceu  na  capital  ingleza  sete  annos  depois 
da  morte  de  Carlos,  cercada  da  veneração  publica, 
servindo  sempre  os  interesses  catholicos  com  pru- 
dência e  sinceridade.  A  ascenção  de  Jacques  n,  que 
era  o  predomínio  do  partido  tiiory,  e  de  certo  modo 
a  victoria  do  catliolicismo,  foi-lhe  nos  primeiros 
mezes  consolação  das  luclas  intimas,  mas  bem  de- 
pressa as  violências  e  os  actos  de  vingança  do  cu- 
nhado, que  fez  rolar  nobres  cabeças  e  arder  nas 
fogueiras  muitos  corações  puros  e  bons,  toilurá- 
ram  o  seu  peito  e  assombraram  a  sua  piedade.  No- 
vas conspirações  surgiram;  a  protestante  Inglaterra, 
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mantendo  nobremente  as  suas  crenças,  insurgiu-se 
contra  o  rei,  e  o  filho  de  Lucy  Walter  voltou  ás 
suas  antigas  pretensões,  bafejado  pela  aura  popu- 
lar, declarando-se : 

—  O  capitão  geral  dos  protestantes  inglezes. 
A  insurreição  bradava : 

—  Jacques  n  incendiou  Londres,  estrangulou  Go- 
defroy,  degolou  Essex  e  envenenou  seu  irmão  o 
rei  Carlos  n.  Viva  Monmouth,  abaixo  os  papistas! 

Jacques  colheu-o  às  mãos,  e  fez  cortar  pelo  al- 
goz mais  essa  formosíssima  cabeça. 

—  Lembrae-vos,  senhor,  que  mataes  o  filho  do 
vosso  irmão,  exclamara  o  mancebo  supplicante 
ajoelhado  aos  pés  de  seu  real  tio. 

—  Perdoae,  senhor,  ao  filho  do  vosso  irmão,  sup- 
phcára  Catharina  de  Bragança,  sensibilisada  pelo 
infortúnio  do  filho  de  uma  das  suas  rivaes. 

—  Não  pôde  ser,  que  o  seu  crime  implica  a  se- 
gurança pessoal  do  rei!  tornaram  inflexíveis  Jac- 
ques e  sua  mulher! 

* 

Ao  fim  de  dois  annos  o  successor  de  Carlos  ii 
estava  desthronado  e  era  prisioneiro  de  Guilherme 
de  Orange,  acclamado  Guilherme  iii,  no  mesmo  pa- 
lácio de  White-Hall,  partindo  d'ahi  depois  para  o 
seu  perpetuo  exilio.  Cessava  para  sempre  na  Grã- 
Bretanha  a  dynastia  dos  Stuards,  e  fundava-se  em 
bases  solidas  o  systema  parlamentar. 

A  viuva  do  rei  Carlos  regressava  á  pátria,  por 
França  e  Hespanha,  ao  fim  de  vinte  e  nove  annos 
de  ausência. 

As  agonias  contavam-se-lhe  pelos  cabellos  bran- 
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caracoes  lhe  emolduravam  a  fronte  e  o  rosto.  En- 
trou pela  Beira,  sendo  recebida  com  grande  luzi- 
mento,  attenções  e  alegria,  e  no  Lumiar,  ao  pé  de 
Lisboa,  se  encontrou  a  sua  comitiva  com  a  d'el-rei 
D.  Pedro  n  seu  irmão,  para  a  carroça  do  (jual  pas- 
sou entre  as  acclamações  do  povo  que  gritava : 

—  Viva  a  ramha  de  Inglaterra! 

—  Não  me  saudariam  com  este  titulo  glorioso, 
dizia  irreflectidamente  D.  Catharina,  recordando-se, 
saudosa,  do  marido,  pelo  qual  o  recebera,  se  Car- 
los II  nâo  houvesse  sido  sempre  defendido  por  um 
santo  e  corajoso  escrúpulo  de  acceder  ao  nosso  di- 
vorcio, que  a  nação  ingleza  lhe  pedia. 

A  palavra  divorcio,  que  era  o  algoz  da  consciên- 
cia do  rei  D.  Pedro  ii,  produziu-lhe  calafrios  n^esta 
occasião,  ao  recordar  o  próprio  incesto  e  as  perfí- 
dias que  fizera  a  seu  irmão  D.  AíTonso  vi,  a  quem 
tirara  a  coroa  e  a  mulher,  contribuindo  para  a  sua 
morte!  D.  Affonso  vi,  depois  de  assim  esbulhado, 
e  deportado  no  castello  de  Angra,  ilha  Terceira, 
veiu  fallecer  no  paço  de  Cintra,  na  edade  de  qua- 
renta annos,  de  um  accidente  que  lhe  sobreveiu  es- 
tando a  ouvir  missa  —  suffocado  de  um  tubérculo — , 
diz  a  chronica. 

Levada  para  o  palácio  de  Alcântara,  onde  a  es- 
perava sua  cunhada,  a  princeza  do  Rheno,  segunda 
mulher  de  D.  Pedro  ii,  D.  Catharina  mudou-se,  suc- 
cessivamente,  para  o  do  conde  de  Redondo,  ainda 
existente,  a  Santa  Martha,  para  o  do  conde  de  Soure, 
á  Penha  de  França,  para  o  do  conde  de  Aveiras, 
em  Belém,  hoje  da  casa  real,  até  que  com  suas  ren- 
das, e  com  auxilio  das  trinta  mil  libras  annuaes 
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que  ficou  recebendo  de  Inglaterra,  mandou  edifi- 
car, no  campo  da  Bemposta,  o  denominado  paço  da 
rainha  de  Inglaterra,  com  uma  devota  egreja  e  vas- 
tíssima quinta. 

Aqui  recebeu  as  mais  respeitosas  homenagens, 
e  daqui  regeu  duas  vezes  o  reino,  na  ausência  e 
doença  do  rei  seu  irmão. 

Nunca  se  lhe  apagaram  do  coração  as  saudades 
do  marido.  No  dia  anniversario  do  seu  fallecimento 
mandava  dizer  numerosas  missas  em  todas  as  egre- 
jas  de  Lisboa. 

Visitando-a  no  seu  palácio,  em  1704,  o  archi- 
duque  dAustria,  Carlos,  que  pretendia  fazer-se 
acclamar  rei  de  Hespanha,  na  successão  de  Car- 
los II,  e  se  intitulava  Carlos  iii,  sentada  a  rainha 
no  seu  leito,  onde  a  detia  uma  erysipela,  e  recos- 
tado ao  lado,  n'uma  cadeira  forrada  de  veludo  ne- 
gro, o  archiduque,  teve  a  gloria  de  o  ouvir  suppli- 
cante : 

—  É  a  vossa  magestade,  senhora,  que  eu  devo 
a  ventura  suprema  de  poder  obter  del-rei  de  Por- 
tugal que  me  ajude  a  reivindicar  a  coroa  de  Hes- 
panha. 

—  É  gloria  que  me  consola  o  ver,  tornara  a  viuva 
de  Carlos  ii  de  Inglaterra,  que  a  minha  pátria,  que 
ha  quarenta  e  dois  annos  deixei  ameaçada  do  po- 
der de  Castella,  possa  lioje  prestar  auxilio  aos  seus 
inonarchas.  El-rei  ukíu  irmão  e  senhor  vae  empe- 
nhar as  armas  portuguezas  no  serviço  da  vossa 
causa,  e  eu  fico  regendo  com  muita  satisfíjcão  o 
reino  na  sua  ausência,  pois  que  é  em  vosso  ser- 
viçíj  que  o  faço. 

No  ultimo  dia  do  am)Q  immedíato,  emquanto  os 
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padres  jesuítas  lhe  resavam  o  oíficio  da  agonia,  ex- 
pirou serenamente,  depois  de  ter  disposto  de  todos 
seus  bens  a  íavor  do  rei  seu  irmão,  e  de  gratiíicar 
em  seu  testamento  134  criados  e  servidores  me- 
nores de  sua  casa,  sendo  1  a  1:080^5000  réis,  8 
a  750;J000,  4  a  600,->000,  20  a  450^5000,  IG  a 
300^.000,  9  a  240^1000, 11  a  200^000,  2  a  180^(000, 
1  a  160/>000,  15  a  150^.000,  2  a  i:U)r5000,  16  a 
120^)000,  1  a  110/5000,  2  a  100«>000,  4  a  OOíiOOO, 

9  a  80;>000,  7  a  72;>000,  1  a  70;>000,  3  a  62^000, 

10  a  6U?>000,  1  a  58;>000  e  3  a  4o??000.  O  corpo 
foi  levado  para  o  mosteiro  de  Belém.  O  palácio  ò 
hoje  occupado  pela  escola  do  exercito.  Na  quinta 
está  o  instituto  agricola.  Numa  das  salas  do  con- 
selho deste  estabelecimento,  ve-se  ainda  a  dispo- 
sição antiga  do  íoilette  da  rainha,  onde  ella  con- 
servava o  riquíssimo  toucador  de  ouro  que  Car- 
los n  lhe  oííerecera  á  sua  chegada  a  Ilampton- 
court ! 

* 

Numa  dedicatória  que  pouco  antes  da  sua  morte 
o  padre  António  Vieira  fazia  do  undécimo  volume 
dos  seus  sermões  á  rainha  da  Grã-Bretanha,  recor- 
dava-lhe  o  seguinte : 

«Em  duas  columnas  da  ponte  triumphal  por  onde, 
dividindo  o  ultimo  passo  entre  a  terra  e  o  mar,  se 
despediu  vossa  magestade  da  pátria,  fixei  eu  duas 
emprezas,  que  o  tempo  depois  mostrou  não  serem 
menos  pane^^yricas,  que  verdadeiras. 

«AUudindo  ao  appellido  da  Grã-Bretanha,  signi- 
fiquei quanto  vossa  magestade,  sendo  rainha  sua, 
lhe  accrescentava  a  grandeza.  Mostrava-se  ella  como 
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ilha  no  meio  do  mar,  tocando  com  uma  ponta  a 
Europa  em  Lisboa,  com  a  outra  a  Africa  em  An- 
gola, com  a  terceira  a  Ásia  em  Goa  e  com  a  ul- 
tima A  America  n'esta  Bahia  (Brazil).  E  esten- 
dendo-se  por  este  modo  a  Grã-Bretanha  a  toda  a 
grandeza  do  mundo,  emendava  eu  o  verso  do  prín- 
cipe dos  poetas,  demonstrando,  como  se  via  na  pin- 
tura, que  já  os  inglezes  não  serão  os  apartados  e 
divididos  de  todo  o  mundo,  mas  por  mercê  da  nova 

SEiNHORA  E  RAINHA  SUA  UNIDOS  A  TODO  ELLE.» 

A  alma  do  que  se  via  pintado  se  declarava  iies- 
tas  duas  regras : 

Desine  jain  totó  divizos  orbe  Britannos 
Dicere  :  Sic  tot  Britannia  juugitur  Orbi. 


FIM. 


MIGUEL  DE  BULHÕES 


IMIElIbTIIsrjL     IPOBILE 


rHLcTii..  i3I0^5I      -jc  -  ^  Z^*^ .  Xv-i. 


MENINA  POBEE 


I 

Laura  da  Silva  tinha  vinte  annos,  e  não  era  feia. 

Com  o  (lote  do  nome  baptismal,  dos  vinte  annos 
e  da  formosura,  aspirava  a  um  casamento  rico. 

Era  natural. 

Ha  quem  tenha  chegado  a  grandes  alturas,  sem 
nome  romântico,  entrada  já  muito  nos  annos  e  nâo 
devendo  nada  á  bellesa. 

Laura  era  bem  educada,  como  esta  phrase  é  en- 
tendida na  nossa  sociedade. 

Sabia  ler  e  escrever,  com  maior  ou  menor  numero 
de  faltas ;  dizia  meia  dúzia  de  palavras  em  francez, 
carregando  muito  nos  R  R;  tocava  umas  polkas  e 
valsas  no  piano,  sem  compasso;  fazia  crochet,  e 
tinha  começado  um  bordado  em  cambraia,  a  que, 
de  mezes  a  mezes,  dava  algum  impulso,  achando-se 
já  o  tecido  todo  amarellado. 

Este  bordado  era  o  tapa  feias  da  ociosidade,  e 
servia  também  de  pretexto  a  Laura  para  deixar 
de  apparecer  aos  namorados  pobres,  que  lhe  ron- 
davam a  porta. 
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Era  filha  única  de  pães  pouco  abastados,  os  quaes 
lhe  sacrificavam  todas  as  economias,  feitas  até  à 
custa  do  estômago. 

Laura  andava  sempre  à  moda,  ou,  antes,  ainda 
a  moda  vinha  lá  muito  longe,  já  ella  a  usava. 

A  mâe  mettia  agulhas  por  alfinetes,  e  dos  ves- 
tidos usados,  com  mais  um  folho,  mais  uma  fita, 
mais  um  apanhado,  fazia  obra  que  a  todos  parecia 
nova. 

O  que  dizemos  dos  vestidos,  podia  applicar-se 
aos  chapéus,  ou  a  outro  qualquer  ornamento. 

Feliz  se  julgava  a  mãe,  que,  aliás,  tinha  grande 
habilidade  para  transformações,  se  estas  eram  de 
maior  para  menor. 

Expliquemos. 

Um  vestido  usado,  com  muitos  metros  de  roda, 
ou  um  chapéu  de  grandes  abas,  facilmente  se  con- 
vertem, o  primeiro  em  mortalha,  e  o  segundo  em 
simples  touca. 

A  operação  inversa  é  que  se  torna  diííicil,  senão 
impossível.  Ainda  assim,  a  mãe  de  Laura  fazia 
milagres,  com  applauso  do  marido,  que  se  revia 
na  menina  dos  seus  olhos,  isto  é,  na  pérola  da  filha. 

Laura,  como  é  bem  fácil  de  suppòr,  tinha  o 
curso  completo  desses  romances  moralisadores, 
que  o  amor  ás  bellas  letras  tem  feito  verter  do  fran- 
cez  para  a  lingua  que  se  faUa  no  paiz. 

Da  Biblia,  cremos  que  até  ignorava  a  existência. 

Dos  Evangelhos,  conheceria  apenas  algum  trecho 
sophismado  pelos  romancistas. 

Fallava,  com  vivacidade,  de  romances,  de  modas, 
de  operas  cómicas,  e  dos  innu meros  successos  poe- 
tisados  no  jornalismo. 
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Em  fim  era  uma  menina  habilitada  para  fazer 
boa  figura  na  sociedade. 

Sem  embargo,  não  se  lhe  apresentavam  parti- 
dos ricos. 

Um  alferes  graduado,  um  amanuense  de  secre- 
taria com  a  perspectiva  de  30  annos  sem  accesso, 
um  caixeiro  de  loja  de  modas,  d'estes  que  põem 
na  cabeça  os  chapéus  das  senhoras,  ou  as  manti- 
nhas nos  pescoços,  para  mostrarem  ás  freguezas 
o  eíTeito  de  taes  enfeites,  um  escrevente  de  tabel- 
lião  ganhando  um  cruzado  por  dia  a  trabalhar  á 
rasa,  um  escriptor  publico  infeliz  que  traduz  para 
os  jornaes  a  dois  tostões  a  columna,  em  fim  man- 
cebos, porventura,  cheios  de  nobres  aspirações, 
mas  de  bolsos  despejados^  eram  os  que  mais  as- 
siduamente cortejavam  Laura  da  Silva. 

A  mâe  não  se  oppunha  ás  primeiras  relações  da 
filha  com  os  namorados.  Consentia  na  reí^pção 
de  cartinhas  perfumadas,  e  também  nas  respostas; 
permittia  o  dialogo  da  janella  para  a  rua,  a  horas 
mortas  da  noite;  tolerava  o  acompanhamento  á 
missa,  a  distancia  rasoavel;  accedia  a  que  se  desse 
noticia  da  ida  a  qualquer  theatro;  mas  o  que  era 
inteiramente  defeso  a  Laura,  e  lá  estava  o  argos 
da  mãe  para  a  necessária  íiscalisação,  era  ir  lallar 
á  porta  aos  namorados. 

Tudo  que  elles  quizessem,  porém  a  respeitável 
distancia. 

Não,  que  a  sollicita  mãe  procedia  assim,  impel- 
lida  pela  própria  experiência  dos  tempos  em  que 
tratara  de  arranjar  marido;  mas  fora  feliz,  porque, 
se  dois  ou  três  namorados  a  enganaram^  ella  soube 
ou  pôde  embaçar  o  terceiro  ou  quarto. 
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Os  namorados  de  Laura  eram  assíduos  até  ao 
ponto  do  fatal  dilemma:  casar,  ou  largar. 

A  maioria  optava  pela  demissão ;  a  minoria  pela 
submissão. 

Acceita  a  primeira  perna  do  dilemma,  seguia-se 
o  pedido  em  forma,  e  o  balanço  dos  teres  e  have- 
res do  candidato. 

Mais  de  oito  candidatos  foram  successivamente 
despedidos,  porque  o  balanço  não  dava  garantias. 

Os  pães  de  Laura  eram  mais  diíliceis  de  con- 
tentar do  que  geralmente  o  sâo  os  accionistas  dos 
bancos. 

Tal  qual  como  com  os  reis :  candidato  fora,  ou- 
tro no  seu  logar. 

O  coração  de  Laura  sujeita va-se  ás  decisões  dos 
pães  delia,  filha  obediente  e  ingénua.  Estava  pelo 
que  elles  quizessem. 

Quem  melhor  que  os  pães,  e  especialmente  a 
mãe,  em  vista  da  experiência  que  frequentes  vezes 
allegava,  estaria  no  caso  de  saber  o  que  mais  con- 
vinha á  íilha  «estremecida»? 


II 

Por  occasião  de  mudança  de  casas,  foi  morar  para 
defronte  de  Laura,  na  rua  do  Loreto,  um  d'estes 
portuguezes  a  que  o  vulgo  chama  brasileiros,  por 
terem  estado  alguns  anãos  no  império,  que  foi,  ha 
pouco  mais  de  meio  século,  colónia  de  Portugal. 

O  brasileiro,  já  agora  demos-lhe  o  nome  que 
também  Hic  davam  em  casa  de  Laura;  o  brasileiro 
não  era  mal  parecido,  e  trajava  bem:  sempre  ca- 


i49 

misa  muito  lavada  e  lustrosa,  collete,  calças  e 
mantas  do  pescoço  de  cores  diííeientes,  bota  de 
polimento,  chapéu  preto  que  parecia  um  espelho, 
e  luva  muito  apertada. 

Era  de  IJraga.  Não  se  chamava  Lourenço,  tinha 
todavia  um  nome  que  principiava  por  L. 

Era  o  sr.  Leopoldo  da  Costa  Braga. 

O  espirito  patriótico  levela-se  nos  portuguezes, 
até  em  tomarem  os  appellidos  das  terras  em  que 
nascem. 

O  brasileiro  Leopoldo  havia  ganho  uma  indepen- 
dência modesta,  e  honesta,  no  Rio  de  Janeiro: 
modesta,  porque  o  seu  capital  não  iria  além  de  40 
a  50  contos  de  réis,  e  honesta,  pelos  meios  por 
que  a  adquirira,  como  passamos  a  indicar. 

Leopoldo  tinha  saido  de  Braga  na  edade  de  18 
para  19  annos,  um  pouco  antes  de  poder  cair-lhe 
a  sorte  para  a  tropa. 

Foi  limitada  a  sua  bagagem,  e  mais  limitado  ainda 
o  pecúlio  para  a  emigração.  Dinheiro,  levaria  uns 
três  cruzados  novos;  instrucção,  a  que  o  mestre 
régio  da  freguezia  lhe  pôde  ministrar. 

Era  de  familia  pobre.  Seus  pães  lavravam  umas 
terras  que  traziam  de  renda. 

Leopoldo  embarcou  ás  escondidas  no  Porto,  e, 
chegando  ao  Rio,  o  correspondente  do  seu  enga- 
jista  entregou-o,  com  outros  rapazes  do  Minho,  a 
um  capataz,  que  os  levou,  a  todos,  para  uma  roça 
afastada  da  capital. 

Na  roça  Leopoldo  passou  inclemências^  como  suc- 
cede  aos  portuguezes  engajados,  que  teem  de  pa- 
gar com  o  corpo  o  preço  do  transporte  para  as 
terras  de  Santa  Cruz. 

10 
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Nâo  relataremos  essas  atrocidades  para  que  não 
julguem  os  leitores  que  fantasiamos;  pois,  por  mui- 
tas verdades  que  narrássemos,  ainda  ficariamos 
àquem  da  triste  realidade. 

Vencido  o  tempo  do  contrato,  e  das  indemnisa- 
ções  por  faltas  imaginarias,  e  por  adiantamentos 
contados  a  moeda  fraca,  mas  pagos  a  moeda  forte, 
Leopoldo  largou  a  roga,  não  querendo  reengajar- 
se,  e  voltou  para  o  Rio,  sem  real  e  com  pouca 
saúde. 

Esteve  uns  dois  mezes  no  hospital,  e,  recebendo 
alta,  entrou  de  caixeiro  de  balcão  em  uma  loja  de 
tabacos  e  outros  objectos,  na  rua  da  Alfandega. 

Vendo  pelas  contas  do  patrão  que  os  ganhos  da 
venda  a  retalho  representavam  de  40  a  50  p.  c, 
entendeu  que  lhes  devia  lançar  uma  siza  em  seu 
proveito. 

Esse  desconto  lento  accumulado  dia  a  dia,  ao 
cabo  de  dois  ou  três  annos,  representava  uma  eco- 
nomia menos  má  para  Leopoldo. 

O  salário,  o  sustento  e  casa  dispensando-lhe  des- 
pezas,  e  o  direito  banal  qne  tinha  creado  para  si 
sobre  os  lucros  do  patrão,  habilitaram  Leopoldo  a 
pôr  loja  por  sua  conta,  aproveitando  para  esse 
fim  a  inimisade  de  um  ricaço,  que  tinha  jurado 
pela  pelle  do  dito  patrão  em  consequência  de  uma 
questão  de  mulheres. 

O  ricaço  prestou  a  credito  a  loja  para  o  novo 
estabelecimento,  e  alguns  amigos  do  ricaço  deram, 
também  a  credito,  o  primeiro  fornecimento  que 
era  variado,  compondo-se  do  que  se  denominam  fa- 
zendas de  lã,  de  algodão,  e  de  linho,  chapéus,  etc, 
meio  fancpieiro  meio  capellista. 


A  sorte  nao  favoreceu  nem  muito  nem  pouco  o 
brasileiro  Leopoldo.  Dos  lucros  ia  tirando  para  vi- 
ver, e  para  pagar  os  débitos  do  primeiro  estabe- 
lecimento. 

Assim  passou  alguns  annos,  e  já  desconfiava 
de  que  não  sairia  da  sepa  torta. 

Entretanto  gosava  de  menos  maus  créditos,  e^, 
um  conto,  dois  contos  que  lhe  fossem  precisos  de 
repente,  achava-os  promptamente  na  primeira 
parte  a  que  se  dirigisse. 

Passada  a  difíiculdade,  pagava  integralmente  o 
principal  e  os  juros.  Ninguém  lhe  exigia  recibo  ou 
letra  por  taes  empréstimos  a  curto  praso. 

No  Rio  de  Janeiro  eram  outr'ora  vulgares  estas 
franquezas  entre  os  commerciantes. 

Leopoldo  não  tinha  grandes  arrojos  commer- 
ciaes,  era  timorato ;  porém  não  se  podia  forrar  á 
ambição  de  vir  um  dia  a  ser  independente,  e  po- 
der passar  a  vida  sem  trabalhar. 

É  louvável  empenho,  quando  se  realisa  á  custa 
de  capitalisação  honrada. 

Leopoldo  estava  farto  da  vida  mesquinha  que 
passava,  e  sentia-se  já  entrado  na  edade  em  que 
a  luta  começa  a  ser  incommoda,  sobre  tudo  nos 
paizes  quentes  que  muito  gastam  a  existência. 

Approximava-se  dos  40  annos  e  via  ainda  muito 
longe,  se  é  que  via,  raiar  a  aurora  da  sua  eman- 
cipação. 

Dormiu  mal  uma  noite.  Sentiu  saudades  da  pátria. 

Deitou  contas  aos  seus  haveres,  e  achou-se  Dão 
miserável  mas  pobre. 

Calculou  que  cincoenta  contos  fortes  seriam  a 
sua  independência. 
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Como  alcançar  similhante  somma? 
Eis  o  problema  que,  ao  levantar-se  da  cama, 
lhe  passava  pela  mente. 
Cincoenta  conlos,  e  adeus  Brasil  1 


III 

—  Tenho  credito,  é  verdade,  reflectia  Leopoldo ; 
mas  esse  credito  pago  eu  com  juro,  e  com  a  exa- 
ctidão do  reembolso. 

Credito  sem  juro,  e  sem  reembolso,  era  o  que 
lhe  convinha. 

O  credito  n'estas  condições  tem  outros  nomes, 
que  não  são  lá  muito  bonitos,,  mas  que  todavia  não 
repugnam  a  muito  menino  bonito. 

—  Credito  sem  juro  e  sem  reembolso,  trinava 
Leopoldo.  Eu  posso  pedir  emprestado  vinte  ou  trin- 
ta vezes  o  valor  do  estabelecimento,  e  depois  dar- 
me  por  quebrado. 

A  idea  não  era  nova ;  mas  tinha  inconvenientes, 
e  nem  toda  a  gente  está  por  certos  rateios  e  mo- 
ratórias, que  correspondem  a  roubo.  Depois  a  ca- 
deia era  caso  serio.  A  entrada  n'esse  asylo,  é  fá- 
cil. Para  a  saida,  porém,  ha  muitos  embaraços. 

Leopoldo  não  tinha  inventado  a  pólvora,  nem  o 
animava  o  génio  das  invenções  ainda  mais  some- 
nos. Não  se  lembrou,  por  exemplo,  de  fundar  al- 
gum estabelecimento  de  credito,  nem  de  se  mettcr 
em  grandes  empresas  de  explorações. 

Andava  mais  pela  rama.  Falta va-lhe  a  alta  es- 
cola. 

Sem  embargo,  á  força  de  meditar,  achou  soln- 
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ção,  e  complexa,  para  o  seu  problema  do  «credito 
sem  jm*o  nem  reembolso.» 

Notaremos  que  nos  cálculos  de  Leopoldo  não  en- 
trava nunca  o  casamento  rico.  A  explicação  é  fácil, 
e  toda  lógica. 

O  seu  bello  ideal,  como  temos  dito,  era  a  ausên- 
cia do  juro  e  do  reembolso,  com  a  presença  do 
capital.  Esta  sabia  combinação  não  se  poderia  dar 
no  matrimonio  endinheirado. 

Se  Leopoldo  podessc  apanhar  o  dote,  oem  o  con- 
trapeso da  esposa,  bom  negocio;  elle,  porém,  via 
na  companhia  da  cara  metade  rica,  juro,  e  juro 
bem  composto,  e  tinha  promettido  a  si,  por  certa 
illusão  devida  á  falta  de  experiência,  que,  se  viesse 
a  casar,  havia  de  ser  com  menina  pobre,  a  quem 
desse  tudo  desde  a  camisa,  e  que  nunca  lhe  atirasse 
com  os  patacos  á  cara. 

Coitado  I 

Sem  letras,  e  com  pouco  trato  social,  vivia  na 
innocencia. 

Leopoldo  estava  talhado  para  homem  de  bem, 
e,  se  tivesse  nascido  rico,  era-o  com  certeza,  e  tal- 
vez philantropo. 

Gosava  de  créditos  de  bom  rapaz,  e  de  sério 
nos  seus  ajustes.  Quando  pedia  emprestado  paga- 
va no  dia  competente,  e  ás  vezes  tinha  de  insistir 
com  o  credor  para  que  lhe  recebesse  a  divida. 

Até  ao  tempo  a  que  nos  referimos,  os  emprés- 
timos eram  geralmente  de  pequena  monta.  O  mais 
a  que  tinha  chegado  eram  cinco  ou  seis  contos, 
moeda  fraca. 

Tentou  operações  maiores. 

Um  dia  pediu  vinte  contos  a  um  visinho,  para 
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pagar  d'aUi  a  um  mez.  Quiz  passar  recibo.  O  vi- 
sinho  não  consentiu.  Dois  dias  antes  de  expirar  o 
praso  fez  o  pagamento  integral  do  que  devia. 

Nâo  tinha  empregado  o  dinheiro  em  coisa  ne- 
nhuma. 

Análogas  operações  realisou  no  mesmo  periodo 
com  outros  individuos,  uns  cinco  ou  seis  commer- 
ciantes. 

O  credito  de  Leopoldo  firmou-se  solidamente 
com  estas  experiências ;  mas  o  negocio  não  lhe  cor- 
ria bem,,  isto  é,  não  lhe  dava  lucros  rápidos. 

Perder,  não  perdia ;  porém,  o  que  se  chama  fa- 
zer lima  fortuna  rápida,  não  era  coisa  para  o  mis- 
ter a  que  Leopoldo  se  consagrara. 

Os  grandes  cabedaes  não  se  conquistam  hones- 
tamente a  ganhar  uns  tantos  por  cento  de  compra 
á  venda.  As  riquezas  improvisadas,  e  deslumbran- 
tes, costumam  ter  outras  origens. 

A  experiência  estava  feita. 

Em  um  momento  dado  Leopoldo  podia  reunir 
varias  dezenas  de  contos  de  réis,  sem  compromis- 
so que  deixasse  rastos. 

Dito  e  feito. 

Procurou  em  primeiro  logar  segurar  a  retirada. 

Devia  partir  do  Rio  de  Janeiro  uma  barca  para 
o  Porto  com  carga  de  café  e  assucar. 

O  capitão  da  barca  era  também  de  Braga,  e  ain- 
da parente  de  Leopoldo.  Havia  sido  praça  da  ar- 
mada real  onde  chegara  a  conlra-mestre,^  e,  pas- 
sado tempo,  entrara  como  piloto  no  serviço  de  na- 
vios mercantes. 

Mais  de  uma  vez  o  capitão  havia  offerecido  a 
Leopoldo  a  barca  para  um  passeio  até  Portugal. 
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Uns  quinze  dias  antes  da  partida  da  barca,  Leo- 
poldo entendeu-se  com  o  capitão  para  o  receber  a 
bordo  sob  certo  disfarce,  com  o  fim  de  evitar  passa- 
portes, e,  talvez,  despedidas  dos  numerosos  amigos. 

Concordou-se  em  que  Leopoldo  figuraria  de  tri- 
pulante com  um  nome  postiço. 

Ambos  os  amigos,  e  parentes,  já  se  vê,  guarda- 
ram segredo  d  esta  espécie  de  brincadeira,  que  o 
capitão  acceilou  pelo  seu  justo  valor,  habituado  co- 
mo estaria  a  muitas  scenas  parecidas. 

Leopoldo,  confiando  no  seu  credito  firmemente 
estabelecido,  foi  ter  com  os  amigos  commerciantes, 
e  em  todos  elles  encontrou  excellente  vontade  de 
lhe  serem  prestáveis.  A  um  apanhou  dez  contos, 
a  outro  vinte,  aos  mais  pobres  cinco,  três,  dois. 
Não  escapou  nenhum. 

Alcançou  por  esta  forma  uns  cento  e  tantos  con- 
tos fracos,  e,  sem.  dar  parte  a  ninguém  dos  seus 
intentos,  i^ma  bella  manhã  dirigiu-se  para  bordo 
da  barca,  já  disfarçado  em  tripulante,  e,  horas  de- 
pois, achava- se  ao  mar  largo. 

A  hora  de  jantar  não  appareceu  em  casa,-  fal- 
tando-lhe  a  propriedade  que  tinham  alguns  santos 
de  se  mostrarem  ao  mesmo  tempo  em  differentes 
partes. 

Á  noite,  á  hora  de  fechar-se  a  loja^  egual  ausên- 
cia. No  outro  dia  o  mesmo. 

O  caixeiro  aíllicto  deu  parte  á  policia  do  desap- 
parecimento  do  patrão. 

Seguiram-se  pesquizas,  buscas,  informações,  etc. 

Trabalho  baldado. 

Era  uma  vez  Leopoldo,  e  ninguém  desconfiava 
do  caminlio  que  elle  tivesse  tomado. 


156 

A  loja  fechou-se.  Os  credores  tomaram  conta  do 
que  encontraram,  e  não  chegaram  a  alcançar  5  por 
cento  do  que  tinham  emprestado. 

Causou  escândalo  esse  successo  em  certa  cama- 
da de  commerciantes ;  mas  foi  de  pequena  dura- 
ção, porque  uma  quebra  fraudulenta  de  alguns 
milhares  de  contos  veiu  fazer  esquecer  a  esper- 
teza de  Leopoldo. 

Depois  de  uma  demorada  travessia  de  mais  de 
quarenta  dias  chegou  ao  Porto  a  barca  mercante, 
e,  com  os  productos  coloniaes,  desembarcou,  tam- 
bém, o  filho  de  Braga. 

Chegando  á  pátria,  Leopoldo  pouco  se  importou 
com  o  que  se  passaria  lá  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Era  um  commerciante  retirado,  que  disfructava 
o  producto  das  suas  economias,  e  veiu  para  a  ca- 
pital, onde  toda  a  gente  está  á  sua  vontade,  caso 
é  que  tenha  dinheiro. 

A  especulação  foi  limpa;  não  deixou  documen- 
tos que  podessem  vir  a  incommodal-o ;  poucas 
pessoas  ou  nenhumas  o  conheciam  em  Lisboa,  e 
elle  dizia  que  tinha  passado  alguns  annos  nas  re- 
publicas hespanholas,  para  onde  as  nossas  relações 
são  insigniíicantissimas. 

Foi,  pois,  acceito  pelo  que  valia,  ou,  antes,  nin- 
guém se  importou  com  elle,  como  acontece  a  muita 
gente  boa. 

Empregou  algum  capital  em  inscripções,  e  tam- 
bém applicou  uma  grande  parte  á  divida  ílucluan- 
te. 

Na  verdade  é  a  posição  mais  com  moda  deste 
mundo  para  quem  tem  dinheiío :  na  divida  llu- 
ctuanle  recebe-se  de  três  em  três  mezes,  e  adian- 
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ladamente  o  competente  juro,  e  nas  inscripções  ha 
(luas  vezes  por  anuo  que  assignar  meia  íollia  de 
papel ! 

Os  juros  pagam-se  religiosamente,  embora  de 
cada  vez  que  se  |)agam  haja  de  levantar-se  emprés- 
timo novo.  Quem  vier  atraz  que  feche  a  porta. 

Com  os  seus  juros  Leopoldo  passava  uma  vida 
de  príncipe.  O  seu  rendimento  liquido  por  anno 
excedia  o  de  um  ministro  destado,  e  sem  os  en- 
cargos do  cargo,  pois  que  nem  ao  menos  o  des- 
compunham. 

O  bello  sexo,  principalmente  de  certa  ordem, 
obsequiava  o  brasileiro  em  extremo. 

Gançado  de  viver  por  diíferentes  hotéis,  e  tam- 
bém fatigado  de  fáceis  relações  amorosas,  sentia 
necessidade  de  famiUa. 

O  acaso  ou  o  destino  deparou-lhe  a  casa  com  es- 
criptos  em  frente  do  prédio  onde  Laura  habitava. 

Agradou-lhe  a  casa  que  alugou  por  quarenta  li- 
bras; mobilou-a  toda  á  moderna,  prevalecendo  o 
encarnado  e  os  dourados  nos  ornamentos,  e  instal- 
lou-se  nella  com  uma  criada  velha  e  um  criado. 


IV 

Ha  sempre  curiosidade  de  saber  quem  é  o  visi- 
nho  defronte. 

Para  Laura  e  sua  mâe  essa  curiosidade  subia 
de  ponto,  poi^que  o  brasileiro  passava  boas  horas 
á  janella,  não  deixando  de  lançar  olhares  seducto- 
res  para  Laura. 

Leopoldo  arriscou  unia  vez  ura  cumprimento  de 
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cabeça.  Laura  correspondeu,  mas  corou  e  retirou- 
se  da  janella.  Eram  signaes  de  boa  educação,  e  de 
modéstia. 

Leopoldo  sentiu  bater-lhe  desusadamente  o  co- 
ração. 

Nesse  dia  Laura  nâo  tornou  a  apparecer,  nem 
ao  brasileiro  que  passou  a  tarde  toda  à  janella, 
nem  aos  namorados  que  Uie  arrastavam  a  asa. 

No  dia  seguinte,  e  ainda  no  outro  Laura  conser- 
You-se  invisivel,  e  o  brasileiro,  sempre  á  janella, 
ora  cantarolava,  ora  assobiava,  ora  faltava  para  a 
rua  com  algum  conhecido,  emfim,  tentava  por  to- 
dos os  modos  despertar  a  attençâo  de  Laura. 

—  O  brasileiro  cae,  dizia  a  mãe  de  Laura. 

—  Mas  se  elle  me  nâo  vè  nunca? 

— Não  tenhas  pressa.  Não  chegues  á  janella, 
para  que  elle  veja  que  te  escondes  d'elle.  É  neces- 
sário despertar-lhe  ciúme. 

—  Olhe  mamã,  isto  é  uma  semsaboria,  e  não  pôde 
continuar.  Nem  brasileiro,  nem  nenhum  dos  ou- 
tros. Já  aqui  estão  quatro  ou  cinco  cartas,  que 
trouxe  o  correio  por  eu  não  apparecer. 

—  De  alguns  pelintrões? 

— Não,  mamã.  O  ultimo  parece-me  que  tem  de  seu. 

—  Porque  anda  janota?  Não  é  razão.  Estão 
cheios  de  calotes  os  alfayates. 

N'estes  termos,  e  outros  parecidos,  proseguia  o 
dialogo  entre  a  mamã  e  Laura,  quando  se  ouviram 
muitos  toques  de  apito  e  as  patadas  de  gente  a 
correr. 

Julgaram  as  interlocutoras  que  era  fogo,  e  am- 
bas chegaram  precipitadamente  á  janella. 

O  brasileiro  estava  no  seu  posto,  e  naturalmente 
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bemdizia  o  siiccesso,  qualquer  que  elle  fosse,  quo 
lhe  permittia  vèr  a  visinlia,  cuja  formosura  o  tinha 
captivaclo. 

O  barulho  cessou  logo.  Não  era  fogo.  Um  lara- 
pio empalmara  o  relógio  e  cadeia  a  um  pobre  pro- 
vinciano, que,  chegado  n'aquelle  dia  á  capital,  es- 
tava de  beiço  ca  ido  a  olhar  para  um  grande  qua- 
dro de  photographias,  entre  as  quaes  figuravam 
os  retratos  de  suas  magestades  em  costumes  de 
fantasia. 

O  larapio  foi  agarrado  por  homens  do  povo, 
porque  a  policia  costuma  sempre  achar-se  a  distan- 
cia do  local  onde  se  dá  qualquer  successo  que  a 
reclame,  e  leva  tempo  a  apparecer. 

Novo  cumprimento  de  Leopoldo,  correspondido 
por  Laura  e  sua  mama,  e  prompta  retirada  de 
ambas.  Laura,  porém,  pouco  tempo  depois,  levan- 
tou uma  ponta  da  cortina  e  espreitou.  Leopoldo  lá 
estava,  e  deu  signal  de  ter  reconhecido  o  movimen- 
to da  cortina. 

Bem.  O  negocio  ia  bem. 

—  Nada  de  precipitações,  recommendava  a  mãe, 
O  brasileiro  não  é  nenhum  rapazelho.  Faze-te  fi- 
na. 

— Eu  já  tenho  dó  d 'elle.  Todo  o  dia  á  minha  es- 
pera, sem  nunca  me  ver. 

—  Pois  vae  lá  um  bocado  á  janella. 

Laura  obedeceu,  e  o  brasileiro,  apenas  a  viu, 
recuou  uns  dois  passos  da  janella  e  mostrou-lhe 
uma  caria. 

Laura  fingiu-se  distraida,  e  não  respondeu  ao 
convite. 

Olhando  para  um  e  para  outro  lado,  veiu  di- 
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rigindo  casualmente  a  vista  para  a  janella  fronteira, 
e  Leopoldo  repetiu  o  offerecimeuto  da  carta. 

Laura  não  disse  sim,  nem  não.  Sorriu-se. 

O  brasileiro  traduziu  o  sorriso  por  annuencia, 
e  minutos  depois  atravessava  a  rua  o  criado  de 
Leopoldo,  trazendo  uma  carta  para  Laura. 

Ao  ligeiro  toque  da  campainha,  Laura  entreabriu 
a  porta,  e,  pela  cancella,  recebeu  a  carta,  que  lhe 
dirigia  o  visinho  fronteiro. 

Não  trazia  dois  corações  atravessados  por  uma 
seta,  nem  pira  fumegante,  ou  outros  quaesquer  em- 
blemas de  amor.  Era  uma  carta  meio  amorosa,  meio 
commercial,  com  melhor  letra  que  orthographia. 

Dizia  pouco  mais  ou  menos  Leopoldo  que  mor- 
ria de  amores  por  Laura,  e  que  estava  disposto  a 
oíferecer-lhe  a  mão  de  esposo,  porque  tinha  meios 
suílicientes  para  viverem  ambos  felizes. 

Pelo  apuro  com  que  estava  escripta,  a  carta  pa- 
recia copiada. 

—  De  promessas  tinha  eu  um  gavetão  cheio, 
em  solteira,  disse  a  mãe  de  Laura,  quando  a  filha 
lhe  leu  a  carta.  O  que  se  precisa  é  saber  quaes 
são  esses  meios  e  quando  quer  casar.  Nada  de 
empalhações. 

Combinou-se  em  responder  ao  ^rasíMro,  dizendo 
que  Laura  aceitava  a  declaração  delle,  e  lhe  cor- 
respondia com  sinceridade;  mas  que  se  não  pres- 
tava a  amoies  frívolos,  nem  queria  dar  desgostos 
a  seus  pães,  que  a  vigiavam  constantemente.  Pedia 
que  lhe  dissesse  o  nome  todo,  o  seu  modo  de  vi- 
da, e  quaes  as  suas  tenções,  declarando  ella  que 
era  pobre,  e  íirmou  a  missiva  com  o  seu  encanta- 
dor nome  de  Latira. 
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Leopoldo,  quando  recebeu  a  resposta,  veiíi  á  ja- 
nella  radiante  de  alegria;  beijou  a  carta  muitas 
vezes,  e  fez  signal  de  que  ia  responder. 

Com  eíTeito  algumas  horas  depois  voltava  o 
criado  de  Leopoldo  com  uma  carta  já  sobrescri- 
ptada  para  a  escelenticima  senhora  D.  Laura. 

Laura,  que  se  tinha  na  conta  de  bem  íallante  e 
de  litterata,  quando  viu  o  sobrescripto,  sentiu-se 
humilhada. 

—  Tantos  erros,  meu  Deusl  exclamou  ella. 

—  São  os  mais  ricos  geralmente,  respondeu  a 
mâe.  De  que  serve  a  litteratura  sem  dinheiro? 

— Mas  causa  repugnância. 

—  É  talvez  melhor  um  bonito  discurso,  com  a 
barriga  a  dar  horas.  Vamos.  Vè  lá  o  que  elle  diz. 

—  «Crida  Laura».  Ai!  que  é  toda  como  o  so- 
brescripto. A  primeira  não  tinha  tanta  asneira. 

— É  que  era  feita  por  outro,  e  essa  é  da  lavra 
d"elle.  É  n'essa  que  eu  confio  mais.  Anda,  lê. 

— «Crida  Laura, — continuou  Laura,  accentuando 
as  asneiras  —  tens  rasão  em  crerdes  caber  quem 
eu  çou.  Xamo-me  Leopoldo  da  Costa  Braga,  e  vivo 
dos  meus  rendimentos,  que  sobem  assima  de  três 
contos  fortes.  Amo-vos  e  quero  que  cejas  minha. 
Sou  çolteiro  e  sempre  jurei  que  çe  casace  avia  de 
çer  com  Menina  pobre.  Foi  Deus  que  ma  fez  co- 
nhecer áde  ser  ele  que  nos  áde  ounir.  Digame 
cuando  a  poderei  ir  pedir  a  seos  pais.  (assignado) 
Leopoldo  da  Costa  Braga.» 

— Assignou? 

—  Todo  inteiro. 

— Não  rasgues  essa  carta.  Põe  o  nome  em  um 
bocado  de  papel  e  dà-m'o,  para  teu  pae  indagar 
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quem  é  o  tal  sr.  Leopoldo.  Até  lá,  nada  de  respon- 
der, e  apparece  pouco. 


O  casamento,  quando  negocio,  ainda  exige  maio- 
res precauções,  e  uma  boa  mãe,  de  mais  a  mais 
com  experiência,  não  deixa  ir  as  coisas  á  tona 
d'agua. 

Nas  posições  eguaes  pôde  encontrar-se  recipro- 
cidade de  sympathias  em  uma  alliança  conjugal; 
a  especulação  não  costuma  ser  a  causa  dessas  al- 
lianças.  Em  situações  differentes  ha  sempre  com- 
pra e  venda. 

Não  discutiremos  agora  estas  theses,  que  não 
vêem  para  o  nosso  caso. 

As  informações  que  os  pães  de  Laura  trataram 
de  obter,  não  eram  de  vita  et  moribus  (vida  e  cos- 
tumes); isso  pouco  valia.  Referiam-se  exclusiva- 
mente ao  «valor  pecuniário»  de  Leopoldo. 

Foi  fácil  saber-se,  como  approximação,  que  Leo- 
poldo «pesava»  de  50  a  60  contos  de  réis. 

Resolveu-se  em  conciliábulo  de  familia,  que  D. 
Laura  podia  amar  o  visinho  brasileiro,  e  indicar- 
Ihe  que  seus  pães  receberiam  a  visita  delle  no 
[)roximo  domingo,  depois  da  missa  do  meio  dia, 
para  o  pedido  em  forma. 

Leopoldo  ficou  satisfeitissimo  com  a  resposta  de 
Laura,  e  não  faltou  ao  ajuste. 

Ao  recolherem  da  missa  do  meio  dia,  já  Leo- 
poldo as  esperava  á  porta,  e  subiram  todos  para 
casa  de  Laura,  quasi  como  velhos  amigos. 
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Leopoldo  declarou  que  não  queria  que  fizessem 
sacriíicios  para  o  enxoval  da  sua  noiva,  pois  niio 
consentiria  que  ella  levasse  em  dote  mais  que  a 
sua  formosura  e  a  sua  educação. 

Nâo  é  vulgar.  Por  isso  o  consignamos. 

Goncedeu-se  a  Leopoldo,  que  viesse  a  casa  de 
Laura  todas  as  noites,  das  8  horas  ás  10,  para 
ambos  noivarem  na  presença  da  mamã. 

Laura  fingia  que  bordava.  Leopoldo  conversava 
das  suas  viagens.  A  mãe  de  Laura  falia va  a  res- 
peito de  suas  antigas  riquezas  (que  teria  desejado 
possuir)  cuja  perda  attribuia  a  acontecimentos  polí- 
ticos. O  pae  também  dizia  alguma  tolice. 

Esgotada  a  conversação  geral,  Leopoldo^  para 
estar  mais  a  sós  com  Laura,  convida va-a  a  ir  para 
o  piano. 

A  tocadora  estropiava  musicas,  interrompendo -se 
a  miúdo  para  responder  a  Leopoldo,  que  occupava 
uma  cadeira  á  esquerda  d'ella,  e  muito  chegadi- 
nho,  como  é  de  praxe  em  taes  colloquios. 

Os  pães  não  ouviam,  ou  disfarçavam^  os  arru- 
lhos do  casal  de  pombos. 

Assim  se  passaram  os  dias  indispensáveis  para 
os  banhos  e  outros  accessorios  do  casamento  reli- 
gioso, parecendo  ao  noivo  que  tudo  se  demorava 
muito,  o  que  lhe  merecia  sempre  amargos  quei- 
xumes. 

São  morosos  os  actos  prévios  do  casamento  re- 
ligioso. 

Foi  talvez  sábio  pensamento  da  egreja,  para 
dar  tempo  a  meditar  no  passo  que  se  arrisca. 

Â  proporção  é  mais  simples  o  processo  para  o 
divorcio,  e  talvez  pouco  mais  dispendioso. 
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Leopoldo  oíTereceu  boas  prendas  á  noiva.  Não  di- 
remos de  bom  gosto,  mas  ricas. 

O  vestido  de  casamento  foi  também  escolhido, 
6  pago  por  elie. 

ISão  gastou  menos  de  700  a  800  libras  no  en- 
xoval e  nas  prendas  para  a  sua  futura  esposa. 

No  dia  do  casamento,  Laura  estava  radiante  de 
verdadeira  belleza. 

Caso  estranho,  o  casamento  celebrou-se  cedo  e 
á  capucha.  Os  noivos,  aproveitando  um  bello  dia 
de  primavera,  foram  passear  a  Queluz,  onde  jan- 
taram, regressando  á  noitinha  para  a  sua  casa. 

Dizia  um  homem  d'estado  para  certo  amigo, 
que  lhe  revelava  «gentilesas»  de  um  protegido 
pelo  mesmo  politico:  «Ora  quem  ha  que  não  te- 
nha dessas  coisas? «. 

^  Não  estabelecendo  comparação,  mas  arremedando 
a  phrase,  diremos:  «Quem  ha  que  não  tenha  tido 
a  sua  lua  de  mel?» 

Dispensar-nos-hemos,  portanto,  de  narrar  o  que 
é  de  todos  éonhecido. 

Leopoldo  julgou-se  o  mais  feliz  dos  mortaes. 
Sem  ter  nada  que  fazer,  passava  os  dias  e  as  noi- 
tes em  adoração  da  sua  Laura.  Evsmm  laftsperenne. 

Que  dias  tão  curtos,  e  que  noites  ainda  menos 
compridas! 

Este  modo  de  vida  continuou  por  mezes. 

A  mãe  e  o  pae  de  Laura  estavam  cheios  de  con- 
tentamento, vendo  realisados  os  seus  dourados  so- 
nhos, de  encontrarem  uni  bom  |)artido  matrimo- 
nial para  a  filha  «estremecida». 

Kaziatn-lhe  frcíiuentes  visitas.  Também  era  só 
atravessar  a  rua.  Iam  lá  jantar  repetidas  vezes, 


165 

sem  reciprocidade  de  convite.  As  idas  ao  theatro 
eram  sempre  de  compauliia,  mas  Leopoldo  eia 
quem  pagava  os  camarotes. 

Laura,  pouco  exigente  ao  principio,  começava  a 
sentir  saciedade  do  que  tinha,  e,  portanto,  a  de- 
sejar o  que  não  tinha. 

Leopoldo  já  não  capitalisava  nada  dos  seus  ren- 
dimentos, adquiridos  «honestamente»  como  vimos. 

JVlal  ousava,  porém,  apresentar  reílexões,  que 
viessem  perturbar  a  paz  conjugal  e  o  doce  enlevo 
em  que  vivia. 

;:h 
VI 

O  luxo,  sob  todas  as  suas  formas,  era  o  objectivo 
de  Laura.  Á  observação  juais  timida  que  o  brasi- 
leiro ousasse  fazer-lhe,  em  matéria  de  gastos,  res- 
pondia Laura  com  certa  impaciência,  tapando-lhe 
a  bocca  com  um  argumento  irresistivel:  toda  a 
gente  faz  isto,  toda  a  gente  tem  est^outro,  etc. 

Leopoldo  calava-se. 

Laura  nos  seus  appetites,  e  na  sugadeira  da 
bolsa  de  Leopoldo,  era  também  ajudada  pela 
mamã.  De  sorte  que  o  brasileiro  principiava  a  pen- 
sar que  não  tinha  casado  somente  com  Laura,  mas 
também  com  a  sogra  e  com  o  sogro. 

Prov^elmente  pelos  conselhos  da  mamã  que 
lhe  estimulavam  a  indole  própria,  e,  naturalmente, 
pela  ídéa  innata  no  bello  sexo,  Laura,  desde  o  dia 
do  casamento,  e  já  antes,  havia  assumido  uns  ares 
de  superioridade  em  frente  de  Leopoldo,  como 
({uem  lhe  fazia  favor  em  tudo  e  por  tudo. 

E  vulgarissima  esta  situação,  a  que  os  maridos 
11 
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se  sujeitam,  e  presumimos  que  deve  ter  muitos 
encantos. 

Ostensivamente  Leopoldo  era  o  dono  da  casa; 
realmente  era  Laura  quem  dispunha  de  tudo,  com- 
prehendido  o  próprio  dono  da  casa. 

Uma  festa,  uma  supplica,  um  beijo,  um  amuo, 
qualquer  d'esses  mil  nadas  que  a  invenção  femini- 
na tem  ao  seu  dispor  para  dominar  sobre  quem  já 
se  vé  captivo,  Laura  sabia  empregar  para  fazer 
sempre  a  sua  vontade. 

Era  pobre.  Nada  tinha  levado  ao  casal,  não  po- 
dia valer-se  do  seu  dote  para  o  lançar  em  rosto  ao 
marido  e  assim  alcançar  d'elle  a  satisfação  dos  ca- 
prichos. Punha  em  acção  os  outros  meios  que  in- 
dicámos. 

Os  rendimentos  de  Leopoldo  estacionaram,  por- 
que o  capital  estacionado  licou  por  algum  tempo, 
até  que  foi  absolutamente  indispensável  entrar  por 
elle. 

Uma  beneficência  philantropica  improvisada  em 
Caxias,  onde  a  familia  Costa  Braga  estava  a  banhos, 
obrigou  Laura,  para  manter  a  sua  posição  a  par 
das  outras  senhoras  da  aristocracia,  a  acceitar  um 
cargo  de  directora,  subscrevendo  com  avultada 
quantia  em  dinheiro,  e  dando  valiosas  prendas  para 
um  basar. 

Era  um  gasto  extraordinário  com  que  o  brasi- 
leiro não  tinha  conlado  no  seu  orçamento. 

Para  não  crear  divida  íluctuante,  Leopoldo  des- 
amortisou  algumas  inscri|)çr)es,  pondo-as  em  cir- 
culação, e  passando  o  prodiicto  delias  ás  mãos  da 
sua  cara  metade. 

As  outras  damas,  animadas  do  eguaes  sentimen- 
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los^philantropicos,  applaudiram  o  rasgo  generoso 
de  D.  Laura  e  de  seu  esposo,  nâo  os  poupando, 
depois^  pelas  costas,  e  achincalliando-os  pelas  im- 
posturas que  tresca lavam  a  enriquecido  no  Brasil. 
Leopoldo  pensava  em  rehaver  o  capital  da  be- 
neficencia  philantropica,  por  todo  o  inverno,  com 
alguma  operação  que  fizesse  na  bolsa,  e,  portanto, 
nâo  se  mostrou  muito  contrariado,  sem  comtudo 
deixar  de  fazer  sentir  a  Laura  que  os  gastos  exce- 
diam os  rendimentos. 

—  O  que  queres  tu? 

—  Que  sejamos  prudentes. 

—  Bem  vês  que  na  roda  em  que  andamos  não 
podemos  olhar  a  misérias. 

—  Mas  essa  roda  não  nos  dà  felicidade  nenhu- 
ma. 

—  Só  se  é  a  ti.  Eu  não  gosto  de  viver  n'outra. 
É  que  tu  não  estás  á  altura  de  apreciar  os  encan- 
tos da  boa  sociedade.  Ha  de  vir  isso  com  o  tempo. 

—  Pois  sim. 

E  n'este  pois  sim  se  resumiu  a  paciente  resposta 
de  Leopoldo,  que  nem  por  sombras  queria  contra- 
riar a  esposa,  da  (]ual  começava  a  ter  ciúmes,  por 
ver  a  assidua  corte  que  lhe  faziam  os  mancebos 
elegantes  da  boa  sociedade. 

—  Não  gosto,  lhe  dizia  Leopoldo,  não  gosto  de 
te  ver  cercada  de  tantos  moços,  que  te  desviam 
da  minha  companhia. 

—  O  que  queres  tu?  Que  andemos  sempre  acol- 
chetados?  A  quem  vês  fazer  isso?  É  mau  tom. 

—  Pois  sim. 

Em  qualquer  reunião,  n'um  baile,  nos  theatros, 
o  pobre  Leopoldo  tinha  de  se  pôr  de  banda,  para 


168 

dar  logar  aos  innumeros  adoradores  de  sua  espísa. 
Se  o  brasileiro  fosse  um  espirito  elevado,  gosa- 
ria  com  os  triumplios  que  sua  mulher  alcançava  no 
grande  mundo.  Era  de  leiras  gordas,  e  acanhado, 
tinha  ciúmes  da  esposa! 


VJI 

Leopoldo  lamentava  que  a  sua  Laura  lhe  não 
desse  um  penhor  do  seu  casto  amor.  Iam  passados 
quasi  três  annos,  e  o  brasileiro  já  pensava  que  nâo 
teria  a  quem  transmittir  o  seu  honrado  nome. 

Não  ha  satisfação  completa.  É  a  ordem  do  mun- 
do. 

Tinham  carroagem  aturada,  que  lh'a  fornecia  a 
companhia.  Mas,  a  dizermos  a  verdade,  Laura  pen-  / 
sava  bem,  não  é  de  bom  tom  carroagem  alugada. 

Também  não  era  bonito  estar  em  dependências 
constantes  para  obter  um  camarote  ou  uma  frisa 
em  S.  Carlos.  Não  é  á  ultima  hora,  quando  um 
assignante  manda  alugar  a  frisa,  que  uma  senhora 
tem  tempo  de  fazer  a  sua  toilette,  e  de  mais  não 
parecia  bem  que  em  cada  noite  andasse  D.  Laura 
mostrando-se  em  diOerentes  camarotes  ou  frisas. 

Para  quem  se  prezava  eram  realmente  duas  ne- 
cessidades impreteriveis,  carroagem  própria  e  as- 
signatnra  em  S.  Carlos. 

Leopoldo  não  ousou  dizer:  —  pois  não;  e  disse : 
—  pois  sim. 

Começou  pela  carroagem. 

Mas  a  carroagem  exigia  como  (juívstão  prévia  a 
mudança  para  casa  que  podesse  comportar  accom- 
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modaçôes  para  o  pessoal  que  augmentava,  e  para 
as  bestas. 

Veiu  a  diííiculdade  da  casa. 

Depois  de  repetidos  animncios  e  de  promessas 
de  dinlieiro,  appareceu  um  palacete,  que  estava  de 
molde,  e  em  menos  mau  sitio,  em  S.  Vicente  de 
Fora ;  mas  a  renda  não  era  um  real  menos  de  200 
libras. 

Laura  achou  barato,  e  ficou  encantada  com  a 
linda  e  aristocrática  vivenda. 

Alugou-se  o  palacete.  Koi  necessário  mobilal-o 
convenientemente. 

O  capital  soffreu  notável  corte,  e  portanto  o  ren- 
dimento. 

Installados  no  seu  novo  domicilio,  tratou-se  da 
compra  de  cavallos  e  carroagem,  coincidindo  a  as- 
signatura  em  S.  Carlos,  para  realisar  a  qual  tor- 
nou-se  preciso  dar  luvas  a  um  antigo  assignante 
que  cedeu  o  camarote. 

Mais  outro  golpe  no  capital,  e  no  rendimento. 

De  sorte  que  este  par  feliz,  á  medida  que  aug- 
mentava as  despezas,  reduzia  os  rendimentos. 

Modelava-se  um  tanto  pelo  thesouro,  onde,  se 
as  receitas  crescem  na  razão  arithmetica,  as  des- 
pezas augmentam  sempre  em  razão  geométrica. 

Leopoldo  e  sua  esposa  D.  Laura  occupavam  na 
sociedade  portugueza  um  iogar  relativamente  bri- 
lhante. Habitavam  um  palacete ;  tinham  assignatura 
em  S.  Carlos;  andavam  de  carroagem  própria;  de 
verão  iam  para  banhos  e  ares  de  campo;  em  casa 
tinliam  boa  mesa  e  bastantes  confortos ;  passavam 
bem  a  vida  animal  e  segundo  os  preconceitos  da 
civilisação. 
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O  custeio,  porém,  de  todas  estas  vantagens  phy- 
sicas,  e  ainda  de  outros  encargos,  passava  de  seis- 
centos mil  réis  por  mez.  O  rendimento  de  Leopoldo 
orçava  por  três  ou  quatro  contos  de  réis  por  anno, 
antes  do  nó  indissolúvel.  Com  o  deficit  annual  pe- 
los gastos  ordinários,  e  com  as  despezas  extraor- 
dinárias, o  capital  de  Leopoldo  fazia  lembrar  aquella 
famosa  Peau  de  chagrin,  do  immortal  Balzac.  la 
encolhendo  dia  a  dia. 

Ao  cabo  de  quatro  annos  de  casados,  viu-se  Leo- 
poldo com  menos  de  duzentos  mil  réis  por  mez 
para  occorrer  a  despezas  superiores  a  seiscentos 
mil  réis,  também  por  mez. 

Em  presença  do  luxo  principesco  de  Laura,  seus 
pães  deixaram  de  ter  o  antigo  logar  junto  d'ella  e 
de  seu  marido.  Laura  negava-se-lhes,  quando  a 
procuravam,  e não  voltou  a  casa  delles.  Também  a 
posição  social  da  elegante  esposa  de  Leopoldo  nâo 
permittia  intimidades  nem  parentescos  de  pessoas 
sem  nome. 

A  priori,  e  sem  grande  dispêndio  de  arithmetica 
e  de  álgebra,  era  fácil  resolver  o  })roblema  «quando 
pediria  esmola  a(|uelle  feliz  casal?» 

Leopoldo,  ao  contrario  dos  outros  homens,  apai- 
xonava-se  cada  vez  mais  pela  esposa.  O  grande 
amor  que  o  dominava,  antes  de  pedir  Laura,  eia  o 
zero  da  escala  ascendente  em  que  entrara  depois 
da  benção  nupcial. 

A  doença  de  amor  no  homem  é  das  mais  i)eri- 
gosas;  enlolece-o  a  ponto  de  lhe  não  (h^ixar  véi', 
nem  ouvir,  o  que  está  vendo  e  ouvindo. 

É  um  estado  verdadciíamente  fehz  e  (jue  a  lo- 
dos convém  exi)('rinicntar,  não  só  pelos  gosos  es- 
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t ranhos  que  y)roporciona,  como  lambem  pelo  en- 
sinamento que  dá,  á  medida  que  principia  a 
cura. 

Leopoldo  que  ao  principio  se  mortificava  muito 
com  a  assidua  corte  (pie  vários  cavalheiros  faziam  a 
Laura,  foi  successivamente  transigindo  com  o  ciúme, 
e  até  se  sentia  orgullioso  com  a  admiração,  que 
sua  mulher  inspirava  a  tantos  homens. 

O  brasileiro  chegara  a  perder  a  sua  autonomia. 
Era  conhecido  na  sociedade  pelo  «marido  de  D. 
Laura». 

Gostosamente,  muito  a  seu  contento,  hão  accei- 
tado  situação  análoga  vários  homens,  que  deixam 
de  ser  o  que  poderiam  ser  pelo  trabalho  e  pela 
nobreza  de  caracter,  para  serem  apenas  os  «ma- 
ridos» das  suas  senhoras. 

Leopoldo  uma  ou  outra  vez,  a  sós,  entregue  às 
suas  reflexões,  ponderava  a  sua  situação  absoluta 
e  relativa. 

Parecia  um  momento  disposto  a  occupar  o  seu 
logar.  para  forra r-se  aos  desgostos  que  entrevia 
accumu lados  num  futuro  próximo. 

A  voz,  a  presença  de  Laura  bastava  para  cairem 
por  terra  todos  os  planos. 

Como  temos  dito,  Leopoldo  estava  apaixonado 
por  sua  mulher.  Não  é  situação  vulgar. 

Elle  faria  o  maior  dos  sacrifícios  que  lhe  fosse 
exigido,  comtanto  que  Laura  lh'o  acceitasse,  como 
testemunho  da  sua  dedicação.  Seria  capaz  de  sui- 
cidar-se,  para  não  desagradar  a  sua  mulher. 

Quando  um  homem  chega  a  similhante  estado, 
por  certo  muito  cheio  de  encantos,  appellamos  para 
os  leitores,  merece  profunda  compaixão.  Os  fran- 
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cezes  teem  a  phrase  quand  méme,  que  define  bem 
a  situação  de  taes  maridos. 


VIII 

Um  dia  Leopoldo  fora  reformar  umas  letras,  e, 
havendo-se  enganado  nas  contas^  reconheceu  que 
lhe  eram  precisos  mais  uns  tantos  mil  réis,  além 
do  dinheiro  que  tinha  levado  comsigo  para  os  ju- 
ros. 

Voltou  a  casa.  Não  era  esperado.  Percebeu  certa 
hesitação  nos  criados.  Perguntou  pela  senhora. 

Uma  criada  disse  que  tinha  saldo ;  mas  um  criado, 
novo  na  casa,  e  que  não  ouvira  a  resposta  da  criada, 
perguntou  a  Leopoldo  se  queria  que  desse  parte  á 
senhora,  a  qual  estava  com  visitas. 

Leopoldo  não  respondeu,  e  foi  elle  próprio  em 
procura  de  Laura. 

Eslava  eííecti vãmente  com  visitas,  e,  na  occa- 
sião  em  que  Leopoldo  entrou  na  sala,  saia  Laura 
do  seu  hoiidoir  com  um  mancebo,  muito  conhe- 
cido na  sociedade  pelas  aventuras  que  se  contavam 
d'elle. 

—  Não  sabes,  disse  Laura,  indo  ao  encontro  do 
marido,  estava  para  sair,  e  felizmente  não  sai,  pois 
leria  perdido  a  visita  do  sr.  Álvaro,  que  não  é  tão 
l)rodigo  em  as  fazer. 

Le()[)í)ld()  tarlíjmudeou  uma  banalidade  qual^pier. 

—  Acha  o  meu  boudoir  de  muito  bom  gosto,  e 
eu  tenho  em  grande  conta  a  ()i)inião  do  sr.  Álvaro, 
continuou  Laura. 

Alvaio.  com  elíeilo,  fez  a ai)otheoso do í^oí/ííoíV  da 
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sr.^  D.  Laura  e  do  bom  gosto  da  mesma  senhora, 
e  Leopoldo  achou-se  coiilortado  com  estas  expli- 
cações ás  duvidas  que  por  um  momento  se  llie  ti- 
nham levantado  no  espirito. 

—Decididamente,  disse  elle  comsigo,  sou  um 
tolo;  os  dedos  me  parecem  hospedes.  A  visila  é 
natural,  o  mostrar-llie  o  boudoir  também  não  é 
extraordinaiio. 

Desculpou-se  de  ter  vindo  a  casa,  e  despediu-se 
da  mulher,  e  de  Álvaro,  que  aííectou  querer  acom- 
panlial-o  a  passeio. 

Dirigiu-se  ao  escriptorio,  agarrou  um  masso  de 
notas,  e  foi  realisar  a  sua  operação  financeira. 

—  Escapámos  de  boa,  disse  Álvaro  para  Laura, 
quando  Leopoldo  saiu  da  sala. 

—  Qual!  nem  que  elle  nos  visse  n'outras  circum- 
stancias. 

— Pois  quê?í 

—  É  o  estado  de  afinação  a  que  o  tenho  redu- 
zido. Mostrei-lhe  o  ridículo  em  que  os  homens  ciu- 
mentos caem,  e  convenci-o  de  que  é  melhor  con- 
fiar nas  mulheres  do  que  pretender  guardal-as. 

—  Queres  dizer  que  também  és  capaz  de  me 
enganar  a  mim? 

—  Ora  deixa-te  d'isso.  Tu  não  és  meu  ma- 
rido. 

Omittiremos  o  resto  do  dialogo,  e  da  scena  pas- 
sada entre  estes  dois  actores. 

Ao  espirito  acanhado  de  Leopoldo  não  era  lacil 
calcular  os  graus  de  possibilidade  de  qualquer  suc- 
cesso.  Pertencia  á  escola  de  S.  Tliomé.  Precisaria 
vér  para  adquirir  convicção  plena. 

Á  noite  achavam-se  Leopoldo  e  Laura  no  seu 
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camarote  em  S.  Carlos;  Álvaro  occupava  uma  ca- 
deira na  superior. 

Em  um  dos  intervallos  foi  Álvaro  cumprimentar 
D.  Laura,,  quando  já  outros  cavalheiros  estavam 
no  camarote. 

—  Não  sabem,  disse  Laura,  estou  muito  agra- 
decida ao  sr.  Álvaro,  que  sacrificou  hoje  á  minha 
pessoa  o  tempo,  que  tão  bem  poderia  ter  empre- 
gado com  quem  nos  fica  alli  defronte. 

Todos  deitaram  as  vistas  para  um  camarote  fron- 
teiro. Era  uma  antecessora  de  Laura  nos  cultos 
de  Álvaro. 

Sorriram-se  todos,  e  também  Leopoldo,  que 
d'esta  vez  ficara  convencido  inteiramente  da  injus- 
tiça de  suas  suspeitas. 

Álvaro  deu  uma  resposta  evasiva,  que  tanto  po- 
deria significar  sim  como  não,  e  retirou-se  porque 
a  orcliestra  principiava  a  tocar. 

Leopoldo,  no  decurso  do  espectáculo,  não  des- 
pregava os  olhos  de  Álvaro,  e  sondava-lhe  todos 
os  movimentos. 

—  Com  eireito,  disse  Leopoldo  para  a  mulher, 
parece-me  que  acertaste.  O  Álvaro,  sempre  que 
tem  occasião,  dirige  o  óculo  para  a  D.  Amélia. 

—  A  mim  é  que  elle  me  havia  de  enganar  I 
— E  é  toda  séria  a  D.  Amélia. 

—  Ora,  são  essas  as  peiores.  Deus  me  livre  de 
gente  sonsa. 

Acabado  o  espectáculo,  relirou-se  o  casnl  para 
o  seu  jialacete. 

A  nuvem  negra  linlia  [lassado  de  todo,  e  Leo- 
poldo julgava-se  ainda  mais  fehz  do  que  até  alli. 
Costuma  assim  acontecer. 
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Laura  e  Álvaro  nâo  alteraram  era  nada  as  suas 
relações  occultas. 

Dava-se  um  phenomeno  assaz  vulgar  entre  os 
ires  individuos  em  questHo. 

O  amor  apaixonado  que  Leopoldo  tinha  por  sua 
mulher,  era  egual,  em  intensidade,  ao  que  Laura 
dedicava  a  Álvaro. 

Para  fechar  o  circulo,  seria  preciso  que  Álvaro 
amasse  apaixonadamente  outra  mulher,  e  que  esta, 
com  egual  paixão,  amasse  Leopoldo. 

Álvaro  era  leviano,  e  fátuo,  como  geralmente 
succede.  São  em  todos  os  tempos  os  distinctivos 
dos  «conquistadores»  encartados,  aos  quaes  as  mu- 
lheres, não  menos  levianas,  sacrificam  o  seu  futu- 
ro, arrastando  comsigo  a  honra  das  familias. 


IX 

Raras  vezes  se  encontra  um  amigo  para  dar-nos 
uma  noticia  que  nos  encha  de  satisfação.  Appare- 
cem  ás  dezenas,  para  darem-nos  profundos  e  in- 
curáveis desgostos. 

Álvaro,  com  a  sua  leviandade  e  presumpção, 
gabava-se  em  toda  a  parte  de  enganar  deliciosa- 
mente Leopoldo,  a  ponto  de  ser  por  este  conside- 
rado o  seu  melhor  amigo. 

Repugnava  este  procedimento  a  quem  o  ouvia, 
ou  proporcionava  elie  ensejo  para  envenenar  uma 
existência  ? 

Um  ou  outro  móbil  levou  algumas  pessoas  a  des- 
pertarem a  attenção  de  Leo[)oldo  para  a  assidui- 
dade de  Álvaro  junto  de  D.  Laura. 
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Leopoldo  desejava  inventar  um  plano  para  sur- 
prehender  sua  mulher,  de  modo  que  reconhecesse 
a  verdade  toda  inteira ;  mas,  ao  mesmo  tempo, 
receiava  adquirir  a  convicção  de  uma  realidade, 
que  lhe  fosse  grande  tormento. 

Que  lucta ! 

Duas  noites  de  insomnia  aconselharam-lhe  a  resi- 
gnação, até  que  o  acaso  o  collocasse  em  circumstan- 
cias  de  tomar  necessariamente  um  partido  qualquer. 

Foi  prudente. 

A  calumnia  não  costuma  poupar  ninguém,  e  po- 
dia ser  que  as  apparencias  enganassem  o  mundo, 
€omo  o  enganavam  talvez  a  elle. 


Algumas  semanas  depois  Laura  fez  saber  a  Leo- 
poldo que  se  sentia  no  seu  estado  interessante. 

Becebeu  Leopoldo  esta  confidencia  com  visivel 
contentamento  na  primeira  impressão,  e  sem  re- 
ílectir,  felicitando-se,  até,  por  ver  satisfeitos  arden- 
tes votos  de  annos. 

Um  criado,  porém,  veiu  annunciar  a  visita  de 
Álvaro.  Laura  estremeceu,  e  a  Leopoldo  não  esca- 
pou a  alteração  de  physionomia  de  sua  mulher. 

Álvaro  não  contava  com  a  presença  de  Leopoldo ; 
comtudo  não  se  perturbou.  Do  pé  para  a  mão  inven- 
tou uin  |)ret(!xto  assas  plausível  para  a  sua  visita. 
Vinha  convidar  Leopoldo  e  sua  nnilher  [)ara  assisti- 
rem a  uma  coiiida  de  toiros,  por  curiosos,  a  be- 
neficio de  certa  insliluição  de  caridade.  Era  sócio, 
e  ollerecia  o  seu  camai'ote. 
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Laura  não  esperou  o  assentimento  do  marido,  e 
logo  declarou  que  acceitava  o  oílerecimento,  mos- 
trando-se  reconliecida  áquella  prova  de  amabilidade 
da  [)arte  de  Álvaro. 

O  improvisado  amador  ficou  satisfeitissimo, 
vendo  que  se  tinha  saido  menos  mal  da  dilliculdade, 
e,  depois  de  pequena  conversação,  sob  pretexto  de 
passos  a  dar  para  a  funcção  tauromachica,  reti- 
rou-se,  meditando  como  havia  de  obter  o  camarote, 
de  que  não  dispunha,  sendo  aliás  enorme  a  aííluen- 
cia  de  pedidos. 

É  certo  que  na  quinta  feira  seguinte,  que  foi 
dalli  a  dois  dias,  apparecia  D.  Laura  em  um  ca- 
marote de  1.*  ordem  da  praça  do  Campo  de 
SanfAnna,  e  era  cumprimentada  pelo  sem  numero 
de  seus  admiradores. 

Álvaro,  é  claro,  passou  alguns  quartos  de  hora 
no  camarote  a  conversar  com  D.  Laura  e  seu  ma- 
rido. 

A  situação  de  Leopoldo  era  má,  absoluta  e  re- 
lativamente ;  mas  o  infeliz  amava  Laura  quand 
même,  e,  quando  se  chega  a  tal  estado  de  crysta- 
lisação  amorosa,  encontram-se  sempre  compensa- 
ções, que  a  fantasia  exagera  favoravelmente. 

As  suspeitas  não  se  desvaneciam  de  todo;  po- 
rém convicção  firme  não  a  havia. 

Esse  estado  de  duvida  e  as  diíficuldades  pecu- 
niárias atormentavam,  comtudo,  o  pobre  marido. 

O  capital  havia  soífrido  uma  reducção  de  mais 
de  sessenta  por  cento,  e  os  gastos  continuavam 
sempre  em  escala  ascendente. 

Approximava-se  o  dia  jubiloso  em  que  Leopoldo 
poderia  beijar  o  que  devera  ser  fructo  de  seus 
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amores.  Incommodava-o  entretanto  e  principal- 
mente um  pensamento:  não  poder  legar  riquezas 
ao  seu  herdeiro,  para  o  subtrahir  ás  misérias  por 
que  elle  passara. 

Encheu-se  de  animo  e  patenteou  a  Laura  o  es- 
tado dos  seus  haveres,  sem  acrimonia,  sem  re- 
prehensão,  e  até  procurando  rodeios  de  que  nin- 
guém o  julgaria  muito  capaz. 

Laura  ouviu  pacientemente  o  discurso  de  Leo- 
poldo, e  respondeu-lhe  que  não  sabia  viver  na  in- 
digência : 

—  Se  via  que  não  tinha  meios  para  casar  com 
uma  senhora,  disse  Laura,  não  me  fosse  desin- 
quietar, impedindo  algum  casamento  vantajoso. 

—  Tens  razão.  Bem  sei  que  te  não  mereço.  Mas 
é  assim.  Estou  empenhadissimo,  e  ha  muito  tem- 
po que  os  nossos  rendimentos  não  chegam  para 
metade  da  despeza. 

—  Vejo  que  não  sou  esposa.  Sou  um  encargo, 
pois  o  melhor  é  separar-nos. 

—  Não  quiz,  nem  quero  oíTender-te.  O  meu  de- 
sejo é  que  a  lembrança  de  que  vamos  ter  um  her- 
deiro nos  dè  força  para  mudarmos  de  vida. 

— Um  herdeiro!... disse  Laura,  olhando  para  seu 
marido  com  um  olhar  indescriptivel. 

Esse  olhar  satânico  participavii  do  escarneo,  do 
desprcso,  do  tédio  e  do  orgulho.  Comprehendia-se; 
não  é  fácil  expressal-o.  Faria  a  reputação  de  uma 
actriz. 

—  Foi  bom  que  encetássemos  ta)  conversação, 
|)roseguiu  Laura.  Eu  não  posso  sui)[)()rlar  esta  vi- 
&,\.  E  preciso  que  lhe  ponhamos  um  termo. 

—  Perdoa-me,   minha  lilha! — disse  Leopoldo, 
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caindo  aos  pés  de  sua  mulher,  e  cobrindo-llie  as 
mãos  de  beijos : 

—  Eu  não  posso  viver  sem  ti. 

—  Mas  isto  é  atroz!  —  Redarguiu  Laura,  com- 
batida por  sentimentos  oppostos:  talvez  a  compai- 
xão pelo  desi^raçado  que  via  de  rojo,  e  a  repu- 
gnância (jue  llie  causava  o  rebaixamento  de  um  ho- 
mem.—  Levante-se.  Exijo  uma  separação.  É  acto 
honroso  para  nós  ambos. 

—  Uma  separação!  Mas  não  te  oíTendi  em  nada. 
Que  motivo,  e  quando  não  tarda  que  sejas  mãe  ? 

—  Por  isso  mesmo. 

Leopoldo  sentiu  faltarem-lhe  as  forças,  e  esteve 
a  ponto  de  cair  sobre  uma  ottomana. 

Depois,  reanimando-se,  e,  como  que  para  certi- 
ficar-se  do  que  para  outro  qualquer  já  não  seria 
objecto  de  duvida,  disse  para  Laura,  esforçando-se 
por  conservar  serenidade: 

—  Realmente  não  te  comprehendo.  Quando  jul- 
gava que  ficariam  mais  apertados  os  laços  que  nos 
unem,  é  justamente  que  tu  me  falias  em  sepa- 
ração. 

—  Sim,  e  não  acho  necessário  explicar-me.  Não 
podemos  continuar  a  viver  juntos.  Não  quero. 

—  Tu  amas  outro  homem? 

—  Não  entro  em  discussões.  Separemo-nos  a 
bem;  aliás  requeiro  divorcio. 

Com  estas  palavras,  seccamente  proferidas,  Lau- 
ra pôz  ponto  na  conversação,  e  retirou-se  da  pre- 
sença de  Leopoldo,  que  licou  uns  momentos  ator- 
doado e  irresoluto. 

Lançando  uma  vista  pelo  seu  passado,  amaldi- 
çoou a  hora  em  que  se  deixara  captivai*  pelos  en- 
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cantos  de  Laura,  e  daria  metade  da  vida  para 
emancipar-se  da  paixão  que  o  cegara. 

A  caminho  da  pobresa,  e  ludibriado  pela  mu- 
lher a  quem  sacrificara  a  melhor  parte  dos  seus 
haveres,  um  instante  pensou  no  suicidio.  A  sua  in- 
felicidade aggravou-se  ainda  com  o  remorso,  que 
a  paixão  por  Laura  tinha  abafado,  e  que  lhe  dizia 
á  consciência: 

—  Mereces  a  tua  sorte.  O  dinheiro  fez-te  crimi- 
noso. O  fructo  do  teu  crime  conduziu-te  á  desgra- 
ça. SoíTre.  Esgota  o  cálix  que  tu  próprio  encheste. 

Leopoldo  sentiu  no  remorso  as  forças  que  lhe 
faltavam  para  encarar  a  sua  posição. 

Emmalou  algum  fato  e  saiu  precipitadamente  de 
casa,  para  nunca  mais  voltar  a  ella. 

Passou  uns  dias  n'um  hotel  para  realisar  dinheiro 
dos  poucos  fundos  que  lhe  restavam  e  desappare- 
ceu,  sem  que  ninguém  viesse  a  saber  o  destino  que 
tomou. 

XI 

Laura,  confiando  nas  palavras  de  Álvaro,  julga- 
ra chegado  o  momento  da  sua  verdadeira  felici- 
dade. 

Durou-lho  pouco  tempo  a  illusão. 

Álvaro  tinlia  caprichos,  segundo  a  phrase  fran- 
ceza.  Não  se  deixava  apaixonar. 

A  fiariíjuesa  das  relações  com  Laura  trouxe  a 
saciedade  para  Álvaro,  a  qual  augmontou  com  a 
perspectiva  de  encargos,  que  elle  não  estava  dis- 
posto a  sijpportar. 

Os  laços  civis  e  religiosos  ainda  podem  obrigar; 
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as  allianças  caprichosas  desvancccin-se  como  fumo. 

Em  portuguez  claro,  o  amante  de  Laura  dei- 
xou-a  cobardemente,  apenas  cessaram  para  elle  os 
encantos  da  aventura,  que  tinlia  por  base  o  enga- 
no de  um  homem  a  quem  chamava  amigo  I 

Laura,  cheia  de  dividas,  e  mãe  de  uma  linda- 
creança,  vendeu  tudo  para  pagar  aos  credores  que 
llie  assaltaram  a  casa,  e  foi  viver  do  magro  pro- 
ducto  da  costura  para  um  beco  d'Alfama. 

A  pobresa,  a  fome,  o  enfraquecimento  levaram-a 
de  degrau  em  degrau  á  mendicidade. 
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Coberta  de  andrajos,  segurando  pela  mão  um 
pequeno,  estiolado  e  rachitico,  vimos,  ha  dias, 
Laura  da  Silva  pedindo  esmola  nas  ruas  da  baixa... 

Álvaro  também  está  expiando  os  seus  delictos : 
casou  com  uma  bonita  viuva,  rica  de  dinheiro  e 
de  celebradas  aventuras,  a  qual  impoz,  no  contrato 
ante-nupcial,  a  condição,  que  elle  acceitou,  da  in- 
communicabilidade  de  bens  em  qualquer  circum- 
stancia. 
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